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Republica de 
Matto (ürosvso 

Das vinte Republ icas confede-

radas que inteirnm n dos Estados 

Un idos do Brasil , 6 a do Matto 

Grosso a única que conhece o 

reconhece a existeneia de parti-

dos políticos. 

H u , na Republ ica de Matto 

Grosso, dous par t idos : o parti-

do republ icano constitucional c, 

consequentemente, o par t ido re-

publ icano inconstitucional. O pri-

meiro , no poder, elegeu, como 6 

de uso, todos os deputado» e se-

nadores, occupando, com pes-

Bôal da casa, a unan im idade dos 

cargos públ icos. O segundo, o 

republ icano Inconstitucional, li-

mita-se a ir f icando inteirado do 

que vai acontecendo. 

l i a um tuoi , em 14 de feve-

reiro, o que aconteceu não foi 

propr iamente espantoso, embora 

tivesse merecido d o Estado, que 

é o orgam do par t ido republi-

cano constitucional, as honras 

de u m a al legada prev isão : refi-

ro-me á chegada a Cuyabá do 

dr . J o ão Aqu i no Ribeiro, pessoa 

que 6 uma porção de cousas : 

que é genro do coronel gover-

nador , que é (vide o Estado) in-

fatigavel e ii lustre, que é (vide 

os animes do Congresso fede-

rai) o mais m u d o entre os de-

pu tados mudos das asBeinbléas 

hav idas c por haver. 

Mesmo aununc iada o esperada, 

a presença do dr. R ibe i ro em 

Cuyabá causou enorme surpresa , 

segundo BO d' 'pi ehende do Esta-

do, que, assim, mais ou menos, 

na r ra o acontecimento: ás 7 ho-

ras da nnitu, rojões par t idos da 

praça Yp ir angu ass igna laram a 

approx imação da lancha ' '"adu-

z indo o infatigavel; começou "n-

tão a produzir-se (ipsis verbis) 

extraord inár io mov imento entro 

os nossos correl igionários; o co-

ronel Heveio da Cr-sta o o capi-

tão Antôn io Fernandes buscaram 

o pon to i!o desomb.>rquc; ás !) 

horas, chegou a lancha Ipiranga 

(mm Y è gnita.áámi.J." 1 

Cousas de Cuyabá !) t r anspor -

(ando o infatigavel; a musica da 

policia tocou um dobrado; o in-

fatigavel seguiu a pé para a 

casa do sogro coronel, onde llie 

foi servido um abundante (?... 

talvez queira signif icar sem es-

puma ) copo de cerveja pelo tc-

nentc-cironel Vi "tal de Araú jo , 

quo também llie offcreceu u m 

l ind íss imo boiuptet não se sabe 

de que . No <li i seguinte, o dr . 

Paes, secretario do governo, rc-

metten ao infat igavel um bou-

(juct. inli ira n ;iite eguai ao pri-

meiro . 

Fo i o que aconteceu na Repu-

blica de Matto Gro.«so cm 11 de 

fevereiro de 1904. 

X 

Bem examinado o caso, con-

tados e reeontados os tres ma-

nifeslantes, o qnnrto que retar-

datar iamente se lhes annexou, e 

os dous l indíss imos bouqi/ats, 

força é confessar que, tanto co-

mo em S. Pau lo , em Matto Gros-

so predomina o par t ido dos una-

nimes. 

Também em Matto Grosso, um 

g rup i nho experto se apossou 

dos negocios públ icos, organi-

BOU o policialismo, ar ran jou uma 

imprensa abarrotada de adjecti-

vos encomiasticos, e vai v ivendo 

sem grandes cuidados da mo-

ral. 

No tempo da Monarchia, quan-

do, p o r circuinstancias explicá-

veis, uma ou outra vez, o r amo 

temporár io do Par lamento teve 

representantes de u m só par t ido 

político, os gr i tadores republica-

nos abalavam c ios e terra pro-

metteiiclo leg i t imidade eleitoral, 

l iberdade de voto, a largamento 

do buffragio, etc. 

Ve iu a Republ ica. Onde está 

o cumpr imen to dessas promes-

sas '< 

A unan imidade, n ão dos vo-

tos, porém das mentiras, osten-

ta-se descaradamente em todos 

os Estados, cm todos os muni-

cípios. O governo não perde elei-

ções. O governo n ão tem con-

tendoreB. 

O Brasil , n o rcgi incn eleito-

ral, como em tudo, retrogra-

dou. 

Temoa deputados sem eleição, 

eleições Bem votos, e voto3 sem 

pudo r . 

S ó n u m a cousa houve augmen-

to : n o subsidio. 

Na Republ ica do Matto Gros-

so, qucn i rccebc o subsid io de 

«iaputado c declarado iufatign-

• o L 

Vorazes, os republ icanos ! In-

fci'Vavcis na mast igação. 

Bantos—1904. 

L . N. 

RÚSSIA l MO 
Movimento de trepas japonezas 

0 MARQUEZ DE YTO 

F o r ç a s c h i n e l a s 

l o b a n d u d a d e c o r e a n o s 

A DIETA E 0 M I M DO 

A 
r w 
f. ... • 

? ) j n & m o * i n » Orlando Range-
• • t • medicação dynaitrica por ex-

üDti-aeuraitheole», anti-deper-

Japoneses na S ibér i a 

WASHINGTON , 21 

A pedido do representante do Japão 

nesta capital, o governo do presidente 

Roosevelt recornmondou ao embaixador 

doa Estados Unidos em Pctcrsburgo quo 

solicitasse do governo da Rússia as ne-

cea«arlas garantias para o transporto de 

KM) japonezea que >o acham na Sibéria 

e desejam seguir para Berlim. 

Tropas japonsaas 

LONDRES , 21 

O Daily Chroniclo. publica hoje um 

telegramma de Niutflchunn informando 

haverem ehegado ao golpho de Liao* 

Tnng quatro canhonoiras, tr.̂ s cruzado-

res e quatro transportes japonezes. 

Do Tieutflin telegrípham que os russos 

activam as for t i f icares naquello porto 

da Mandchuria, recriando que. conforme 

se propala, oa japonc7.es tentem um des-

embarque de forças, em numero de tres 

mil homens, naquelle porto. 

O marqusz de Y to 

LONDRES , 21 

O Standard publica um telegramma 

de 8-ul noticiando Ijaver regressado ao 

Japão o mar j uez de Yto, que havia sido 

enviado ú Coroa pelo Mikado, afim d ; 

conferenciar com o imperador da Coréa 

F o r ç a s c h i i i e z a 3 

L0N'DRKS, 21 

O Daily Jfail noticiou hoje cm telc-

legram.na d ) Oriento, qua o governador 

de ÍV t d i i, que se acha actualmente com. 

mandando as forcas chinezas da guami-

ção em Liao»T«ehu, mandou novus rc* 

forç'8 pura Schanhnikuau. afim de guar* 

n:ct r . j i a nsíraJa de f- rro que prrt'.' 

daqie l le porto. 

D e u & r ç ã o do c o r e a n o s 

J .o.M-KES. 

í) sjjAthcs do Oriente informam hav< -

rem tlts r i a i o 400 corcaaos dos .(Y) \ 

que haviam sido enviados para W i l j u . 

AH t r a g a s d a Cftr ta . 

LONDKES , 

O Daily C n oniclc publica um tele-

legramma do Seul coinmuni> ando que o 

governo coie.uio mandou concertar as 

entradas cio sul <!o Iinjierio afim de fa-

cilitar a passagem ás for<;as japoiiezas. 

K a . i o l t i ç õ o a d a D i e t a j a p o n e s a 

T(.'KiO, 21 

A f/ieti, respondendo ú mensagem do 

Mikado, lida em sessío tlo honten-, ac 

deitou <i apoiou a d:elaração de guí-rra 

á Ro-wia, manifefltando-se sntisfeitü • -m 

os planes do operações assentados pelo 

gov. ruo do imperador. 

Prol i ib ição do govorno chinoz 

PEKIM, 21 

O governo chiuez proiiiLiu que ta 

nundchus veudam cavalius e viv. res ao 

e u r c i t o russo, bob penas sovciva. 

E a q u a d r a j a p o n s a a 

1 0 K I 0 , 21 

A tsqoadra japone/.a sob o comn.ando 

do aimiranie Togo voltou a Porto Ar-

thur. 

P â n i c o e m P o r t o A r t h u r 

Í E T E R 6 B U R < í O f 21 

Tclegrainmas de Porto Arti.ur infor-

mam que, com a ap rox imar ão da es-

quadra japoneza co:nraandai'a pelo al-

mirante Togo, a populuçlo daquoUa ci-

dade, especialmente a exirangeira. fugiu 

U m e i v n sua r i o j a i j o n c a 

PARIS, 21 

O Pctit Jonvral publica um dtspa-

cho de Londres n tieiando haver choga-

do áquclla '•apitai o sr. Lathukc, porta-

dor de uma miayio secreta do governo 

japouoz para o governo britannico. 

N a v i o s r u s s o a 

PARIS , 21 

O Ecíto dc raris, em sua edição de 

hoje, tratando dos coneertos que se <•-

tüo fa/.endo nos vasos russos avariados 

uo combate de Vladivostok, diz quo é 

provável que o Iicvitcan, o Tzarcritch 

e o Paliada Bojam postos a nado bre-

vemente. 

A I l u a s i a e as p o t ê n c i a s 

P E T E R 8 B U R G O , 21 

Em rodas officiaes desta capital, dis-

cute-se o falado convênio anglo-francfv.. 

Esprra^so quo ess? convênio venha des-

truir o antagonismo que tem havido en-

tre a Kussia e a Inglaterra. 

A «Dieta» japonoza 

L O N D R E S , 2 1 

O Daily Mail commenta o acto do 

Parlamento japonez approvando a de-

clararão de guerra á Huiiia e os plaaos 

das operações traçados pelo imperador 

do Japão, e termina dizendo que os ja-

ponezes, apesar de serorn inimigos do 

militarismo, acadiram ás armas dispos-

tos Incta pola independencia e integri-

dade da patr ia . 

Coelho Net to 

RIO , n 

Eetú resolvida s nomeação do feste-

jado litterato Coelho Nefto para o car-

go de segundo secretario dc legação. 

O decreto dc nomeação será assignado 

no proximo despacho do conselheiro Ro-

drigues Alves com o barão do Rio Bran-

co, min i l t ro das Relações Exteriores. 

S e c r e t a r i a 
d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s 

R IO , 21 

O barão do Rio Branco, ministro das 

Relações Exterior**, entregou ao conse-

lheiro Rodrigues Alves, presidente da 

Republict», o projecto de reforma da 

Secretaria do Ministério das Relações 

Exteriores, quo scid remeti ido ao Con-

gresso, na sua próxima reunião. 

A d m i n i s t r a ç ã o d o A c r e 

R IO , 21 * 

Parcce que o projecto sobre a admi-

nistração provisoria do territerio do 

Acre será ainda modificado, principal-

mente na parte referente á Just iça. O 

dr . Seabra, ministro do Interior, estuda 

a questão, para snbmetter depois o pro-

jecto á deliberaçfio do presidente da Re-

publ ica. 

A d m i n i s t r a ç ã o p o l i c i a l 

RIO, 21 

Diz a Noticia, cm sna edição de hoj«, 

*que o iscidcnte havido ;ia alta ad-

ministração da brigada policial terminará 

scra as consequtncias que so esperavam, 

continuando o general Hermes da Fon-

seca a commanJnr a brigada, estando 

fora de probibüidades a hypothcse de 

ser esse general nomeado para o caryo 

de governador do Acre, o que lhe não 

seria agradavel. 

S u b m a r i n o s b r a s i l e i r o s 

R IO , 21 

O almirante Júlio de Noronha, minis-

tro da Marinha, apresentará brevem-nto 

ao conselheiro Rodrigues Alves, j resi-

dente da Republica, o relatório da com-

missão encarregada do dar parecer so-

bro os submarinos brasileiros, opinando 

i,n • os mesmos i.".o (Lvnn sor construí-

dos nos estalar ! do governo ante» de 

terem os auetorea apej fei, ;ado O.J seus 

inventos. 

C. 

Naumann Geppe & G 
Theodor Wil lo k C 
Prado Chave» & C 
B r hoss & C 

Zurrener Bü low 8c C 
Halle» Toledo & C 
Carl I fs lwing A C 
Holworlhy Kl n A C 
Sidimldt Troost & C 

Krischfl & (; 
Alvos, L ima & C 
Nossiek Sc C 
J . W . Doanne & C 
F . Matarazzo .& C 
Monteiro do Burros & 
Carlos dc Nichel 
A. Trommel Sc C 
A. Fioriia & C. 

Alberto A . do Oliveira 
Geraldo Leito A C 
J . Klauning 
Huco Carrarezzi 
Tiieod-oro Sattler 
Franca & Ribeiro 
Diversos 

Relações dos exportadores íjuo pftíía 
rain direitos, ná r«eelredoria de Rerfcltw 
duranto a srmana finda : 

Naumann Gep-p & C 
Ed . Johnston A C 

Prado, Chaves A C 
Cai I Helwig A C 
Wiilffcr A (J 

Tlieodor Wifle A C 
Krische A C 
Nossack A C 
Jlollwori.hv Eliis A 
W . Hotel ík C 
Henry W o h / e A C. . . 
Z«-rreno r, Bn!ow A C 
Diwrsos 

Café de Mina» : 
Prad., Chavvs A C . . 
Carl Heln-i£'& C 

Naumann ( i epp C . 

12:1070*28 
12:UHfAM>') 
10(<J36è800 
4:8 4WJÍK» 

5:2U2fOOO 
4:1181382 
3:528^000 

3.r>JHf**'0 
2iM*XiO 
1 :88AWJO 
l:.riH7«ViO 

KKA-tíiO 
l 

629''20 
280J25 
1)4O",') 

3ft708 

1TÍ50 
M 
1 9 P 3 

20' 35 

C . . 

71:88.^)01 

30:0l9#000 
17:O64í(908 

7:116**0* M) 

2:640900.) 

2 -.frlfetlOO 

iié=v»-. 

K 7 0 

1:2 
214«Jt 1 

KToTÍme i i t o d o x jor to 

R IO , 21 

Entraram hoje ik ste po i ío os seguln 

tes va j ' res : 

llal.au. proci-dentc de Cardiff; Dnnt-
les d»; Santos; .S>rr i r . (ie Pnenos Ai-

ie<. liüs-afa de Bu.-fioa Aii-s. 

Não houve saiii'í 

"li 

Serviço especial d O Commercio 
úc São 1'aulo 

l U T E s m o n 

O conselheiro Rodrigues Alves 

RIO , 21 

O conselheiro Rsdrigues Alvsi, presi-

dente da Republica, desoerá de Petro-

polis na próxima sexta-feira, afim de 

dar audiência pnbliea e conferenciar com 

«IffQoa dos açus ministros. 

vapores 

0 d r . E o r n a r d i n o cia C a j u ^ o " 

RIO, 21 

1 •:••:•...rcou Uofc r-ra « « j j^^pi t a l q 

f W . Iltrrnar^lno "de Campos presidente 

de-a. Estado. 

O d r . S o a b r a e a p o l i c i a 

RIO, 21 

O dr . J . J . Heal:.-.' mioistro do f 

te.ri r, (|ii; s i ucl.a r .. l'otr<; polis, te!.--

graphou dalli no dr. Cardosi de Cas-

tro, chefe de puü i ia , lam- ntai.do que o 

Geti nome se acho envolvido nos escan-

dalcs policiais o dt tcrininando que pro-

siga t. i inquei ito, punind" s 'ver im.: ite 

os implicados n« rs s es ar. fnl .á r- í-i 

a culpabilidade sobre quem r<:« • 

C c r p o d i i ) I o m a t l c o 

RIO, 21 

Corre ..orno csrto qu-í o sr. b i . V d» 

Rio Braiico, ministro das Relações í l t t r 

rioreá,está i s j í v í J ) a tratar ia reor^ani. 

sação do C o p o Diplomático, fa'audo-s< 

nos nomes doa sr-, (íracoo d.: Sá Va l«-, 

Gomei Ferreira C)ch;.-ne de Alencar, Bar 

ros Moreira,Ro Iriguas Ram^s, Fausto d. 

Aguiar, Domicio da Gar.ia Car li a d-

Oliveira »• Oscar Taffó pura as prim>-i 

ras promoções. 

S z c ü r 3 £ © a I » o r on 3 . 

R IO. 21 

. No dia : 5 do corrente, em Ir -m espe-

cial da Estrada de Ferro Central do 

Brasil, partirão para Lorrna os ar.s. a!-

miranto Júl io de Noronha, miniatro da 

marinha, dr. Lauro MUiler. da Viação, u 

marechal Arg ollo, da Guerra, que alli 

\"üo examinar as obr.is da Estrada dc 

Forro para os Ca.opoo <lo Jordão e as 

da construcçáo do sanatorio para tuber-

cu l osa em São Francisco dos Campos. 

O e^canda l o p o l i c i a l 

R I O , 2 R 

Continua o inqueri:o dirigido pelo dr. 

Cardoso de Castro sobre os escândalos 

na policia, tendo sido ouvidas varias tes-

temunhas. 

Por acto de hoje foi nomeado segun-

do delegado auxll i ir o dr. Caetano Jú-

nior. 

I n q u é r i t o 

SAN TC 3, 21 

Ainanliã, o sr. delegado de policia, 

Bcnedicto Ernesto Guimarães, enviará ao 

dr juiz federal da secção de S . Paulo 

o inquérito em que Mauro Precioso é 

ocensado de tentar passar 14.000 s^llos 

falsos do imposto de consumo. 

Mauro segue para abi, á disposição do 

mtJmo magistrado. 

Jog^o 

SANTOS, 21 

A policia deu hontera, ás 11 horas da 

noite, busca na casa do jogo da rua do 

Rosário, n . 31, Ca/r Vicloria, apprc . 

hendendo diversos utensílios, fichas e 

pannos. 

Z n e e n d i o 

SANTO?, 21 

Hontera, em Vllla Macaco, manifestou-

se começo de incenüio cm uma fabrica 

ds pixe. 

O corpo de bombeiros compareceu 

promptamente e cs prejuízos foram in-

significantes 

E p i d e m i a 

SANTOS, 21 

Chegaram boje de Villa Ptl la, onde 

reina epidemia de mau caracter, os srs. 

drs. Emi i io Ribai. chefe do Serviço Sa-

nitario, Lntz e Bourroul, iuspeotoref. 

Naqaeiia villa ainda fieon o sr. dr . 

Netto Caldeira. 

A epidemia decHua. 

P a g a m e n t o d e d i r e i t o s 

Relação dos exportadoras que hoje pa 
garara direitos 
das. 

ns Recsbsdoria de Beii-

Total 107:88 MciOG 

E X T E J ? l I O P l 

A e s p o s a do f o r r i e l M á r t i r 

PARIS. 21 

O Tribunal cornpelente, era scpsãtf -'o 

hoj", recouhectu a innocencia da ea; 

do forriel Mar l i» . Esto acha-se pr»-ao, 

por crime do tiaição, accusado de ter 

vci d do a paiz extrangeiro os planos de 

defesa du França. Sua esposa era accu-

sada do cumplicidade nesse crime. 

ID i i ig-enc ia p o l i c i a l 

PARIS', 21 

A policia des!a capital deu cerco, hoje, 

no a!/ I n d- um pintor inglez residente 

no boulrcard Moirtparnass», e aili effe-

r 'uou a | risão de PJ indivíduos qup k--

entregava:o u scenas do orgias c dripra-

vcç cs offcndendo a n r i l publica. 

O jornal l.c Trmps, r. ferindo-se a es-

te la to, npplaude o a i to da policia. 

C o l l i a a o do n a v i o s 

M M . I N , 

iía navios r ercintffi que man#bra-

V:HII HOJE N̂ -NTE porto abalroaram-se. I -

d > a pique u.a delles que navegava á 

vella e tr«/.U arvorado o pavi lhãoif i j fkz. 

E c i r c i c i o s de n u b m a r i n o a 

PÍM.-TSM-Ol TU, 21 

O /nvi-nio determinou que recomc-

ç.̂ -sem l;».je os cxt-rcicios dos navios 

5 uIm : ri III 9. 

C ^ l l i s ã o de v a p o r e s 

s n r i 11.\ 'PT' N'. 2 1 

Os v.tpoeis Avia York o Assa, 

abnlroaram-t«; hontem n^ste porto, fi-

cindo ambos avariados. 

T r o p a s ! a l g a r a s 

I.ON'>!,-Ks r i 

Telegrammas recebidos nesta capital 

d:/, MU que passaram hontem pela fron-

t ira da Turquia õOO soldados do oser-

• i o lu lgaro, coin d ineção â St in in i t /a . 

A c q a Í K i ç i l o de s u b m a r i n o s 

WASHINGTON, 21 

Os eliniri/jtes E»j\veyp Taylor c Dar-

n» t! i, ii «i:u hd s j elogoverno p i r a darciu 

f>;"n ã.- ŝ r̂'-. rr pavi .a submarinos que 

fv»ra':i ofter ?ri les aos Estados Unidos da 

America do .v rte, apresentaram o seu 

r a!-rio manifjsíandu-se contraria» á 

ac-juMiç-lo dos r"feridos navios. 

Descan '_ :o d o m i n i c a l 

BUENOS AIWEá. 21 

Hontem, por oecasião do mecting 

realisado p-.lu classe coinm^rcial para 

tratar do descanço dominical, d«;ra»n-8e 

vários conflictos, tendo MI l i cffectuadas 

vurias prisões. 

S n i c i d i o s 

BUENOS A IRES , 21 

lX-ram-ae nesta capital quatro soici 

üios por causas diversas. 

3To\o t r e c h o de e s t r a d a d o f e r r o 

h í HNOS A IRES 21 

Rcalisou-s* hontem, com grande 

leunidade, a inauguração do novo trecho 

da estrada dc ferro de Sc-rrezacia a Sar. 

J uan . 

N o 7") p h x r o l 

BUENOS Al RE» , i l 

No dia 25 do c >rreute, «erá inaugnrado 

o pharol do cabo de Virgenes, na lati-

tude de 52 graus e 51 minutos, visível 

a íJU milhas de distancia. 

Co\igfresso M e d i c o I . a t i n o - A m e -

r i c a n o 

BUENOS AIRES, 21 

Já se acham nesia capital muitos re-

presentantes dos pai/.es quo concorrem 

ao Congresso Medico Latiuo-America no 

que 8! reunirá nesta capital. A soHrai-

dadu da instsl lação do Congresso se 

realisará no fhèatro da Opera, pro-

nunciando o discurse de abertura o dr. 

Fernandez. 

Os congressistas visitaram hoje 03 

hospitaes, asylos, desiufeetorios, lavan-

derias, depositos de ngua etc. 

A' tarde, realisou-se o grandd ban-

quete que o intendonte da capitai ofPe-

receu nos repr^-seatantes des paiz^i ami-

gos. tendo sido levantados 03 maia afíe-

ctoosos brindes. 

N o v o s t r a n s a t . a u t i c o s 

L O N D R E S , 21 

A Companhia de Navegação «Caoard-

Line» ordenou a construcçào de seis 

grandes transatlânticos, movidos por tur-

binas, que produzem uma velocidade de 

25 nós por i iora. 

• p e s t e n o T r a n s v a r l 

L O N D R E S , 2 1 

Telegrammas de Joannetburgo noticiam 

o apparecimento da peste nsqaella ci-

dade. 

Foram já victlraados 29 co0Íles sa^rc-

gsdos n u companhias de miaerafé» . 

Tacna e Ar ies , 

S A N T I A G O , i\ 

Rea!isoa<M hoj- ama • o n f f r e t t U «ctre 

os sis . Lambeek, representante do Perú, 

e o presidente German Rioseo, para tra-

tar da questfto UÍS províncias de Tacna 

e Arica. 

Tendo o presidente Riesco aventado a 

idéa de se repartir o territorio, ficando 

uma das províncias para < ada nação, 

sr. Lainbeck moutrou-ao contrariado 

cora isso, declarando-Ihe então o presi-

dente Riesco ser essa apenas a sua opi-

nião pessoal e não uma resolução assen 

rada pelo seu governo. 

O M i n i s t r o d o I n t o r i o r 

SANTIAGO, 21 

O jornal El Mercúrio, era editorial 

d : hoje. applaude a propaganda que 

está fa/.endo o ministro do Interior cm 

viagem pelas províncias de Tacna e 

Arica c entranha que o sr Edward, 

ministro das Relações Et ter iores , não 

lenha acompanhado o seu collega nessus 

viagens, o que seria de grandes vanta-

gens para a solução da questão penden-

te sobrj as m».smas províncias. 

P r i s f t o de a n a r c l i i s ò a s 

PARIS. 21 

Telegrammas recebidos de Brnxellas 

dizem que a policia de Liége conseguiu 

descobrir e prend-r os a .nr . biatas im-

plicados n ) r-io-nte attentado que houve 

iiaquolla capital . 

J u r a m e n t o m i l i t a r 

BUENOS AIRES, 21 

Foram odiadas as ceremonias do ju-

ramento de bandeira peloi conscriptos 

militares alistados no qorrente auno. de-

vido á clmpada dos delegados ao Con-

gresso Medico Latlno-Americano. em 

hoi.ra dos quaes t> d> havido vari .s fes* 

t i s . 

O d u q u e de A b r n z s o s 

SANTIAGO -Jl 

0 governo chileno offere :eu ao duqno 

de Abruzz u n a c il-c;"io de mapi <1 

geographicos ricamente cirtonados. 

x n d e m i i i s a ç c Q 3 

ROMA, 21 

O jornal // JV a 'rro tratan-io lioj > 

da revolu;à > uru-íu.>a, ü/. qu a ro' 

missão n-.ixla Io par.auwnto italiano d 

terminará o quantiun. que te:., ie p 

gar o governo uru^-iay) as fa:rrias I 

italianas iiu«* tèoi m;• i a s sass i n a . . ' s •'. 

ran'e o pt-rio-i^ ia r • </' t 1. 

paiz . 

A T U í j - a i O 

Cr u l l e t - a D i - . i >ii 

. 21 

A' taxa do 11 32f32, quo foi a offioinl do 

hontem para letras a 90 dias á vista, a 

libra esterlina vaio 209052;o tranco, $7J7, 

o o marco, 99RJ-

A' vista, 11 27|32, a libra vale 20$2C4; 

o franco, $H0fi; o marco, $934; a lira ita-

liana, 980G; cora réis fortes, 937G o o 

doi.ar, 49176. 

A S y n a m o s i n a de Orlando Ffangel 

combato o exgottamento e activa o tra-

balira da digestão. 

BOTU» . .T i / . 

A «Mr.::» d t I 

lie Ha Dí j 11 -i n 

dadeiro triurupho. 

A mal iu i soi ieda-l • 
filèTÒ u*i IchWMtro 

eufi-ifado 
Giu i' MA Dion si e 

eptro Gr-«ssoni. foram 
loriguda i.tlv de pa'-: 

A fl:v,tin ta vioiini.it 
pl .u ti ta e citiina la 
proscênio. 

R(j< ..l»erafo tainKcm 
os maestros (irussool 
Maggiore e j.r »íi «(•-.• 
raoi parte i.» con—r: 

[)..,„ .-I realisará KL 
na próxima qnini i-f»-.; 
de empenho 
deiras. 

Parabéns 
botucatuens 

r ia vjo 
ida i : io 

• ")'uea'u "iso. a -
oStiv.4 h^nauteriU; 

para 

In J.»p'-nd«:i:i 

O s C K A R U T O S de - / E S L o - I t -
nv.o c s m a i s a r o m a t i c i f a . 

O O - â u ^ . T í J 

Asota-jffus di»-. u." • • >-; • .. 
hontem p*?bli'n f . ' : • r 
de ma;o. 

O flavre ibrlu v.-t,a SO f. -ne.e . ':. 
eontimo. ; Ilambor >, '->,< l, ;' • f. n-
r»i/o; Loii.1i- 1 .1 1 », a .?> o.illine 
í) pence, o Nova i . ; . ». • jo 
ponto* d«; a!t u. 

Ao me:o-dt'H, ho »vo altri <' • • u .-

raos rio U a v o m aila d " t;i i • pfei.n.jr 

em ITan'b;:ri,' 

A pr.' rifem foi d» 4.205 0 a ir • . 
Eü z.ir: :u Ó.926 ; • n e;n SÜ.HOH »J 

11.í)85 r , rtio do .J .,,. ii ... 
O mrreudo honifím oni fjav.r q man-

t«vo-se eatuvel diinnf^ t >do o rii. 
On nrgocios fora 11 roah. .:'! n.: l. -.-o 

do r»92»o. 
Venda'; declarada*, 17.000 . a r 

Heopganisação do exercito 
CAPITULO VII 

C o r p o d o a d m i n i s t r a ç ã o d a 

g i i e r r * 

T I ) — C O M P A N H I A S DE T R A N S P O R T E S 

1)—A Inttin. ncia quo terá a sen cargo 

o servido dos transportes será encarre-

gada da acqnisiçüo, guarda c bôa con-

servaçâo do material dc transportes que 

fór regulamentado para o serviço d o 

exercito em campanha. 

2)—Este servido comprehenderá : 

a; — O trem de eqnipagens doa quar-

téis generaes das divisões e unidades fu-' 

periorea. 

b)— O trem de combate destas uni-

dades. 

NOÍJ trens supracitados não se com-

prehenderào os trens regirnentaes e de 

combate dos corpos activcs que. ficam 

a cargo dos respectivos cajnniandos. 

4 ;—Para a execuçào tio serviço de 

transportes, terá a Intendencia a sua dis-

posição, cm tempo de paz, fi companhias 

de transportes. 

' j)—A repurtiçfto destas companhias 

será feita do modo seguinte : 

Cada região de divisão ou brigada d< 

• r ito receberá uma companhia o cada 

divisão de cavallaria urna secção. A 

companhia restante ficará ei.carregada 

io material rodunte arrecadado 11a In-

tendencia geral da guerra. 

G)—A composição da companhia do 

transportes s?rá idêntica á con:posição 

s c-tnpanli as de administração. 

<1 effectivo total do pé de paz ser;i, 

portanto, de : 

1 irif-*riores e prar is 

Vil) -OFI'KTAES 00 coaro DL TI 
l-OUTES 

1 O ingresso no corpo de officiaes 

do corpo de transporte» terá logar n > 

posto de alferes inodiar.te exame pré-

\i» de ha' i i i taçã 1 ti.eorico e pratico, 

sendo coi.uiç~«s indispensáveis as se-

guintes : 

a;— S r inferior de corpo montado do 

exercito. 

A)-—Ter comportamento exemplar. 

c,—Ter menos do annos. 

2) —Os ^mvffnitos classificadas nos 

; 1 ; 1 • iros 1 - s tcr lo direito as vagas 

a preencher. 

.'5—Desta cla«sifi'af,ào datará a anti-

go i v I" para a <•• 

I —As prom.«',«..,-s at..' capitão serão 

fi t'is metade [ior .'.uti^ni-lade por seK :-

», metade por Mereom nto. 

.'• --A pro;.-..iç'»o a nia^or u r i semjTv 

f- ita |ior rrier-' :me-.to. 

»!) —(J int.-rsii-'i > minimo para a< cesso 

de um para oatro po«t'i ser,-., salvo 

cas » de guerra, de -ious a. n s pas^ '.'i-»s 

e.M s r riços eífectiv,!». 

7, — ('. instituirão rne.- ia-mto : 

a — Z«:!o n disciplina, 

i b —ÍQlc l igenci i e coragem. 

c>—Secçilo — 2 «a juadras —• (2o sar-

gento;. 

8)—As esquadras terüo como as esqua-

dras de Infantaria, 7 honuns e um cabo. 

Serão, portan fo, H2 cabos o praças por pe-

lotão com mais um clarim o dous infe-

riores. 

Para o esquadrão, o n m e r o entre in-

feriores e praças, cã' ntando-se o forriel e 

o I o sargento, será, portanto, de 112 infe-

riores c praças. 

0)—O deposito de remonta também 

terá um estado-menor, composto do modo 

seguinte ! 

o)—Uuartel-mesírp. 1 . 

0)—Sargentos 0:1 cabos secretários, 2. 

r)—Selieiro e artif i c. 2. 

rf)—-Al fala to e artífice, 2. 

e)—Sapateiro e artífice, 2 . 

})—Carpinteiro e artífice, 2. 

//—Ordcnanças, 8. 

h) — Sargento-ferrador, 1. 

10) —Nos esquadrões de remonta, como 

em todos s • S',aadrò"8. ou baterias de 

corpos montados, I n v r á um cabo ferra» 

lor com 3 soldados ferradores. Entrarão 

na composicào do pelotão. Serão dirigidos 

por um 8:rgent< ferrador engajado, qu« 

htará Hajeito á íiscalisaç íq dos vettr.na-

ri js. 

11; — Xos esquadrões de remonta, re-

:eber-se-:o os alistados que t-írão pores-

u-cialidade lidar 00111 animaes como tra-

adores, cocheiroa etc. 

12)—Os depositos de remontr serão 

4—sendo situados: 

o —No Rio firandado Sul. 

b)—No Paraná. 

c — N o Kstado do Rio de Janeiro. 

d - N o 1'ls'ado de Pernambuco. 

13) — O total dos l esquadrões com seus 

estados-mencres será do G48 inferiores 

e praças. 

C. 

</ on,'i;nia) 

l.rrntu. No começo do artigo de hon-

tem, ü. 4. leia-se simplesmente—ou offi-

ei a s—, etu vez de — ou officiaes hc.nu/ a-

rtof?. 

t romo Oriento, o t ive que decla^ 
rar-Ihe que precisaríamos appfífr' 
lar para o colosso moscowi(® 
afim de imped i r ou retardar a 
conquista amarella. . . 4 

O velho diplomata europsu 
acredita, com effeito, nu pe r i go 
asiatico. 

Nos dolorosos d ias da gue r r a 
hispano-americana, in terrogado, 
como agora, por todos os jorna-
listas da terra, o velho diploma-
ta fez ver a necessidade da u n i ã o 
dos paizes para resistir á f u t u r a 
i nvasão da China e, para isso, 
aconselhou converter%as Kilip|4» 
nas n uma forte avançada da ci-
vi l isação branca. 

II(^je, não nos d iz qual será a 
nova avançada; está, porém, ceiv 
to de que, se o J a p ã o t r i umpha r , 
será horrível para a Rúss ia , e, 
raso seja a Rússia a vencedora, 
será um desastre para o J a jmo . 
Km 1800, dez annos antes da ter-

T i v e l guerra , isto mesmo ponde-
rava elle reservada mente ao prín-
cipe de Bismarck.. . 

Oh ineífavel velho diplomata/» 
E ' deliciosa a caricatura e aqu i 

em nossa terra podemos com 
vantagem applical-a a certas tar-
tarugas.. . 

R . A . 

I: 
I 

I I 

A D y n a m o s 
nn chlorose, m 
pepsia atônica 

i n a actúa na anemia, 
ciiloro-ancmia e na dys-

U E C E E E D 0 2 . I A M U N I C I P A L 

— N e s t a r e p a r t i ç ã o , a t é o d i a 3 0 

d e a t c mes , recebem-se. s e m m a l t a 

e c o m abat izue. i*»o âo £ 0 x„, o s i m 

1 p o s t e i de i n d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s 

mhs e noticias 

Commr 
1 terno t' 

Mnvim* 

Cal 
I.s-
Ve, 

M-

•ín do rr.,/ 
é l > V. / 
!e hon!eui : 

-, por 1 ' Iciloi 
• meúd-t, a I 
>11. a a, 2<C>0i 1 » 
Ias, não (oristcm. 
1 ado, calmo. 

í'<ssag«m 
endo, para 

-m Jun-I 
P 

un i i a " v -l i l l saccas, 

M E E C Í D O A I . C f O D i . O 

TA .ÓE8 t u I tVKRPOOf. DC Al.'100 
DO BKASK 

(Ccmmereial Tclcyrirn B ti rem O 

. -4 
asivel 

C Ü J k C £ 3 I O 

(Esr H. PAr: 1.0) 
A tabolla |iontc:n affixada pnlos di-

verso» bancos foi a do 11 If.jli;. com 

pxep<;3«> <lo Banco*Coir.mercialí' i tal iano, 

que a t íoptoua do II 31|(2. 

Na abertura do mercado de cambia es, 

os torneou iniciaram aa suas trnr.uacçGes 

na base de 12 d . 

Momentos depoí3, o merrado tornan-

do-ae frouxo, foi ea:a taxa modificada 

para II 3I|02, con.s«rvando o P.anco Com-

mercio o Industria a cota . .0 da aber-

tura. 

A's 2 1(2 tioran da tarde, o «Lon.Jou 

an«! Brasil ia 11 Bank», banco Commercia-

!e Ital iano e «LomJnn an<l Ri ver P la te 

Cnnk» voltaram a offerecer 03 seus sa-

ques a 12 d , 

No fechamento, com excepçSo do «The 

Britfftb Bank of Foutfc Ainer1«a • e, 

Brasilianlache Bank f ü r Deutschland» 

qne cotavam a 11 3lj32, era pelos demai g 

offertada a taxa de 12 d . 

O movimento de negocios realisados 

durante o dia foi peqneno e feitos nas 

taxas de 11 81|»2 e t t d . 

Oa soberanos foram hontem nea«-i.i-

de«, ne «London and R iver Piate Bank» 

e «London and BrasUian Bank*, ao p re? j 

de 201400. 

8; —A liit-r.-.r-t será a seguinte : 

/)—Maj-.r ! 'i.-» :a LI-;.».ri O centra lia TÂ 

to l o •) s-:rvi.;o Depcnd-jrA do infe .- i •• 

geral. 

J , — Capi tão. 

H -Ton-n ie . 

; —A.IYr«;S. 

•' uín bene. Vi/ í r i r á . par i os officines 

i"S (o rpo i a l-i.iniitrativ.s, na parte que 

Ih " ! »r appiii.avel, o disposto nesta lei 

r< ativamente : 

a relaçio de movimento para as 

promoe. s por este principio. 

b,—Ao t recnchimento d..s v:., .1 que 

se derem uo exercito era op-1 

vas. 

c)—A' contagem do tempo para inter" 

sticio e antigüidade, quer seja para pro-

moção, reforma cu compulsória, 

d — *'s reclamações justificadas contra 

f rr.tí.riçõcs injas*amento HoíTridus. 

C A P I T r i . O VI I I 

DEPOSITOS DK REMONTA 

1 —('8 depositos d remonta aerãosup-

prldos annualm-nie pela Intendencia da 

gu irra, maa serào a lminiatradog pela ca-

vailaria e dependerão direetamente da 

jnspecçfto geral de t aval iaria. 

2,—(Js de]<osiloa de remonta terão por 

fim fazer a classificação doa cavalios e 

preparal-oa, por uma progníssilo raciona' 

a jre-.tnr oa aí-rviçoa que deiles se espe-

ra:.i. 

.'i; - O a 

h ias Sáiai»] 
Rio, 20 .'t 004 

leposit ><» deverão ter garanh"es 

em numero siifficb-nte, para, media 

remuneração determinada, paga pelos 

criadores particulares, serem ntüisa-ios 

como reproduetores. 

—O uirector dô deposito do remonta, 

auxilia-lo por orna com:nisgáo,fará a nnm l . 

menl • uma escolha entre os animaes 

que reunirem as condições exigidas e re-

quererá á Intendencia o pagamento dos 

animaes eacolhidos. O éfrector do depo. 

sito de remonta será informado pela Intea* 

dencia antea Ia época da compra, do 

numero de animais qaa deverão ser ad-

quiridos pelo s-:u respertivo d^poaito. 

5)—E.it : numero poderá variar s-*gu:i-

do os créditos votados e, sohretu-J 

gundo as necasidadea d >a corpos 

»j)—O pcasoal da direcçào dos 

toa a Tá o sjpulu te : 

« )—Um < a; itâo-director. 

b)—D.>us lencntea. 

c)—Dona alferca. 

d,—1. m commiasario de 2* classe En-

carregado da egi-rlpturação do deposito 

assim como da do esquadrüo de remon-

to). 

e)—Dom veterinarioi de regimento. 

T)—O a rviço de cada deposito d i 

remonta aer i feito por um eaqaadrSo de 

remonta, enja composição será a se-

guinte : 

ar)—Eaijoa^rSo—4 peTotôea—^capilio), 

b)-Pclotio—4 ea^oadraa—(tenente ou 

a! fer ia . -

A proponito da guerra da Rús-
sia com o J apão , ou, mais espo-
ciahnente, das opiniões <jue .so-
bro o conflicto emit t i rnm vár ios 
fierhonatfGtJKt p.ntreviatadofi pe-
los p«»los repórters dos grandes 
jornaes europeus, v imos 110 Li-
beral, de Mudr id , de 2í) do mo/, 
passado, uma interessante eriti-
ea, cuja transeripçâo será, de 
certo, apreciada pelos leitores. 
1 ntitula-se Suo Exeelleuda o 
velho diplomata : 

c . i- la vez que rebenta uma 
guerra , o velho diplomata ap-
pareee. O publ ico do m u n d o in-
teiro tem 11 er cs si d ado de suas 
, a lavra cheias de douia expe-
riência, e os jornal istas não po-
dem passar um só dia sem eon-
sultnl-o. E' , po r as-iin dizer, o 
a rb i t ro e o oráculo. Tod'>s a el-
Ie se reieren: e todos < 1 :: ai 
falar. O qr.e diz tem, e i tu íanto, 
menos importancia do a 

maneira de expor as suas opi-
niões. 

— Que perna v. exc. cia situa-
ção ?—pergunta-lhe o repórter. 

O velho diplomata assume 
uns ares gravebundos , e emitt • 
do mesmo modo os seus con-
ceitos, quer se trato de um an-
t igo embaixador russo, ou de 
um ex-ministro ehinez, de um 
subsecretário da Ital ia, mi dc 
um conselheiro de embaixada 
francez. Com affectada calma e 
super ior idade de vistas, começa 

acti- i sempre pela recordação dos pre-
cedentes ! Oh, os precedentes! 

Só em dous casos se viu 
uma potência decidir-se a tomar 
a responsabi l idade de um ata-
que antes de «ieelarar a guerra... 

Nesse ponto, o velho diplo-
mata examina os horizontes po-
líticos. 

— Se contemplarmos sem pai-
xão o estado aeíual das rela-
ções entre o-- grandes paizes da 
Europa , encontraremos um equi-
l íbr io perigoso... 

Afinal , vem o aucrurio. E este, 
como natural varia segundo a 
or igem do personagem que 
fala. 

No Fiijf.ro, tr 1 velho di,>l 
mala de Peter-burgo, interro-
gado sobre o qii'\ eit: seu en-
tender, o dia de amanhã mas re-
serva, respondeu : 

-Amanhã, amanhã , o J:ip.1o 
arrepender-se-á da sua ousa-
dia... 

E, ao mesmo tem[ 
mandava entrevistar 
diplomata japo 11 ez, 

um 
que 

se. 

rpoai 

Time;, 
velho 

d i s s e : 

Amanhã , amanhã , a Rússia 
i terá que se arrepender da sua 
conducla... 

Para provar o que asseguram, 
tanto o russo como o japonez 
têm razões perfeitamente idênti-
cas. Ambos possuem quarenta 
annos fie experionciu; ambos ob-
servai a m . n o anuo tal, ao duque 
X o que succe ieria se as potên-
cias não intorviessem no sentido 
de evitar u»n rompimento entre a 
Prússia e a Áustria. Ambos dis-
seram ao duque de Morny , em 
1860, o que custaria ã França a 
guerra contra a Al lemanha. E 
as anedoctas fias chaniel lar ias 
são os principaes a rgumentos 
do velho diplomata. 

— Lembro-me de que^o sr. de 
Cavour , certa noite, depois de 
um baile, teve a bondade de di-
zer-me que, se u m a circumstan-
cia imprevis ta n ã o se oppuzer 
á marcha fatal dos acontecimen-
tos, mais tarde 011 mais cedo. a 
Inp la terra e os Eatados Un idos 
se un i r ão contra os povos lati-
uo*. E m outra occasião, o prín-
cipe do Bismarck-'^ honrou-me 
consult^ndo-me sobre as phases 
do progresso material ista no Ex-

Prev in imos aos nossos a sai* 

gnantes contemplados no sor-

teio dos brindes, feito por esta 

folha, a 28 de fevereiro u l t imo , 

que a entrega desses br indes 

vai a lô o dia 111 do corrente mez. 

F i n d o esse praso, os prêmios 

não reclamados serão vendidos 

em beneficio dos pobres socor-

ridos por esta folha. 

Foram designados: o coronel Argemi-
ro Sanpa i », commandante geral da for-
ça po'ic.al, dr. Franeisro Botelho, chefe 
<Je s-cçao da directoria da ju.fliça, ma-
jor Joaquim Floriano do Toledo chefe 
do almoxarifa lo e o hi- Henevenulo Se-
kk r . nmunupr.sc da directoria do Justi-
ça. para, em comrnissão, ' Xaniinarem, dn-
rant- o auno corrente, os artigo* entre» 
gueg por divrraoa fyrnccedorrH <k) alrno-
xarifado da directoria da Jnstiça e des-
tinndos ;-o f^rlamento das praças da 
força poü-ial . 

Vai srr transferido do connnando do 

4 ' batalhão da for«,-a policial para o 2® 

batnlhuo o major Arthur ' da Fonseca 

Osor io . __ 

O major Ayres de Campos Castre 

passará a commandar o 4 ' batalhio. 

Kmquanto, por rn, dnrar o impedi* 

mento deste official, que está sendo sub-

meltido a u:n conselho de investigaç3of 

o 4'' batalhão será comrnandado pelo 

major César de Andrade, assistente do 

commando geral da força policial. 

Chegou, ha dias, a Uberaba, e spgufa 
para o município do Prata, o dr. I lum-
niel, representante do Banco União de 
S. Paulo, a'i ri de correr o traçado da 
listrada de Ferro de Uberaba a Coxim, 

'conhecer a situação de conatrucçâ* 
possivei. Acompanha-o o dr. Moreau, 
jue está comminsionado por um syndi» 
ato francez, disposto a fazer a compra 

do prlvi'egio do qual é concessionário 
eferi lo Manco. Consta que, urna vez 

entaboladas as nogocjaçdea do privilegio, 
serão começados oa serviços dentro da 

ve tempo. 

gue hoje para Bebedouro o alferee 

Jos-j Quintino d-: Freitas, que vai exer-

cer r.aquella localidade o cargo de de-

legado miiitar ern commiasâo. 

Em carta dirigida ao Jornal do Com' 
merao. diz o seu corresjiondentc cm 
Uberaba: 

Continuam más as noticias qu-í che-
gam de Sant'Anna do Paranahyba; ellas 
levam a pensar na formação dc ura 
novo Canudoa, tal o estado em que se 
acham 00 habitantes daquelles logare» 
sujeitos a vários desastres e diveraaa 
imposições. O pedestre do Correio «a-
hido daqui para aquelie ponto na ultimi» 
viagem está com atraso de quatro diaa, 
segundo rne informou o encarregado do 
tr.inspoiLe das malas, que anwiosp o es-
pera .« 

Por derreto de hontem, 

escrivão da roÜectoria de 

doaes de Itapctininga o 

Novaes. 

foi nomeado 

rendas esta-

r. Laurindo 

Foram approvados pelo secretario da 
Agricultura 03 -jontratos celebrado* : 

Com & Camira Municipal de Sallero» 
polis, para a onservaçào da estrada que 
vai daqueila localidade á3 divisai de Gua-
rarema, 

rom Joaqu m Marcond«a Sodré. j iara 
idêntico aerviço na estrada de Parahybu-
na a C«ríguatatuba. inclusive eoncertoa 
di> lei'o 'a estrada e cousolidaç^ts daa 
pontes. 

O sr. \icc-prebidente do Fstado assi-

gnou hontem um decreto concedendo um 

anno de licença, para tratamento de saú*» 

de, ao sr Ca.niano do Assis Pinheiro, 

coilector de rendas estadoaes em Santa 

Rita do Paraíso. 

da Agricultura rcqnisl-
Fuzenda os seguintes pagaraen* 

O ti 
lou do da 
tos : 

De l-GoO*. 1 Cario» C,erk; de 70!g950, 
a I.aemmert oc C. de 512t>KK), a lio* 
prat «Sc C . 

Adeantamento dc õ<tri, ao dr .Auguatf 
de r igueirec-t. 

Commiasionad > pelo governo do Paraná 

de negociar com o de S. Panlo uin ac-

côrdo sobre a cobrança de imposto» de 

café, partiu de Curityba para eata ca pi» 

tal o sr. dr . Carvalho Chave». 

No dia 30 dc abril proximo, eompleta-
sa o cincoentenario das estradae de fer-
ro no Braail,e projecta-se aolenaiaar esae 
data com uma rstatua ao vkMonde de 
Hauá por deliberação do Cie* de En-
genharia, do Rio, faz«odo naaae maamo 
dia u Instituto PoiyUchnico Braaileire 
uma sereâo solenne. 

Fsitaa duaa iostitaiçôea acceftaran a 
id.-a, apreaenlada pelo dr. Paala Peaeôa, 
em í '> i l ,noaet t livro Gaia da Cenfml, 
t dão, por eata forma, execaçfto á mee-
ma, honrando a memória do benemérito 
a quem tanto deve s nossa patria o de-
•envalviraento de soa» iai lnatrlM • prls-
dp i lmao te 0 incremento dado á notas 
v l i ç i a férrea. 

•Uma Jai liit* I tabrt i*t t*ít dr. 

1 
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Pau la Ptssôu, oU o A n a l , t\ a resli-
d» Esteada 4 i 

por «lie «on-
tuIçAo da stiLic» 
Ferro Mauá t t » 
•truii iu • que haja, « e a ra*5o alguma, se 
denomina 10. F . Priuclpo d* Orao-
Pará . 

Eaea homenagem ó Ua to ninia j o i l i 
quanta voni lembrar o» e-foreos da frau-
do brasileiro om detar o Es ta l o da l i lo 
cem esse mela facll ilo communicaçao 
antro esta capital e r . ' tro, a i»; por 's io, 
estamos cortou, n Idéa ««r i t* ra ncollil-
da pula actut l Comnanl i i i q<io a explo-
ra, a íetpoldiiin Bailnaq. 

Entro outra» homenagens qao serrto rre-
atadas ao cmiiicnlo brasileiro,eal;l noin pre-
tendida a InnngnraçiVo da um m-nuuion-
ta que perpetuará a sua memória. 

Esse monumento oompor-se-á d l nn.a 
baila colamaa dorlcs, Uo granito nacio-
nal, tendo na base figurai «llcgori a» de 
todas aa iuduatrias por cila troadas o 
no alto, o aeu busto, cm bronze, 
trabalho foi condado ao cs-ulptor lío-
dolpiia Beraordelli, que está actlvando a 
sua conclusão 

O local eacolhIJo f i r a a i naugurado 
desse monuuieuto c o lar^o da Prainha, 
no extremo Ja avenida Central proje-
ctada. 

O local foi escolhido pelo Club de Kn-
ftenharia, leml-ranuo-ae, deet; modo, t,ue 
dalli IÍ que partiu o serviço da primeira 
via férrea iuajgurada no ilrasil. 

A festividade do instituto Folytechnl-
co cciupor-se-ii de uma aolennidãde, com 
a distribuição a fazer-so a íod&A :IH 
peFSoas presentes, da memória comum* 
morativa apresentada por iliniirnaçitü do 
mesmo Instituto pelo dr Paula Pissüa, 
que procederá á sua u.ilu:\. tussa bolcn-
cidade. • 

— a , 

O sr. dr . Lui/. Pi/.», s• a rd» : > da 

Agricultura, dará hoje audiência publica 

em sua Secretaria. 

O sr. secretario da Fazenda .tcajmliou 
Imolem os seguintes requerimentos : 

Do Arogo Túlio dit Pato, pedindo pa-
gamento do mntvrr.l fornecioo para a a 
obras da Peulteuciarii, pnard» r r i c a e 
grupo escolar do Santa Iphygeoia —•In-
forme o TLesouro»; 

—de Arogo de Ângelo Friiz>, pc lin lo 
pagamento uo mar-uio sentido. O iccsmo 
ütap&cho. 

O sr. dr . Mello Peixe to, accrnario 

da Fa7.er.da, despachaiá I.oje eotn o ar. 

vicc-prcsidcnte do Estado. 

Em trem especial que checará '.?. !t 
horas da manhfl á estagio do ..oric, de-
ve regressar hoje do Rio, o sr. dr. IVr-
narJIno do Campos, presidente i.s-
tado. 

O ar. secretario do Interior e Justiça 
requisitou : 

Pagamento de 93903), á ad:nir.iitração 
des Correio». 

— Créditos: do 1:0'11»00I), ao . r Ha-
brlel Olrandon; de IS tWO», ao sr. Jú-
lio Xar i e r Leite. 

— Entrega do 3:®c<9SÔ<'-.l, ao :ir. IIo-
racio do Carvalho, di ieet.r do Diurir 
Officai. 

O sr. secretario da Justiça eor • u 
1õ dias de licença ao sr. Maniu' \1V' -
Corte?. Yaleute, offieial do r-gistro ' ' 
liypothscas o annexosda comarca «ia I 
lém do Dcscalvado, c três nie7a , ai 
proeogaçao, ao I o tabelliáo de notas e 
r.nncxos de Ibii lnga, >r, Joaquim Aman-
do da Silva Leme. 

U a l é u Ktral , 1. oaata a 1 quadro p a r a 
n t ra tos ; MM. PaSéj l.apttnu 3 aaUtue-

1 ' a S mafcll.lXi» de l l « d« ftexo, raras 
lia Penteado, Vitlrtni psrcoliaaa; d.. 

quadro a »loo; d . Kioftta Penteado, 1 
r lquiwitna jarfa cani cntrssta í íes do 
praia, d . Ma Pinto, 1 lindo quadro 
pastel; d . Nenfi Tinto, 1 pa l iarem I 
óleo; d . P quita Cintra, lludlssliuos tra 
baltioa em pir.taraa; d. Mariatta Serva, 
1 avental ornado da rendas irlandesas c 
I porta-jolas plntai lp a olan; dd . Olym-
pia o T ai do Amara l (Ittrgcl. 1 hasta e 
1 porta-retrato; d . Bdith Capoto Valen. 
te, 1 porta-cartAes; mma. tawreBMf, 
uma collei ;iio ele, bonecas. 
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do IHA&Ó BUMrãJiO, n» (Je ICO 001% contra os 
• I .«ImaJa A* ai na ™K dO MOA<l0 AlllOfllO d« AZtVttf« 

hcr<H. 

Justiça tr.irs:n'f-
nioinpaiilia 'o .ia 
imporUiicii j Jo 

mros iicccsaarios 

O sr. 8f?cr(tario da 
tiu ao J a Agricultura, 
planta o orçamento n.t 
4:5488050, pura os ro 
na cadeia do Mocóca. 

O juiz do Direito do Silo Paulo 'Ins 
Agudos vai informar o orficio ein (,u.' o 
sr. A/.a rins \* i:: .* n tu I.odrigues I'\'rr«'ira 
representa ci iUra o a. do I o ju:/. * 1«; 
paz de São !'• LR> do Turvo, q u j <» CÍ:O-
n rou do . a rg ) Ct cscrivão de paz .t.i« 
iju l!o '.üs".riuL-\ MI para ti-

vesao dado na tivo. 

O sr. socrclario da .'usti;a rcrjuisitou 
os sppuintps pagamentos: 

do 4t)J,WT50, ,'io dr. Manuel Dias do 
Toledo; d • iüO, á C mpanhia T«l«-
jíhvulua. ü^ h A, a;i ríitr xia 
va Si (.'.; <!e ti ISOOO, a <!. l í i t i Maria 
do Prado Laragnoit . 

Com quo então a Allomauba está que-

rendo mesmo iicar com o sul do Brasil ? 

O perigo allomuo é, afinal do contas, 

uma perigosa realidade 

—Qua l o quê. isso tudo sâo histo-

rias . 

— Historias ? 

—Sim, sr. Poia entilo a Alleiufviiha ó 

idiota ? Onde vai ella aehar dinheiro 

para acalmar os nossas patriotas ? Eu-

tAo o sr . julga quo elLi ignora que o 

nosso i atriotiomo está ua g a r g a n t a ? . . . 

Q3.il, aqaillo ó a.u poro linanoeiro co-

mo o d i a bo . . . 

— Vamo i ter lar^o folguedo ro ÍJio, 

por entes dias. Vai ser uma verdadeira 

foaía nacional. 

— (iue vai haver ? 

—Ainda você pergunta. Um a.onLeci-

menle histoiico. 

— Acouteciincnto iiistorico ? 

—Pois entilo! O cruzadar fleiifain/n 

Coimtnut foi á lCuropa e, o que é mais, 

v o l t o u ! . . . 

* * * 

l."m velho inknigo da Republica, ao li*r, 

num collega da capital, o seguinte: J /«-

nicipio rraiUJo: 

— Q u e Ropnbliea, santo Deus ! P«r-e 

tudo de pernas para o ar. XSo ó que 

;\tê 08 municípios deram agora para se 

ovad i rem. . . 

w 
siatl*»* iSSfr-, 
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L i i u c l r i » 

Com o Utul® raso cowpUcaéo 
pindicou o LimcircQse : 

«Ha dous mí-zes maiü o& menos, ap 
lur fccram nu bairro do Pinhal , d i t l o 

município, alguns inüividaos do nnciona-
'l iade iy r i a . Uma ve/. nlii, erfcctuaratu 
diversos irsgocioi» com o.s morador, s do 
beirro, 9enJo que «juasi todos csòea nc-
gccios versavam sobre venda t t r e a de 
büiujhcs. Diverscs lavradivrcR mantive-
ram transaccôes com o.sscs indiviJu^s : 
alguns atd ciwgnram a vi.der-lhes gc-
uoros a prazo, pura serem revendidos 
em outras localidades ; cunio garantia 
destes negociou, receberam dos «yriosal-
puns animaes, que estilo em seu poder 
até hoje. Isio deu-se ha, mais ou menos, 
dons jnezos o agora a!li apparcceram 
passeai dft IMo Claro rnclaman-lo a en-
trega daqueles nnimaos. qu'j liies havium 
sido roubados. Illudidos om sua boa lo. 
OB «rs. I lcrriquo Tetzner, i/cnrique Ga-
chot e outros victimas do taes esperte-
zas, apresenuram. hontem, queixa A po-
licia, pedindo averiguar o que ha de 
verdade. Prssr.i syrioi, uus retirarani-se 
ha lempos para líio Claro, outros uinda 
coBUnuam a residir naquelle bairro. 

Coníorme nos relatou uma düa victi-
inis, em toilo este negocio ha çrossa 
velhacada, j orquo um syrio residente 
nceia cidade mandou, ha dius, um recado 
a um de s»!is patrícios implicado no 
dito uegocio, aviaando»o Io quo preei-
savo ccculiav os cuimacs que lá sc 

'inverti. 
Ainda mais : ro n o apparecipicuto do 

taes indivíduos no bairro do Ptnhal tem 
coincidido uma «<»rio do roubos dfi aiii-
maes em toda zona serrida pela estrada 
do Mogy-Uiirün, desde os subúrbios da 
cida'.!*. 

Relatou-nos mais o nossi inforn-ante 
que um syrio residente neRta ci-lada, 
cxactamente o mesmo que maodou o pa-
trício o c u l t a r os aaimaes, garantiu á 
pessoa quo adquiriu o animal a legitima 
propriedade quo -obre o meamo tinim 
íique!ia sen patrício. 

A policia tomou conta do caso c 
o que for sonrá.» 

garantir a cc 
ounttmcçfto ds 

! » < M n da Peaht 4® Franzir; 
cada atn doa t r * . 3ce4 VI-

troiii, Anfvlo Coato • dr . Manoel 4a 
Ro ca Nfnrtlns, imporUndu quo ca.u'%* 
raia para garantir a f iecn^u do coa-
fracto para a coQütrncçiio da um ga1)!É«> 

uo ao osamo i de 

Pi 
Do Serafim da Si)feira Buono, «obro 

tn veterinário, drathia* 
vaccas Icitciraa. 

Roquerhr.rufoi despachados 

T a l n í i y 

De um distineto collega: 
«Em Petersburgo, foi executado 

capitffo Irokolf, que vendeu o plano de 
lucbiiisarno das tropas russas ao J i p a o 

AHiada ria França, preciso era que 
a lius&ia tivesse também os seus !r 
dores. » 

Imaginem RO Tosse assim mesmo ! . . 

Felizmente, o Brasil está muito lnngc 

!'*. fcz"r uma allian^a como Perú. Sc não 

cata vamos fritos: tinharaos de arranjar 

aqui um terremoto para nào quebrar 

all iança. 

Mire-se 

P IHTOL 

ff^vrO^mJ:' 

CHRONICA SOCIâíi 

Solicitou 
ficial dc Jui>: 

Devo reass; 
seu cargo o : 
bosa. 
deral, neste Estude. 

Hospital Samarlíano 
A commi>são erganisadora da Ker-

wesse cm beneficio do Hospital Sama-
ritano recebeu mais os seguintes dona-
tivos, que serão vendidos n i festa do 
caridade a reaiisar-se nos dias 2.H, 24 e 
25 do correute, no Tiieatro SaulWnna: 

Dr . Fernando dc Albuquerque, W . E . 
Lee c nua exnia. sra. , u;u variado e 
lobfirbo sortimento de artigos de luxo, 
phantasias e novi-latlcs encommemlaJas 
expressamente para esse fim nos Esta-
dos Unidos : n.iss Fordye.e, grande sor-
timento de rendas irlaudezas e arli;:o? 
de linlio, recebidos directamente do Ir-
landa ; mme. Mitchell, lindas pyrogra-
vuras, roupas para criança c outros ob-
iectos; mme. C. W . Walkrr , aventaes 
e meias pura criança o outros objectos : 
Dasa ttrumbacl:, sr. Urumbach v sr. 1.. 
fTrumbacli Filho, variadissima col!cc;ão 
ile objectos dc porcellana ; r.ime. !'u-
thananne Lawreucfl, almofadinhas de se-
Sira, roupas <le criança, vasos, e outros 
»bjectos : miss Grosart, roupas de b- bé 
E outros objectos : mile. V/isard, i:ndit3 
tor»lhas bordadas o rendas : miss Walter, 
ooncts para homens e meninos; mme. ?>Iac-
ionald, plantaso trabalhos»de phantasia.ro-
rebidos expressamente da Inglaterra: mme. 
Btrain, roupas de criança, bor3a'!os e 
objectos vários recebiJoa (iirectamentc 

. da Inglaterra t a"a a hermesse: Dr. 
W . 1, Strain, 200$: cr. Soares Mon-
teiro Cláudio, charutos, ( garros etc. : 
Mme. Thecla Richtcr, uma toalha pnra 
mpsa e luxuoBoi trabailios de crotdiet: 
•nmc. Amalio Richter e Ciara Kxx J i"k<\ 
aiagnifircs trabalhos artistiros em pyro-
gravura, ag;i!l:.i, almofadinhas e uma 
pasta dc luxo; mlle. O: iie Muni/, bcllo 
tollarinho de crochet; mme. Howrn, rou-
pas dc criança; mr. c mme. Spcors, 
^randp o variado sortimerto de bordados, 
artigos de lnxo, e d<* u iüdade domeati-
ca, trazidos da Inglaterra para a l\'er-
messe: mr . e mme. Scliacider, um casal 
de gallinhas de raça com a respectiva 
gaiolla; Miss Schneider, urn lindo centro 
de mnsr.; sr. Sydow, um porta-carretela, 
feito dc madeira rara: d. Maria V/hiibor-
.ie, um e8tojo dc vime com toden os per-
tences para uni rcoem-imcido; d. Flo-
rencc \\"i'8on, um lindo crsto de vime; 
d . Lucv Delvvortli, uma dúzia do bolas 
para crian .a; mme. Schulmann, imia col-
lecção artística do aquarellas, > ; es c 
uma caixa piutada :i :ü:to; mme. Pauly, 
trea pyrogravuras capricho^^nv n ' " tra-
balhadas: mme. Thorntcn. i lindisaimas 
peças pintadas á mão, vas^í, jarros etc.: 
mlle. Amaüe Pfann o mme. Hichers, 
uma rica e delicada collecç.lo do pinliiras 
á niào o pyrogravuras: d. Maria » imi-
natti, 1 riquíssima Sachet artisticamente 
pintada sobre setim branco: d. Adelaide 
de Paula Sousa, 2 abat-j .urs e um rico 
prato pintado para sala <i. Lui/.a Plaas, 
am espeHio de luxo 2 bellos vasos, art-
aouvettü, 1 porta-oig. ?i'os, 2 cíiii h cin-
leircs, 1 belia caixinha para jóias, 2 gan-
ihos para chaves, 1 porta-joias art-nou-
feu ; a . Isabella Moller, 1 cinzeiro art-nou-
•êan em bronze, I vaso de grande valor, 1 
porta-joias, 1 thermometro art uobrenu ; 
casa roefea, 1 tinteiro do nickel, I cin-
aeiro arUneureaa, 1 castiçal de bronze, 

1 porta-joias art nontean,'2 vasas art-
nwat fau 3 quatros para retratos, 2 jar-
ros para flores, 1 lampejo de crystal 
a a a riquissimas ornamentações e ãbal-
j g u r de ssda; sr. Cai loa Gerke, 1 caixa 

papel da cartas, dr . E. lering, 1 
cesta de faiencw para flores e Y2 estan-
tes artísticas; casa Volsack, t pyrogra-
p i l a com finíssima moldura; sr. AbHfo 
Tisnna, 2 medalhô-s ricamente monta-
doa; sr. E . VCÍS, 2 ]:ai&aLjens a oleo 
«obre madeira; mme. Alice Veiss Pflop. 

2 T I H em koraminue, 1 magnífico vasi; 
para flores; d . Helena Karsf, 2 vasis 
OT^ porcellana para flores: d . Maria 
raiffcr, 1 0 peças de pyrogra varas; d . 
Ü l a a Espíndola. 1 aimofada do seda 
JÉaUda. trabalho de muito croata: d 

esposa 

:,uiar Man-
2.' Antonio 

Vi!:H'.ll0S 
ií>ia. do 

. caj 

Antonio 

in-

i oronel 

A Í JN IVEnSARtOS 
Fazem annus hoje : 

O dr . J o i o Alfredo Yorelia. 
I) . Jenny Monteiro do An:.ir 

do dr . Aureliano do Amari l 
D . America Brasília do A 

í̂ ini, esposa do maj i r Jo a 
Mangini, inspector ger.d d- \ 

A galante menina Maria .lost 
sr capitão Oliveira e Silva. 

A menina Helena, filha do sr 
Paulino de Andrade. 

U menino Tácito, filho do sr 
Pirat iny do Nascimento. 

O s r ' Alberto Baüiiler, conheci 
dustrial nesta capital . 

A senhorila Alzira, fillia 
Joaé Cândido da Silveira. 

As senhoritas Jofephina e AÜoo I'ran« 
co, filhas do «r. Francisco de Sousa 
Franco, digno intendente municipal de 
Mogv das Cruzes. 

O d r . Vieira Salgado, hábil ururigão-

dentista. 

VARIAS 
O sr . dr . Augusto Elizeu de Castro 

Fonseca, advogado no nosso Toro. con-
tractou casamento com a senliorita Ma-
ria Marques, filha do faMccido d r . 
Olympio Marques, e cunhada do dr . 
Eduardo Carr Ribeiro. 

— Fez hontem o afto do í>° cano da Fa-
culdade de Direito o sr. Luiz Xavier 
Sobrinho, estudante paranaense. 

— De regresso de sua excursão a Ou-
ro Preto e fiello Horizonte, a; ha-se nes-
ta capital o s r . dr . 0< Uvi > i erre ira de 
Rarros, conceituado advogado em Casa 
fíranca. 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Fallecerain : 

No Rio de Janeiro, ft innoeente Ignez, 
filha do sr. Ademaro A. de Castro Ma-
chado: o sr. João Nunes fie Sampaio, 
a;.ligo guarda-livros naqnclia praça; a 
senhorila Quintina Figncirna Iánhares; 
o sr. João Cordonil i'ir«s da Silveira, 
funccionario do TJiesouro Federal; o ar. 
Carlos Xavier de Brito, filho do tenen-
te-coronel Frederico Xavier de Brilo; o 
sr. Arthur Carneiro de Barros Azevedo, 
3'' oscripturario da Estrada do Ferro 
Central do Brasil e filho do general Cor-
nelio de Barros; 

A t ó o di?, 3 0 d o c o r r e n t ô m e s , 

u a r e c e b e d o v i a d o T i i c s o n r o Tfív.-

õ i i c i p a l , recebem-sa , reiu. m u l t a a 

c o m a b a t i m e n t o da 2 0 ° io f OG im-

p o s t o s sob ro casa n de n e g o c i o , 

f a b r i c a s , o f / i c i n a s e p r o f i a s S s s e m 

g e r a l , r e f e r e n t e s á t a b e l l a d o i n-

d u s t r i a s o profi.i3r>õee. 

Está encarregado do serviço de vac-
cinação contra a varíola, ua Directo-
ria do Serviço Saui tar i i , daa I I ;is 3 
horas da tarde, o inspector sanitário dr. 
Paula L ima . 

I > i v o p s f t f i s : 

P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o — Program-
nm escolhido. 

C i r c o A m e i - i c a n o (Largo Paysandú; 
— Fuucçuo variada. 

S a l ã o P r o g r e d i o r » 
instrumental. »la.s -S 

?oncerto vocal 
3 I«j horas da 

C o n f e i t a r i a F a s o l i — Concerto or-
histral , das 7 ás 11 horas da n<jitc. 

J a r d i m do P a l a c i o — A banda de mn-
si l Ia força policial tocará hojo das 7 
i . s J i o b s e r v a n d o o seguiute j»ro-
;ra tia: 

r 

1—Wagner—Tannl iauser» , marcha . 
_ — C . Goines—«Salvador I'osa», i lian-

as ia. 

ò—Beethowen—«Egmont cuvertura. 

l i 

t — O de Campos— «Cano Colonial». 
ó — Mendelssabn—Ouvertura, op. 24. 
0 — Pizet — i armen», grande phantasia. 

T»ercbe!nos hontem mais uni numero 
da Aora ''m.cida, revista lit«.eraria di-
rigida peioo srs. Cândido de Campos e 
João de Aquino. Traz retrato e l>io-
graphia do diversos chefea políticos si-' 
tuacionistas. 

A rasa L. 'rrnmbach píde-no^ decla-
remos : ua lista de donativos para a 
ham  :ne em beneficio do Jn^tUnto 
Pnstejir figura uma jarra como dadiva 
''aou-iia casa, qu.:d-> o foi do sr. dr. 
I«uarte alameda Nolhmaun, 54). 

13. 
A"f.r»m-eí> 'i vrnda, no esrriptorio (les-

ta foíh i, bilhetes postaes com o retrato 
«fo .S. A . I . o Príncipe do Grfo-Fa rá 

or eco do 50U réis cada um, 

Do corr^sponiente. em data de 1 " : 
«Já se acha passando por sérios re-

paro? o vasto edifício onde vai íunccio-
nar o Club fiemcnnta Tatuijevse, cujo 
numero de sócios sc eleva a oitenta e 
quatro. 

Os salões do club serão illumiuados a 
gaz acctyleno, serviço esto já contra-
tado. 

A ri^são dos estatutos foi ronfia-.la a 
uma commifsão composta dos urguintes 
sis. : drs. Antonino Vieira, Kcnato Moi-
ta e professar Manuel de Camargo o 
Sousa. 

—Devido aos esforços do iocançavcl 
moço major Martiniano Soares, nosso _ 
tobeUião, acaba «Io fundir-se n sta ' i . 
dado mais um club, que tem o titulo 
Adoradores de Moino, com o único fim 
de reaiisar os festejos carnavalescos nes-
ta cidade no proximo anuo. 

A dircctoria do novo club ficou assim 
constituída: presidente, major Martinia-
no Soares: vice-presidente,'Alfredo Leal; 
secr-tario, Simeão Sobral ; thesoureiro 
Rodrigo dc Campos ; procurador, Mario 
Azevedo : fiscal, Nicolau Sin sgalli. 

Pouco a pouco, ir.-mos comprehcndcn-
do que a vida não deve ser unicamente 
utilisada nos trabalhos necessA-ios c sa-
crosantos de cada dia e que necessita-
mos também de diversões não só para 
nós, como para n> s>as fanjilins, s-i s 
entes queridos que, acompasilundo-nos 
nos trat a s mais angustiosos da vida, 
têm o direito do acompanhar-nos tam-
bém nos momentos quo reservamos para 
distracção das l.ibutns diárias. 

—Ate o dia 2'J do fevereiro pruxim » 
íindo, matricularam-se no grupo i-s-ular 
d''sta cidade 1530 alumnos. n !o na 
seeçào masculina o l^ã na sccçílo femi-
nina. 

Além desta rstabúlcciiner.to do instruc-
çiio, funccionani n-.-sle município 11 es-
colas publicas. se;ido S para o sexo mas-
culino e 3 para o feminino. 

Destas, duas são preliminares; tres 
intermedias, o aeis, mnnMj i a i a . 

Matricularam-se nestes CSCOIHI», ate 
aqnella data, 301 alumnos, sendo L'L'2 do 
sexo masculino c 7;) do sexo feminino. 

Destes 301 alnmnos, somente quatro 
sito extrangi-irt s, sen lo tres maniuos e 
uma menina. 

Temos ainda a escola noctnrna manti-
da pela loja rraçonica Estreita i/o Snt, 

lirigida {.elo inteliigento professor 
capitão Adaucto Pereira. 

Nesta escola que presta relevantes ser-
viços a nossa sociedade, cctão matrien-
lados 33 alumnos em sua maior parte 
homens do trabalho. 

— Devido ao mau tempo, não será 
grande, como era de esperar, a safra de 

dfío cm nosso município. 
•Acha-se guardando o leito o n sso 

amigo revino. con?go João Climaco dc 
Camargo, estimado vigário desta paro-
chia. 

Fazemos votos pelo seu prompto res-
tabelecimento. 

—O dr . Alfredo Maia, illastre super-
intendente da Companhia Sorocabaua, 
vai attender Á reclamação do dr. Anto-
nino do Amaral Vieira, integro juiz de 
Direito desta comarca, afim dc quo os 
habitantes do «ul do Estado tenham com-
nmnicação diária com ío.los os pontos 
da linha. 

Devemos á feliz lembrança do dr. An-
tonino c á bòa vontade do d r . Alfredo 
Maiu este grande melhoramento de ha 
muito por nós desejado. 

Acompanhada de sua d igna filha d. 
Gladls Bernardcs. seguiu para essa ca-
pital e dftlii para Santos, onde vai as-
sistir ao desembarque de ura seu filho 

-que estuda na Bahia, a exina. ora. d. 
Atina Bernardes, digua esposa do sr, 
Francisco de Pauta Bernardes. 

Também seguiram para esna r?.pital o 
. Manuel (luedes, import3nto industria! 

aqui residente, r o rcvmo. padre Anto-
nio Purita, intellrgcntc coadjuter dv.sta 
parochia. 

A todos desejamos feliz viagem.» 

Prefeitura 
Foi acceita a proposta apresentada 

fccn; concorrência pubiica pelo sr. Ade-
lardo Soares Caiuby, para a execução 
<io serviço de construcçao de passeios 
na rua Jesuino Paschoal. 

— Está aberta concorrência publica 
para o serviço de calçamento da ladeira 
Enlalia de Ar.sumpçao, na ímportancia 
de 1:."J7C^OOO. 

—Dc accôrdo com a lei n . 718 de 
17 dc março deste anuo. foi prorogada, 
por um atino, sem v nciranntos, a licen-
ça concedida ao amanuenso da l ! l SACÇÍO 
da Secretaria Geral da Prefeitura, 1 ida-
delis Fortunato dc Sousa Carvalho. 

—Submetteu-se á decisão da Camara 
acrordo realiáa lo pela Prefeitura com 
os srs. Eduardo Aguiar Ballard e sua 
mulher d . Zulmira Leite Ballard, Al-
berto Sertoriu de Lima o José Joaquim 
Raposo o sua mulher d. Maria do Carmo 
Scrtorio Kaposo, proprietários o nsu-
fruetuarios do prédio de na. 1, M e 3-A 
da rua do Rosário, pnra a ncquisição do 

referido prédio peia q Gani ia do 
•290:000ét/00. 

Foram nomeados para os cargos de 
gnardas-fiscaes, de que trata a lei n. 
' V20 de 17 de março de L>04, os nrs. 
José Guimarães Soar1 s Bairão e José 
Saluntiano Pereira, 

—Auctorisaram-sa cs a^ui-tes paga-
mentos : 

1 :.iO5$000, a Nicolau Stoífa, pela com-
pra feita pela Camara a este senhor de 
435 metros quadrados dc terreno, neces-
sário á ligação da rua da Gloria com a 
rua Tamandaré : 2:7»» 1*103, a João Ba-
ptista Garolfi, pelo i i viço do embasa-
mento do Theatro Mu...eipal, feito em 
íavereiro, descontando 10 % d«, caução 
para garantir a conservação das obras ; 
11:043^920, ao mesmo, pelo serviço de 
construcção doa muros o abnbadas do 
Theatro Municipal, cm I-?v rciro, descon-
tando 10 % <:e cauçflo para garantir 
a conservação das obras : l:76ri$&42, 
ao mesmo, iiuportancia quo cauciorou 
para garantir u conservação das obras 
do funda,ò s do Theatro Municipal : 
2:í6r>$9S5, e n restituição, a Raphací 
Ferrara, ímportancia pelo mesmo cau-
cionada pata garantir a conservação do 
serviço de calçamento da ladeira da 
Penha de França : 2009000, em restitui-
ção, ao mesmo, imuertauci^^iuo caucio-

roostrueç*»)—Nfcntcnht» o despacho ante-
rior, pois compete a Muni. ipaiidad J fa-
zer bom o alinhamento dado ao proprie-
tário do picdio construído na esquina 
da rua Santo Amaro e prolongamento 
da rua I lumjytá , alinhamento dado om 
vista do titulo de propriedade, sendo 
quo contra o mesmo alinhamento e con-
strurçao do prodio com janollas para o 
referit!o prolongamento da rua Humay-
tã, r.ão liouve ícclamaçào do reque-
rente; 

dos locatários do barracas no marca-
do da rua Ü5 do Março, sobro as obras 
qnc al l i se fa^em—Prejudicado, quanio 
ao prazo para a remoção, por já estar 
««tá feita, indeferido, quanto á dispensa 
do aluguel, porque continuam localiaados 
em terreno municipal e com todas u« 
garantias que tinham noa logarea antòs 

capados; 

do Emanuele Pardim, Luiz Knippel o 
Miguel Ângelo Guilherme, reclamando 
contra imposto-—Indeferido; 

de Joaquim Ribeiro do Prado, pedin-
do licença—Sim, cm logarea previamen-
te nnctorisndoa pela Prefeitura; 

de João Luiz Coelho, N*lalo P>onn«\ 
Pedro dos Santos Boomer, Francisco de 
Sousa Girmarãcs o Antonio Zanini, pe 
dindo alvará da liccuça—Sira, em ter-
mos; 

de Vicente dos Santos, Jaeob Tvigen,1 

Guilbtirmo Sachao & Filho. Angela Ma 
ria dc Lauretti, Dirato Justi . B. uibina 
Luna e José kogerio, pedindo guia— 
Sim; 

dó Nicolau Aurichio, pedindo releva 
ção dc multa, o João Joac Vieira GúU-
tnaràcH, pedindo baixa de imposto—In-
ferido; 

d»» Pnrriri Antônio, pedindo baixa tfe 
imposto--Sim, pagando o imposto do 
1" trimestre. 

--Acfinm-.se approvada". na Dirccto-
ria do Obras Muo.uipacn, á rua do Com-
mercio, n. 10, as plantas apresentadas 
peles srs. José Francisco do Oiivcifn, 
SyVio pugliefi. Luiza Kois de Camarão, 
Sàinrniuo Ja Almeida, Manuel Joaquim 
Gonçalves, F. Matarazzi & C . , d . ' 
Fraucisea O a h ã » Bunio, dr . Ernesto da 
Silva liamos, Carlos José Blank, Casl-
miro An to i i J UoòrigucS, Maria Augusta-
Martins, dr. ^ainuel das Neves o Eurico 
Mazini. 

-—A1 mesma Repartição devem com pá1 

recer, para •aparecimentos, os srs. Ma*-
ivic-1 «i.is Heis Pinto da Bocha, SyIv\o 
Appuglíni, José Stella, Luiz Pcscarola, 
Francisco Paulo Lamporio e Joàquih) 
Antunes dos Santos. • 

A r c M c o a s i V a r l a da I . Corxç&c 
d e K a r i u —ComnrantaMo a U i l » n 
ArcKli;o:ifr«(lrt o nu l ouraaiiinfcla (TTmf 
" r ; i o* ilia 21) do c-orr«nK ú i 7 l i o r u , 
«en i» > m . n a r- le t r i J » prlo e in in . • 
t e rmo . »r. Htupo do Coryllb» d . U«ir-
lo Loopoldo o bllvn. 

í r e m i o s » j r o — fo i [Wro l iont 'm 
liolo ar. Jullo Anlun:s d« Aljrcu, iijen* 
te g i n l .l,u lotcrlaa ,1a capi.nl federal, 
t« :ub !.ii ij,> 4 toa Diroila, 39, no ar. 
Cliorublm Dius C i iavu , o Müictn iulclro 

CIDADE 

f 

A f a l l o n c i a d o A u a i b a l o S o b e r -

ti—Compareceram hontem á reunião dçs 

credores do negociante lailido Annibalo 

l íobtr. i trinta dos mesmos. 

O fali ido nüo compareceu, polo quo o 

syndico, a commis»Ao fiscal e demaüa 

credores requer ram adiamento da reu-

nido. 

O advogado do fallido pediu a palavra 

pela or lem, o disse que o seu constituin-

te n:1o comparecia por sa achar amea-

çado iilegalmente, p >;s qu-í doui socré-

tos da policia o andam espionando. \ 

O juiz mandou qu? os autos lhe fos-

sem conclusos c adiou a rcuiiiüo para 

hoje, á 1 hora da tarde. 

I&eprcfientrvç-íío—Ou proprietários 
moradores da ladeira da Constituição di-
rigiram á Dircctoria do Serviço Sanitaijio 
uma representação, para ser encaminha-
da á Camara Municipal, contra o mau 
estado da juella ladeira, onda aljcgam hh> 
ver crescido' vajttm e c*W«re;n"depositrf»* 
de matérias em dceomposição ameaçando 
a saúde dos moradons . 

Sovfcs g r a n d e — M a i s m i n voz uislri-
buira:n os srs. Carvalho «Sc :I i'aiarãcs, 
ã s::a numerosa freguezia, a bell i som-
ma de 15 contos, da lote.rii quo gü cx-
trahiu hontem. 

Chamamos a attonção do leitor para 
o annuncio tjiio fa/.c.ii os meninos na see-
çào competente. 

A casa daquellcs srs. ca rua Quinze 
27-A. 

O r p h a n a t o C l i r i s t o v a m C o l o m -
bo—Movimento do anno dc 2003. No 
fim do nnno dc 1902 estavam recoiiiidos 
212 orpharas de ambos ; a sexos. 

Ko anno de 1Í)03 sahiram, retiradas 
por p i rentes ou b-infeitores, oti por ter 
attingido o anuos dc edade, 03. , 

Morreram, 3. 
Fntrarnm novos f>7. 
Numero existente a 31 do dezembro 

de 1ÍKJ3 201. Dos ijuacs I3.r) não meni-
-iios o (>6 meninas, da^ seguintes nacio-
nalidades: 

Italiauns nascidos na Italia, 55—filtaós 
de italianos, nascidos no Brasil, "̂i — bra-
hileiros. 70—hespanhoes. 3 5—«illemãcfl, 
5—francczCfc, •>—.syr'ns, 2. 

lidado^: de 1 a 3 anties. 38; de 3 a ft, 
5 »: da 0 a 10, ''.): maiores dc 10 au-
nos, 5 i . 

Artes e offi-ios em que praticam; fy-
pographos, 5—incchanii os, ferreiros e 
serralheiros, 12—carj inteiros. 11—.;apa-
teires, 0—adaiates, 9—padeiros, 8. 

Aulas cs' o'arfs: meninas: classo in-
f'r inr. clarse suporior, 21 —meninos. 
VK classe, :i7—2x classe, 3 0 — e 4a 

classo, 'JS—Seeçào infantil rnixta, 3 Í . . 
Escola do musica: musicantcs forma-

dos, 2->: jipreudi/.'s. 

« H a be aa- co r i i u » » 
// a ! c orjjH* a l 

ves Itibeiro, priso « 

iobro a potiçío 
.r f!e Iv.ímuudo 
C a a Drauca, á 
Franca, o dr. 

i ao dr. Wen-
; stitufo fede-

> está prc3o per-

Eíf '-. i tou d o c iu ; i i e 
li o que se rcalixava 
oilp, tia freguc-zia da 1 

ü.üividllo de nom1! Joi 

-,tum baile pu-
aite-hontom, ú 
M.!Í-Í do França, 
: do Toledo, de-

ite teve com 
neste duas 
adas, uine 
u a r<giào 

n seguida, 
ií c boa-

Sobre o 
pelo delega 

P r i s õ e s cie ci f i i 
do de H.tiiarú teíogr 
sr. dr. cuofo de pol: 
lhe que prendeu, 
cvimiuoso3 Joaqu 

Uoar.cva f<-i exa-viinado p r !o medico 
legista da ; : in, dr. Ilonorio Libero, 
que. eon-»i'írrnu ^r.iva o s« u estado. 

f i aberto inquérito 
ia da Penha. 

• i n o s o f :—O dcle-
iphou hontem ao 
•ia, comniunicando-

aquelle município, oa 
i Fvrreira da Silva, 

cusado de ira ver assassinado Antônio 
Manuel da Cunha José de Azevedo, que 
assassinou Pnrbosa : J o i o Theodoro, 
auetor do íissass.nato de Francisco íjou-
renço do Oliveira, e o indivíduo de nome 
E . de Oliveira, accusado dc < . ime de 
tentativa de morte. 

F,m Ar.napolis também foi pr«so o cri-
minoso do morte Manuel Francisco. A 
au tor idade policial desta lo -nlidade te-
lographon nesse sentido ao sr. dr. chefe 
dc poí i : ia . 

TJ ina q n e i x a o r i g i n a l — A o sr. dr. 
Pinheiro e Prado, 2o delegado auxiü i r , 
queixou-se hontem, Etelvina do Moraes, 
residente á rua Gomes Cardim, n. 115, 
de qne o preto feiticeiro José da Crnz, 
tem procurado sednzil-a. usando para 
isso de artimanhas. Keferio mais a 
qneixosa quo uma sna irm3, do nome 
(leorgir.a, foi, ha tempos, Beduzida por 
aqnolle indivíduo. 

A auetoridade deu os providencias quo 
o caso exicia. 

n . 15.201, Tircmlado com 5:000$ lia lo 
teria rxtrAhida sabbado n t ino 

Es.so preuiio foi vendido por aquella 

mesma casa, que para amanhã anuuiicla 
'20 contos por 2 £ . 

P e l o comrnare io—Par l ic ipam-uos os 
srs . Queiroz MaÜnt Si. O . , estabelecidos 
com drogaria A rua do Commorcio, 19, 

IJ. Qnciror. ü. C . , estabelecidos com 
fabrica de ácidos minera cs, produetos 
chimicos o pUarmaceuticos, A alameda 
do Triumpho, 50, quofc do coiumuin ac-
cerdo, resolveram reunir os dous f.ita-
bolei;iraentr>s sob uma s<> administração, 
tendo constituído a nova ra?,ão social 
do L . Queiroz Sc C . , quo assumiu a 
responaabiltdftdo do todo o ait ivo c. 
passivo'das duas firmas cxtinrtas. 

São socioa componentes da va firma 
os srs. Lnl,-*. Mhnool Pinto do Queiroz, 
Júl io Mallet, José Pinto do Qndroz . 
Manoel José Pinto do Queiroz o Thomaz 
Ijrnicio da Costa Monteiro. 

To?og-j."?mina .retido—- Acl a-se re-
tido na Repartição ü ' r a l d-<s Telígra-
phos um telegc.-iinma procedente do San-
tos paia Eiland, rua capítflo Salomão. 

A ' c a r i d a d e p u b l i c a — C o i tlnúa cm 
condições ir.uilo preenrias o infeliz Ja-
cyntho da Cosia Cuilherme, om cujo fa-
vor fizemos lu dias um appcilo ós almas 
generosas. 

Guilherme, contando 65 annos do eda-
de, tem sua esposa aleijada do uma mão 
c seu filho único, de ,_:2 annos dc edade, | 
comple.famcí to ccgt . 

Nesta redacçüo, rccebc-S'» qualquer do-
nativo quo queiram fsz?r uo infeliz ve-
lho. 

P e a t a do 2?. Beu t o—Con f o rme fôra 
annunciado, celebrou-se hontem, :ís 91|2 
horas da m&nhã na egroja Jo S . Bento, 
a missa pontificai commemoraudo o dia 
de S. Hcnto, patriarcha dos monges do 
Occideuto. 

Foi celebrante monsenhor Manoel Vi-
cente, vigário capitular, acolyfado por 
vários outros sacerdotes. Durante a mis-
sa cnntou-sr\ com acompanhamento " de 
orgam, o magesloso canto gregoriano 

Fez o panegyrico do santo o rèvdm. 
conego Ezoqui*-s Gí-lvão da Fontoura, 
arcipreste do Cabido rathedratico. 

A ogreja estava repleta de fieis, tendo 
comparecido todo <i corpo docontc e os 
alntnnis do Gymnasio <lc S. Dento. 

Por ser a semana da Paixão, a so-
lennidadc restrhgiu-.se á fu.icção litur-
gira . 

A c c i d e n t e — O italiano Antonio Fer-
rari, com Cy2 anuos de edade, residente 
ú rua Central, na Yilla Mariamia, hon-
tem, tiu 0 horas da noite, quando muito 
alcoolisado transitava pela r u i Verguei-

, cahiu dcsasiraduiuente, ficando com 
perua direita fratturada. 
Do facto tevi! conhecimento o d r . 

Pedro Arbucs, 2 o delegado, q:io fez re-
mover a victima para o hospital do Sau-
ta Casa de Misericórdia. 

G a t u n o d e s o r d e i r o — O gatuno Se-
rafim Costa, subido hontem da cadeia 
pubiica, foi preso ú noito quando pre-
tendia praticar um furto. 

Serafim resistiu á prisão, tornando-se 
necessário o auxilio de oito praças da 

uarda cívica para a sua con !u çüo utó 
á Policia Central. 

0 facto causou grande <'s: ar.dalo, sen-
lo o preso carregado p-.-ies r u a s cen-
raes da cidadn, acompanlia Jo d i gran* 
1c multidão dc curiosos. 

E n p e r t c z a — O indivíduo -'a nome fie-
ronymo Fcrr« ira de AIrn-i la, .-om 21 
annos de edado. sendo possuidor do meio 
bilhete n. 17.115 da loteria do Estado 
extrahida a 7 do corrente, viciou hábil-
mento o numero do bilhete para 17.715 

dessa fôrma, constgniu receber do 
vendedor ambulante Salvador d? tal a 
«juaniia de ccm que,:.dj|5 facto, es-

tava premiado este ultimo numero. 
Salvador não percebeu a malandragem 
1 Geronymo senão quan.lo e.ste lhe 

apresentou hontem um outro bilhete com 

numero viciado c qu : t.nha o prêmio 
do 50X000. 

Geronymo. ao ser preso, engnliu o bi-
hete, para não ser approh' ndi io em .seu 

poder. 

O dr. í iaul Vicente subdelegado 
de Santa Iphyg-r.ia, fez recolher ao xa-
drez o espertalhão. 

F u r t o d e - u m r e v ó l v e r — O gatuno 
Arão dc Carvalho ])ast.>s, penetrando 
hontem, á noutp, na Iióti>t;rr;r Srorts-
man furtou do quarto M. 11. onde se 
acha hospedado o sr. Francisco Soares 
Gouveia, um legitimo riv dver Smith 
T Vesson. 

Sendo presenfi.ln por um dos rreados 
do hotel, o ratoneiro rvadiu-s?. sendo, 
preso, porem, na rua do Ilosario. 

O dr. Podro Aibnos, delegado, fcl-o 
recolher ao xadrez. 

D e e a p p a r e c i m e i i i D cio n i n x n o n o r 
— Da (a a n. 71 da rua da Conceição 
desappatvci u quarta-feira da ssmaua pas-
sada, a menor Miquelina, do 10 annos 
de edade. 

Esse facto foi hon 'cn levado n co-
nhecimento do dr. Pinheiro e Prado, 2 o 

delegado auxiliar. 

N a f a b r i cs. P a a t o j o — O sr. dr . 
chefe de poluía r - ebeu hontem um te-
lcgramma iio sr. Frederico Sydow, ad-
ministrador da fabrica de tecidos do 
Pautojo. em que aquellc senhor pedia 
auxilio dc força policial para a expul-
são de algu-s operários que, mesmo ten-
do si lo dispensados, permanecem ua fa-
brica. 

O sr. dr . chefe de policia, também 
por telegrainnin, declarou não poder at-
tender ao pedido, porquanto os referi-
dos operários suo credores da fabrica, 
cabendo apenas ao poder judiciário re-
solver o a.ssmnpto. 

A sua voz frcaca 

qaasi oonU-alto, bem timbrada, 

estyla a virtuosidade nota vala, deu gral* 

da realce i orla da Kninh» He Sabá, á 

inflo Ha Aht qui hmla d*amour, de 

Tgcbníkawiky, á Are Mario, daUounod, 

A a ria do Cid e á do Harbciro de Se-

ril/ia, quo figuravam uo programma . 

Ao findar a Ave Marln, de Gounod, quo 

a souhorita Knacso cantou com acompa-

nhamento de harpa, violino e harm^nium, 

o publico, dopols do urna ovação deli-

rante, exigiu bis. 

Secundaram brilhantemente a s?nke-

rita Knccse, a graciosa harj i i ta oenhori-

ta Olga Mdíucci, a exma. sra. d . Ca-

•rollna Pereira de Sou*a, que cantou com 

rnniio sentimento a graça as melodias 

Per Ia Gloria, do lliiononclui o Stan-

ces, do Flcgicr e as romnmas Lasciar 

d\imarti a Eu olhos sei dc ruis, com. 

pos.çào do maoctro Otcro; a talentosa 

menina Magdaleaa Tagliaferro, quo fx.«. 

cuton ao piano, com grande desembara-

ço, a Oavctte, do Handel, a 3" mazurka 

do Godard e, a pedido do publico, o 

Imprôutptn, do Ciiopin; os srs. Taglia-

ferro, Levy, Utstiaai, Stupakoff o Ote- • 

ro. Foram todos muito applaudldos. 

A exma. sra. d. Carolloa Pereira de 

Souza tevo que repetir, a pedido do pu-

blico, a graciosa roman:a—iiu olhos 

sei dc nns, do maestro Otcro, que foi 

muito festejado. 

Ao terminar a 1* p->rte do concorto 

foram offcrccidos ú senhorila lCncosc 

bôllissiuias corbeilleSj rainilhetcs o flores 

em profusão por mme. Tugliaferro, pelo 

Club International, pelo Club Germanla, 

pelos srs. Almeiáa Prado, dr . Gabno 

Martins, Alberto Barba e professar Ta-

gliaferro. O dr . F . Bnseaglia offc-rcceu 

urna rica pasta para musica. 

r o l y l h o R m a n C o n c o r l i i 

Mais um bom espectaculo deu hontem 

a troupe do Polgtheama. 
Todos os artiaias fizeram jus aos ap-

plausos que receberam. 
— Para cs a semana, annuii.-ium-se va-

rias eatréas. 

I M P O S T O D E I I T D t T S T R I A S 

E P R O r i S S Õ E S . - A t ó o d i a 3 0 

do c o r r e n t e moz , n a R a c e b e d o r i a 

do T l i c a c n r o M u n i c i p a l , pagfa-ae 

« e m r a o l c a ô c o m o a b a t i m e n t o de 

2 0 " (o . _ _ 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i h m m l d o t l i a s U ç a 

CAMARA CR IMINAL 

P E S S A O O U M N A R I A EM 21 D C M A R Ç O 

DE 1904 

Presidente, o dr. Pinheiro L ima . 

Secretario, o dr. Luiz de Araú jo . 

J U L G A M E N T O S 

Habeas-corpns 

Capital — Paciente. Adolpho Enleves 

lo íaclo o snbd«logado de 
a. dr. Paul Vicente, que 
medico para examinar o 

V^ct lD iada p o r t u n a r i yncope—Na 
rua .José Paulino, cm frente ao I.yeeu de 
Artes e Ofí:c":i"( falleceu hontem, ás 
lioras da noite, victima de üina ayneope 
cardíaca, a preta Laurinda Martins, cosi-
nheira da casa do dr . Svlvio do Cam-
pos. 

Foi avisado 
Santa Ipii .^e; 
requisitou ura 
ca d a ver. 

Atlendeu á requisição o dr. Xavier do 
Barros, que se achava do serviço no ga-
binete medico legal da Repartição Cen-
tral da Policia. 

S e o o r d o i r o s — Q u a n d o promoviam de-
sordem IIo <:• m[demento da rua da Es-
tadão. que conduz ao Pary, foram fre-
sós hontem, ás 'J horas da noite, os in-
divicuoa de nomes Antonio Gonçalves e 
Leuediota Maria das iJúrca. 

T I I E A T H O S E T C . 

S n l u > I h n o ! i 

Não nos enganámos quando predisse-

mos que a soiide musical erganiaada 

pela aenhorita ijeontina Kneeae, o que 

se realison hontem no salão Tbacft, se-

ria um acontecimento social que marca-

ria época na monotona vida elegante dc 

S . Paulo. 

Paramente o salão Ibach terá acolhi-

do uma sociedade tão sclecta <• numero-

sa como a que hontem se reuniu al l i . 

Era deslumbrante o aspecto do saião, 

onde não havia uma só cadeira vaga. 

Todo o 8 . Paulo e'egante accorreu pre-

suroao para patentear á graciosa ama-

madora sua sympathia e a soa admi-

ração. 

Quando a aenhorlta Kueeso assomou 

ao pequeno palco do salão, deliciosamente 

vestida numa toilette clara, bells, que 

modelava as suas formas perfeitas, i r . 

rompeu do publico uma ovaç io enthu-

slastica, que não findon senão quando a 

talentosa amadora cantou as ultimas 

nolaa da aria do Barbeiro de Seoi-

lha. com one terminou o concerto. 

d 
provi-

Car 

Gamoada. Julgaram prejudicado 
Batataes—Paciente, Botija min da Ro-

cha Pereira. Concederam a ordem para 
apresentação do paciento a segunda ses-
são ordinaria, pediu lo-se inforsiações ao 
dr. juiz de Direito da comarca. 

Mogy das Cruzes — Paciente, José de 
Sonsa. Concederam a ordem para apre-
sentação do paciente á primeira sessão, 
p j lindo-se informações uo dr . jui^ ue 
Direito da comarca. 

Campinas—Paciente. José Marqm .-. Pe-
reira. Concederam a ordem para apre-
sentação do paciento ;i primeira sessão, 
p.-''i i 'o-8n informações ao dr . ju iz de 
Direito da í2a vara. 

Recurso eleitoral 

N. 3595. Jundiahy—Recorrentes, Jú-
lio ITfom o ou?ro^ rcíòrrid.i , a Ü i h u r a 
Municipal. Relator, o dr . Cunha Cant-». 
Vencida a preliminar de tomar-se conhe-
cimento do recurso, deram provimento 
ao mesmo, contra o v-.ito do dr . Cam-
pes Pereira. 

Ajjpf llações crime 
N . 2035. Nuporanga —Appellnnte, o 

promotor publico; appellado. Luiz Am-
bresio. Relator, o dr . Campos Pereira. 
Duram provimento. 

N. 2813. Amparo—Appellante, Sera-
phim Antonio Nogueira; appeüada, a 
Justiça. Relator, o dr . Campos Pereira. 
Deram provimento. 

N . 2954. Rio Claro—Appellnnte. n 
promotor publico: appellado J- ão Cus-
todio da S i lva . Relator, o dr . Juvenal 
Malhoiros. Negaram provimento. 

N. 2984. Pirajú—Appel larte, o juiz 
de Direito, cx-offieio-, upppllado, Olym-
pio Nobrega do l / m i , Rolator, 
Jnvenal Malh tiros. Negaram 
mento. 

A o gr aros 

N. 3812. Cap i t a l—AgçravanK 
los Rau; aggravados, Dolivaes, Nunes & 
C. Relator o dr. Juvenal Malhoiros. 
Julgaram por sentença a desistência. 

N . 3797. Capital—Aggravante, Alber-
to Lonrenço Serodio; aggravado, «Pra-
HÍlianisclio fíauk fiir Deutschland». lícla-
t- r. o dr . Juvenal Malheiros. Não to-
maram conhecimento. 

N. 3 i i l2 . Bragança—Aggravante, o 
dr. Manuel Chrysostoino de Almeida; 
aggravado, Justiniano Antonio da Cunha. 
Relator, o dr . Campos Pereira. Nega-
ram provimento, contra o voto do dr. 
Thomaz Alves. 

N. :Wií>8. Cap i ta l—Agravantes , o dr. 
Luiz Rodrigues Ferreira o Jofiú Rodri-
gues Lorcnn; aggravado, o dr. Gniiher-
mo Lllia. Relator, o dr . Campes Perei-
ra. Na o tomaram conhecimento. 

N. 3788. Capital—Aggravante. a Fa-
zenda do Estado; aggravado, Jlerminio 
M. ferreira, inventariar.to dos bens do 
finado Martiniio Burchard. Relator, o 
dr. Campos Pereira, fcào tomaram co-
nhecimento . 

Embargor, de declaração 
N. :í7:"7. Capital—Einbargantes, A. 

Troinmel & C. ; embargados, Conrado 
Sorgenicht C. Relator, o dr . Juvenal 
Malheiros. í.'f)ncederam dispensa de re-
visão para jnlgain&uío ua I a

#sessão. 

F o r u n i 

r officio de orphams, rartorio do 
escrivão Mngnainc 

O dr. Miguel de Godoy Sobrinho, juiz 
da I a vara da orphams o ausentes, au-
ctorisou a venda de um terreno, á ave-
nida P.avarii, de propriedade dos meno-
res filhos da finada d. Ida Scllm Kis-
tniann, devendo «gr recolhido o produeto 
á Caixa Economica. 

—O dr . < '< in"ntino de Sonsa o Cas-
tro, juiz da 2tt vara de orphams o au-
sent«'H, .julgou por sentença os termos do 
inventario dus finados João c Pacchel 
Cardenutto. 

—Realisou se hontem a inquirição dc 
testemunhas ua justificação requerida ao 
dr. jui/. da l u yara pelo dr. Albuquer-
que Pinheiro, como advogado do menor 
pubere José Paiva de Oliveira, filho do 
Silvestre, de Oliveira, o qual pretendo se 
estabelecer com 'asa do negociei . 

- ) Q officio, cartorio do escrivão coronel 
l.udgcro 

Foi adiada para depois de amanhã 
- horas, a reunião dos credores 

Kianchi, Go/.o b C . 

ras do finado Aut< 

a t e r . 

i* üjfltír, ctrtHio 49 eurttAo 
dr. Ferreira 

.Subiram A coac!«a!o do dr . jalz da 
1* varai 

I 'ara aenlcr.ça, on autos de acção do-
rondiaria que 'lUuirlquo Josó Dias movo 
u d . Caroüna Maria da Silva; 

para despachar unia petição do 
ctor, os autos de eiocução do sentença 
que o ct.ro.iel JoRo Baptlats Ainsranta 
movo a (iabriel Antonio de Oliveira Ma-
chado. 

— O dr. juiz da 1ft vara indeferiu o 
requerimento dc Ferraull IÍOÍÍSÍ, pedindo 
levantamento da quantia que pagou por 
Aristidei Rosai & Irmão, no executivo 
por custas quo a estes move João Mar-
l inetU. 

— Subiram A condução do dr. juiz da 
2 a vara: 

Para julg -r, a au fewU do r«Jo, ns au-
tos »lo execução da sentença quo G . 
BUCHO Si C. movem a Giovanuo San-
sonue; 

para despachar, uma petição de Brae 
Aspcrino pedindo mandado dc levanta-
mento do arresto requerido contra si 
por Jos.í Lagathn, conforme o despacho 
proferido nos autos. 

—Foram -om vista: 
Ao dr. Freitas GnlmarKes, advogado 

do exftquente, para razões finaca, ca au* 
tos de execução dc sontonça que JoRo 
Mont iro do Carvalho Júnior more a F . 
Mattarazzo & C . ; 

ao dr . João Gogliano, para contísla-
ção, os aulos de acção ordinária quo 
Simplicio Lucas Cândido move a Bene-
dicto do Andrade; 

«o dr . Raul Cardoso, para contesta-
ção, os nntos de despejo requerido pelo 
dr. Alfredo Zuqnim contra Sebastião 
Pontes. 

—Subiram ao Tribunal dc Justiça, om 
grau de nppe!i::çào. os autos de execu-
ção de sentença quo o dr . Balthazar 
Vieira do Mello move a Gustavo Adol-
pho Xaffncr o ou l r j s . 

—Hoje, 2 horas da farde, será fei-
to o arbitrameuto requerido na acção 
ordiuaria quo o major Eruesto Gavião 
Peixoto move a França & Muraa. 

— Baixaram do Tribuna!-dc Justiça os 
autos do ncção decmdiaria qne José 
Maria Rodrigues Quarecmi move a Ber-
nardo do Andrade Bastos. 

P r a ç a s 

Realisou-so hontem a seguinte : 

<4° officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferrara 

Não houve Hcltante, u a de onze bois 

e tres carros, penhorados para paga-

mento do executivo bypothecario que d. 

Anna Lourenço Pimentel move a Miguel 

Lourenço de Camurgo. 

Como fosso t e rc i r a praça, finda esta, 

foram os bois ven idos em lellfto pela 

quantia de J;152#000, ao dr . Benedicto 

Motta . 

Os carros nlcnnçsram a quantia de 

3Dõ$000, sendo arrematados também em 

leilão pelo sr. Sebastião Pcdroso. 

Realisa-se hoje a seguinte, á 1 hora : 

o° officio, cartorio do escrivão 
Ciim aco 

Terceira, de um palaceto A rua Ver-
gueiro, n. 27, penhorado jiara paga-
mento do executivo hypotheoario que 
d. Era ma Merlani Worms move a Ca-
millo Cresta e sua mulher e á massa 
fali ida do primeiro. 

O prédio vai á praça pela quantia de 
Õ8.0Í-1S000, e, ko nào encontrar licitan-
te, será vendido a quem mais der o 
maior lance offcrecer. 

officio, cartorio do escrivilo 
dr. Ferreira 

Não so ra i l isa hoje a praça dos im-

move s p e n h o r a s para pairamciito do 

executivo bypothecario que J-MO Nelly 

& C . movem a Autoni-> I:':il!otico, por-

q m os au<os ainda não d-Ti -oram do 

'ir:banal de Jcsiiça orda ''stão. 

No dia 28 ao m-io-f.ia : 

V" officio de orphams, ea;-ferie lo es-
crivão (ionfnrt 

De duas casa», sob os ns. 131 o 13?» 

da rua don Gusm.-es, pertencentes ao 

espolio de Khury Stura Pedro. 

Cada ur.m das casas vai á praça pela 

quant ia de 7:2003. 

I V O Ü C S S O S c p i n i o 

2 r > officio, cartório do escrivão 
cai unel Ludyero 

O dr. primeiro promotor publico re-

quer u dr . juiz da õ* vara criminal 

nrchivamento do inquérito policial in- , 

htatirado contra João du Miguel c Fran-

cisco Auricchj-j. 

í'' cjj ii io, c:irf- rio do escrirão 
dr. Ferreira 

O s-dicitmlor sr. Alfredo Cosia apre-
sentou hontem a defesa, por escripto, 
(»o seu constituinte Amadeu Camasso, ac-
cusado de crimo de tentativa de morte. 

Os a:itoa foram loi.teni m-smo re-
mettidos ao c.irtorio « o I o «-fíicio do 
J u i y . 

Stêmctüéê dc Historia Natural-* 
Antonla l U M r o da Miranda. Jolinston d » 
FonaafK Higüll i lafl , Prudeotç Franca' 
Correia, Maauel Radaraanto de l iguei-
red i Farr iu , Tfctopiiilo Dias do A r d r a d ^ 
Mesquita c Alfratl 1 C. do M. Ciitsliy. 

— Resultado das exames do hontem: 
PM-Ingiiu-*Dlstlncçao : L y u r g o 1 h j í 

bos i . 

Plenamente: Luiz Gonzaga Maceda 
Vieira a Jo i ê Gomei Toixoira. 

Simplrsmcnle : Antonio Pousio a Ulytf/ 
sei I > j f c nd í i . 

Ccomrfriã*~l-istineção: d . Margarida 
Maria Monra. 

Simplesmente : Amador Benlclo HelicU 
gardo. 

InlitblIKadô, 1. 
AMlt>nética—Dlalincço : Erasto d í 

Toledo. 

SlnililesmentB i Oseir de Mello Brito, 
Joaquim Salles Júnior e Orlando FíoV 
res. 

Veographia—DittlMtçÜo : Manoel Car» 
los do Figueiredo Ferraz e Joaquim 1)0 
niz. 

Plonamento: Virgílio Ferra/, do Cant/ 
pus, Cariofl Foachiné, Car ie i Ruo o Ago^ 
nor de Araújo Cintra. 

Mementos dc Phgsica e Ch>n.ica-+ 
Plenamente: Francisco do Assis C a i v ^ 
lho Franco, Antonio Hermano da C. Puaf 
no a João Lsão de Faria. 

Simplesmente: João Cândido V i l a * 
Bõas. 

Iiibabllitados, 3. 

Francês—Planamente : Paulo Piuto d í 
Almeida Lima o Pedro Ranialho. 

Simplesmente : d. Celeste Luz Ua SiU 
va o Riuniro Ruiualho. 

Inhabilitados, 4. 
. —A dlrectoria da Associarão Benefi-

cente do Profeisorado Publico vai ie« 

presentar a-» jçoverno, ou ao CongrtKS) 

do Estado, pedindo reconsideração uer 

acto legislativo que mandou diminuir 

15 % nos vencimentos dos profetsorcff 

públicos. 

—Foram nomeados os acgultttca pro-
fessores substitutos: 

D . Maria José Motta, para substituir 
auxiliar d.) diroctor do grupo escolar 

de Pindamonhangaba, sr. Francisco Luz; 
sr. Alberto C?sar Nogueira, para sub-
stituir o professor da 1* escola da Ap-
parecida de Guaratinguetú, e do cursa 
noctnrno da mesma localidade, Francisco 
Antonio das Chagas Pereira, o Lcopol-
diuo Monteiro dos S&otos, para substi-
tuir o da cacola do bairro das Pedras, 
em Guaratinguetá, sr. Antonio Jorge Lo-
rena, durante seus impedimentos por li-
cença . 

—Foi indeferido o requerimento do d. 
Celisa Lucchesi do Oliveira, pedindo jus* 
tificação do faltas. 

—Foram justificadas as faltas dada» 
pelo s r . Reno do Oliveira Barrutto, pro-
fessor da cucola con.plemcntar unnexa ii 
Normal . 

—Fo i dispensado o sr. José Graff ino, 
servente do grnpo escolar d : Bragança, 
Rendo nomeado para snbst i lu i lo o s r , 
José Grat f ino Filho. 

isicciS^ES^ 
A S S O C I A U A O JBENBF IFKNTB SÀO J O X L 

nArTi.sTA—Domingo, 27, á 1 hora d l 
tarde, na séde social, á rua Miillcr, 7'J, 
sessão ordinaria da dircctoria. 

S X F O I t ] » ! A Ç Õ E » 

O T E M P O 

2 1 NR M A R Ç O 

Folrttm Mrlroreloiirri da 
i onimirt/w Ccogra/ihi• 
(a r Ceologica 
Baromctro, r» O", f̂. 7 

horas da manlii, ri-ft.H mm.: 
2 l:or.n da tnr lo. r,'j7.it 
n:i;i.; 9 llorai fH uoitd de 
hontem, ÍÍM.J.O mm. 

Tomporatura: m i n i m a , 
18 T; maxima, 27rl. 

Vf-nto predominante, até 
LÍS 2 iicras da tarde, SE. 

C h u v a (cm íí-l iiüraa), 
0. 

Tempo geral: 
NuM&do. 

H o j e , 2 2 , 4 * 3 . 3 0 d a 

mac í ru f f adr . , A p o r t a 

do n oEuo e , . r r . o . : o , 

o t h e r znome tTO m a r -

c a v a 2 0 u a c i m a do zo-

r c , c o m o lo vfl no l a d o . 

de 

ú' officio, nrtnrio tlo 
Clilltuco 

escrivão • 

D. Etelvina de Ctetr® Andrade, na 
(piulidado de inventarianle do sen mari-
do, o finado w . l"r»derin Fischebacher, 
tx-sorio da firm» liqnldada Miguel Mel-
lilo k C . . por seu procurador dr. Con-
dido M o t u , requereu ao dr . Meírellei 
Rei», j u i . da l ' vara clrel. o levanta-
mento da quantia de 2fcOGO$<iO". em 
letra*, depo.ítada peio ei*eocío ar. Mi . 
Kuel Uelii lo t qua pcrk&ce áquelle fi-
nado. 

— O dr Manuel Vlllabolm, por parte 
de Krneat» Duprat, ceiaioaario do dr. 
Jal i* B r . « d i a , propoz na andieoelt de 
ail ibado do dr. Jot^ Maria Pourroul, 
juiz da 2* vari. orna aecSo or i i na r i í . 

rAcixDADK t>K n i r . n r o 

scr.lo oliamados a provo egeri-

sala n. I, 

Hoje 
ta do 

1" ANNO, sala n. 1, ;is H lioraa —Di 
reito Romano, (nltimn i.-Immada), para os 
que ainda nfto fi/.ernm prova escrípta. 

.1° ANNO. oaia n. 2. ;N s horaa, ipr»-
v i era')—Ni; anor Toledo do Mello, .!oüo 
Haptist i Aivra dc Atltuyde o Antonio Ri-
lielro da Silva Hraj;a. 

Prova cacripta do l>ireito Oivil, :is S 
hora», r.s ^rs. Alfredo Montoiro de t'ar-
valltu o Silva, O i l av io da Costa Mar* 
qnos e Raul de Andrade. 

— Depois do amanhã começarão as 
provas ora CM do I o anno. 

— Resultado doa uxamoa de hon-
tem : 

' P ASSO—Plenamente, práu G na 1' e 
nimple.smente, práu '» na 2' , .1" e t", Ma-
rin (Jon^klvfs de Oliveira. 

Simplesmrnte, prau 5 na 1*, .'1 na 2*, 
Ü* o -1 \ Antliero Augusto do A. llloera. 

Simple-menlo. jjniu 1 nas 1, Leopoldo 
Aagust i de Oliveira. 

Simpleamente, griiu 2 uu o 1 na 1* 
o ', tiu quo ao inscreveu, Joaijuliu Mu-
gnani. 

Simplesmente, grau 2 na 1 na 1 \ 
e I a , VIctorluo iioiiçslvcs Carniilo Jú-
nior . 

h ã o compareceu na 2®—1. 

ASSO—Simplesmente, grau 1 era 
Civil o Criminal, cm qus so inscreveu, 
l.oiz Xavirr Sobrinho. 

Sirupleamento, grau 1 em Commercial 
o Criminal, Ilerculano Ferreira Pimen-
lel 

Simplesmente, ĵ ráu 1 nes 3, líurval 
Mr.reira do Nascimento. 

biniplesníentc, gr.iu 1 cm Criminal, 
Paulo l . avra lor . 

Simplesmente, gráu 1 na I*, eoi que 
so i/tscreveu, Ncstor Alberto de Ma-
cedo. 

a iAUES ui: PKEPAUAToaioa 

Hoje serJo chamados os seguintes 
exatniaaados : 

Porlitfjncz—Joio Segismundo de Sou-
sa e Silva, Joaó do Patrocínio Teixeira 
Vi>Mra, 1'rbano de Vsseoncelloa Paaaoa 
Costa. Álvaro Alvares de Abreu o Silva, 
Affonso do Vasconeellos Passos Custa, 
Luiz Barbosa Soares Cliaubet, d . Maria 
Glaahau, Júlio l>oria e Aristides Valentlm 
Torres. 

h n n c t : — Attila de Campos, Üctavio 
de Almeida Paria, Joaquim Teixeira do 
Camargo, Joaquim do Sousa Carvalho, 
Manoel (iomes de Oliveirs, Alfredo de 
Oliveira Ro> ha, Miguel Cipparroae e 
Olympio Faria da Veiga. 

Inales 'da 10 hora»)—Franciaeo Assis 
Oliveira Praga Filho, Antonio Casemiro 
Vieira, Felinto Opitz, Manuel de líarrus 
Magalhã'a, Tioleides Saadoval e José 
(lento do Mello Carvalho. 

Arithmrlica—Clemente I.evato, Octa-
vio de Andrade Freitaa, Diderot (ionlsrt. 
d . l.ucinda de Ulh ja Cintra, d. Karla 
das Dores d l firaça Martins e d. Maria 
Amalia Faria U m a . 

Gcomelrin—Ileraldo de Toledo Arru-
da Jonlor, Virgílio rtrraz de Camargo, 
Antenor ds Oliveirs, Alcides Faria, J i o 
Haptista de I . ima Novaes e Thomaz 
Woldey de Almeida. 

Oetfraphla—FIsvio I.acate. Newto» 
re l i » , Cssar Monteiro Varella, Celao 
Vianna, Amazoass de Almeida Torra» 
e .Natuchodonoxor Ajrn.oré do Prado . 

FCRÇA POLICIAI . 
Serviço liara hoje: 
F." roperior do dia o r ap i l i o Martin»; 

o corp î do cavallaria dcr.i um officiaC 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos a i tornm e a guarda do 
Palacio; o 1'' batalhão, as guardas da 
fude ia c Hospital; o 2°, a guarda da 
Policia, dona oíficiafe para a guarntção 
e duas ordenonças para a secretaria do 
eommando geral. 

Os denjais corpos dar ío o Brrvl^o do 
coalnir.e. 

Amanurnse de dia, sirgenlo f íemviudo. 
Fn lMrme, 2*. para officiaea e bau' l» 

dc musica ,e 4", para praeBa. 

LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da b t a r i í 

da capital federal extrahida hontem; 

p i i r m o s nu :ú'0iX»ê A ÕI>»8 

2r,71!>. ISrOíi"? 
t; i .W7. 

13*90 SUO* 

ranMtos IIE 2008 

1569 74ÕG 9010 10389 17043 21277 

RR.ÜML-IB DE 100<i 

4093 SS8õ i 5 13 1(1579 2M13 27T73 

PLÍKMLILS D E 

374 I81J4 9 îírt 11)704 17: 

25453 2007! 2912R -JOICI 

APTOO I I J IAÇCE . S 

237*20 

13338. 

D E Z E N A » 

237*20 
133S1 a 13390 

I I S A E H 

Todos os números terminado» 
t in i H». 

Todos os números terminado» 
tC-m 23000. 

Tclegrammn recebido pelo agente 
ral sr . Júl io Antunes do Abreu. 

2571S 

133"''. 
100Í100 
200X10 

.•íns î.io 

10»OUO 

cm 

ein 

Telegrammss dos prêmios da 15"—10| 
—041 ertracçilo da Loteria Esperança rea-
lisada hontein: 

00133 12:000$ 
14084H 2H«H)Í> 

09944 J:f Oíl.-S 
Todos o.saumtros terminados em 3 têâ 

200 r. is. 
Hoje a lista na agracia geral. 

POSTA RESTANTE 

Sr. Manuel Koraes—E' neccssirt» 
regressar com nrgeucia. 

PAP.TE COIIMÍ 
JLND1AHY, 2 1 

Foram recebidas hojo, durante o d l u 
na c»taç io da Comfauhia Paulisla, nesta 
eidade, 1.311 sseesi de caTé, sendo 
3.039 saecas despachadas para Santos o 
072, para S. Paulo. 

SANTOS, 21 
Vendas. 17 000 saccas. 
Fase. 5»*-'00. 
Mercado, estável. 
Entrsdas do dia, 5.920 saeess. 
Existência l iou ern primeiras c segeí. 

das milos. 1 .027.CM. 

Entradas, desde 1' de julho, 5.700.451 
saces». 

Iiesds 1 d> raez, 141.933 saccss. 
Méuis, 0.901 sa< cai. 
Pauta, 530 réis. s 
^afiídas: 
Kuropa, 101.121 saccas. 
iJalados I aidos, 27.153 s.ccas. 
Rosário, :!.«(,o saccas. 
Despachada*, 24.G03 saccas. 
Embarcadas, 3. 34Ssarnas 
Cafc baldea Jo, hoje, 4.2i*^as s »end« 
Pau iat», S . M 9 saeeaa. 
B. Pa l io , t . O K aacea». 
Par? . M tac i a . 



# 

* —Fm «aa l dal» , , i n o 

Entra4aa i » <"». , i l | , C M ' 

B i l sWir ta* - ai i r l m o i r » o «efTOJae 

• j f ò r t í í i ^ j c i i d e 1 do jalbo, 7 9 2 0 . S M 

' " S t r t d o s dcada I í » me». 303.31)7 
0QCCM. 

Vends», 20.000 saccis . 

R w , 4»IW). 

Peepa.ha lai, ' . ' . 'S I «accâi. 

Embarcadas. 10 .S08 s a c a s . 

IÇoutmcrtial Trituram Barín.it) 
SANTOS, '-'1 ( l l . S í i l'M )—Mercalo, 

ca lme. 
dcotl arerane. Ww. 
Conuaiasario. IW2tW. 
Cambio. 12 1|32. 
BAWTO», SI Cl. 12 P M . j - Mero»ilo, 

c < W 

a»cd arerane. r-»0iK>. 
CMimlsmr io . EKIOM. 

KIO, 21—Mercud», ealavoJ. 

Cambio, 12 l|itf . 

Preço do café, typo 7, '.<150. 

Rrlrudanfor r.auoUgc.ii o barra a den-
tro, 3.7HO «ri :a«. 

SANTOS, 21-Mercado, Cílavd. 
Oood arrrnii. .Ww, 
Oenmiwaa i . , ftfáUO. 

l a p c l par lH . i s r 1? 3|3í. 

Khtrailaa, C.920 «acoia. 

fiolildns, n'nia. 

Btock, 1 . 0 Í1 . 7 Í7 «arca». 

ABERTURA DOS M E R C A D O S 
T f i A N G E I R J R E.M 21 ÜE MAHÇO 

OE 1904 
(Cemmerrinl Telegrmn Bare.iit) 

ITAVRF, 2 1 — 0 mercado abriu liojn r«. 
n v c l . Alia parcial de l|l. Teia maio. 

39 1|4; para setembro, 40 1|2. 

liAMCURr.0,21—C) mercado al.rlu iioje 
« t a r a i . Al ia 'Io 1|1. i 'ara maio, 33; para 
setambro, 34. 

1.0NIiREü, :•!—(.1 mercado abriu lioja 
calino Alia du 3 a *> d. Cara incio, 
para setembro, 31. 

NOVA YORK, 21 — lor ado, esta.el. 
Alta de 5 a 10 poi . l js 

F E C H A M E N T O D O S MARCADOS SX" 
T R A N G E I R C S E V 13 Dii itfAnÇO 

PE 1304 

tCntttiial íilegram finrrãii) 

I1AVRE, 21 —O mrr ado fechou lion* 

ftm eotando-ac : tuar,>, 30'.a; actcni->ro. 
40 ','«. 

l U M I l t R O O , 21— O rocrcail» fc, boa 
liontrin cotcucio-sc março, 32 " setem-
bro, 33 "/. 

LONDRES. 21-0 mercado fej.ou ben-
to.. cotando-ae: março, 32 ... .'j -i.; :,l-
tembro, 1)3 s 9 d. 

M o v i m e n t o d o oafc'< n a S o -

r o p a I m n o 

üwrc ircgadco em S. Pau-
lo -128 sneca» 

Uali-.eadn.s c-m S. Paulo, pa-
ra ò'. 1' . I t 1 sir. > 

Total 1.713 • 

mSTEKCIA I»K CAFÉ F.M i!) K 20 DK 
UAItÇO 

Srfjão Sorocabana 
10 CaTe em rarroa I 1"»2 aac.-as 

Café cm armazena . . . 1 340 2.702 

20 TaTí cm carros I .358 sa. - as 
Café ein artnazeux,... I.2ÍW 2.010 

Sccrão Ytnana 
19 Cair cm carros 

Cale «m armazena . . . 1 

2u fui.' 'Mil carras 2 ."» ts 
t a l e rui a rmazena . . . O.V; i •' 1 

l ü o r c a i í o s < ! o . ! ) i i » 

c A.' A HA FVM.TCAI. 

A Carta-a Syndical tlon f'oi-r. t.irî a aT* 
flxtn l i i l tn i ;s segrintm 11 ih : 

OOJi-ii ú vista 

Lor.dr.-S 11 .'!li32 11 
1'arin Ti»" 
Hamburgo » J4 0:>« 
ltalf.1 H"0 
1'ortncal 870 
Nova-YoiW - - 4.170 
Bolicranos 'fci-álÔ J 

l islrtmuB : 
f entra la.vjurire* 11 1*;1''- a 12 d. 
Lontra a ta i ian . r r i í 11 a 12 d. 

1'ni (fcual liata do anui paa.4ado: 

00 diai :i ?'.jla 

I.cndrc » 
1'aria 
JlamburííO 
II.i lia 
lJortiiírr.l 
Nova-Vori.' 
boberanoa 

Extrcmoa: 

Contra bcnqiiciro1*... 

Contra a caixa inntrir 

11 ! 1 

i i ;r>|ir, a 
11 15|t0 a 

t o i 
MKi 
.170 

1 170 
2l»70u 

12 d . 
12 d . 

ComTuni:icar,6i8 da I raja do Com;n'T* 
cio : 

Scntoa. 21 'riu 1 LViv:',1 — Bancário, 11 
3![32 : particular. 1J 1|32. 

I .Kraa, a 12 1 . 
Mercado, estável 

RIO 
r t ? . 21 

(CfmrHcrríel TrJfnn: >n Hnreau .-1 

ücrit 
Fonco* lítinroH 

Síercalo ücrit 
laçam 

Síercalo 

9.(0 A»1 11 ttl [32 12 l|tc, Ap. orla. 
11.15 . tt m^.2 12 1|S2 rara l . 
1.0.1 F.M n i í | i< ; 12 1)32 f r o u x " 
2 .Cf. 11 t1l|C! 12 1;32 Ehtavi 1 
i l .U , i i a i u s 12 I j l l l Kalavel 
4 05 | 11 3l|ti2 1 llll) Hutavcl 

A'a U.10 AM. 12 ti.; fia tt.t.1 AM, 12 .1.; 
I l.i I'M. 11 3t|S2; ãs 2.0:. PM, 12 d.; 

M 3.00 PM, l i d.; Ss 4.0> i"M, 12 d . 

I .ONDRKF, M 

Taxa 
de (teecciilos 

MPeo Inpla-
ttrro 

Pnneo da Frrm.-a 
Panro do Allema-

rba 
Ferrado de I>iti-
Clrpfl S moyet;. 

UTertado do Ta* 
ria, * merei . . 

Aterrado do fio;'-
liDi, lt mczua . 

Allcmanlia . . . . 
Cambio 

f e t r o Paria . . 
» Broaflla'-. 
» Novn-Yorlc 
» Oe.oova. . 
> I.i: hò i . . 
ChcçltM 

p:r in aobro lu l i a 
rn ria couro Hej-

panho 
'Puria feobra Fíor-
lini 

T ÍTULOS 
E P A S I L E I R O S 

Ayolucx 
C t i o í i u 3 V. 

Iüíiíi < V. 
IfcSH 6 •/. 

I-niiciing . . , 
Oíülc ia Mi-

Baa , , , . . 
f r « r i » ie cmr - j 

Cambio tobr* I 
I.cudiea 
^oa-Airea. . .! 

< • • . 

3 

1 -[. 
2 7|H "[. 

3 1|2 -[„ 

2 3|l 

rs it i| 
2r, '_'H ] |2 

o. r.|.4 

fii 1(4 

87 
101 1{2 

85 .1|t 

127.30 

<fl H[1B 

< 1. 
3-1. 

< n . 

3 "1. 

n t[2" t, 

2 w 'I . 

as.is 
ír,.2i 
4.HB 7[8 
2T..2» 
42 1[2 

95 ."|8 

3C.2 

123 

87 1|l 

M7 
101 l |2 

«r, 3]( 

127.30 

48 0] 11 

Rlò Claro — 210$ 

ACÇÕEfl I!K DAH003 

C.immerclo o Industria . 3K..-S 
I.avrrdorrs — 10tl'í 
Credito Kcal cart. liyp . 
Idcni com ÜO •/. , — — 
P. Paulo . 11'-.$ 10HH 
Unlío de a Paulo . '12$ 
Coir.m. Italiano (nonilciat) . 2f>7*:. 
Idmi, Idem no portador — ttilT^ 

ACÇÍlFB TE COMI'ANIH V3 

Fabril Pauiialana HJHÇ 
.Ai ttri.iica. — 2in«! 
F. dc F. dc Ararac|uaia.. — Í>('S 
luduatrlai do H Paalo... — HJt;ü 
Eli . üraptiico-BtelUel.,. — — 

Itac Har ly . 3 0 S 

Vidrar." »r'a Maria.. . 31<0|! 22.r>« 
I.upton — 11 
Meclianica 120» 11 tt» 
Mocyaua toas snt ÍÍ-- R . . -.'IITTFS U I I > - V Y » 

Meu-, idcni{a 1K> dius;... 
lil 'Eli, OOK novas — 2a«ti 
Ideei, rl-to'/. (a vista).. — i 178 
Paulista . 2-IÜS -178-lrOO 

hlun da CHuifira dtÜ, Pa li té; 
1.* i»f>rc«tlmo — — 
8." nrprwllmo 
4.* «upraatini» 
i . * cntpiealitnu 
6.' «M jWNl i no . 

7 . * «ntprcHliino 
Lrtraa da 0. dn Bantc) 

(!• enilnij) 
Mtmldeiii(da!íaeDiÍMlo). 
Idenj, iilem da B. Car-

loa da 3* ».,rlo 
Idfm.da Cani.dr 8.8lmJo. 
Idcm.idem do C'a»o Rrauca. 
Lalraa da C.da Campin.n . 
IdcindoOemplima lefíOOí; 
I.etraadn C. de Capi»aiy . 
I.itraa da Cantara da 8. 

Cmr. doa ( ' i lme i r aa . . . . 
Ideni da Camara dc Banta 

Rita (1.- lérk) 
Idcm. birm da Camara do 

„ 
— 1011$ 
— loa? 
HÕS 75Í 
059 00» 

Íí34 nojiSco 
büt f i? i 

TI» 

80.1 7»W 
— 1 W 

100» tt-j® 

S 1 

Í.VlO 

Di-j 

loeni, Idí ni (a 30 •!in.s>.. — — 
Idcm, ídem c',3y/< (á v.a-

— 1'i0JÍ"J</> 
Idcm 1130% (a 30 dia»' . — — 
Tclcplionlca 10.')$ or.g 
líuião Bportlva(cm liiiuid.) — — 

l ETfiAÜ l lYPOTIfEOAR!AJJ 

B.Credi to Real .1» 0* ' , . :.,..> 31J.W1O 
Idem dc 0 S'g a Jí' -liai . — .íl'>; 
Itleni S *;. I 
Idcm de 8 ' , * a 3 0 d i a i . . 1:'^' <' 1 
Iücm, ideni. n 30 dias, 1 

VortBdo do \ .'II ir dnr. . . — 
I'ei;: o União de B. Pau lo . . 
Idcm. Idcm, da (4" atrle) 

DEPENTUHIC3 

CcD'1'anliia T'i J.n Foroca* 

l ana (1* acric) — — 

1'r.i^ar.'ina — — 
f.. 1:p. I'e.bril Pauiislaita. 10)-5 — 

r u ç o DO CAI 1: I:>! BANTOS 

A Aireciaçío Comiucrcial receboa o 

«ccuil.tc tc i t^ammn: 

FAKTO», 21 (ii 1 I .S7) 

O n »rcr.ilo abria l i ' i» com procura ua 

büie du úcOOii por 10 kiio.1. 

n T I v a a ROTAF F E I NA BOI.SA do R t o . 

KO lílA ÍO 

Fttrdoa ptillicom 

ti iraf h de 5 *h 
Emp . ' de 180.-. 

• èc 1 Ríiò (110111.). 
Ci: 1897 
de lf!)7 (nom.). 

• Mauicipai 
• » l no:r..| 

b.acrip^õeado 3°,» 
• de3°/®(nolil.) 

K^tado de Miuaa 
Idcm, jdi-ui, (nom.) 
Eutaoo do l.iu 11 4 . 
l ü im , li • ' , 
Loi; realímo do 10 :.'. . 
i.llil i 1 «tiuio do lfcl':8 . 
Municipal do Petiopoiu». 
Apol i i " I rt. K:;p. Hauio 

AczUu dc laucoi : 
Conn.iercial 
1.' i.Mucrcio 
li.' r: 1 ,10 40 '',0 
i t.. 1 ionariua puldb us. 
I .; ulh.-i uri'i 
davonra c Comnier.::! 
í l tp tb i ica do hrasii . 
K Liai e Hypothctari ) 
1 l i)', iüeiii da L" ti- ri u 
Li.iao i.n Ccnimel i : » .1 

r c n < I i n . e r i t < » . . 

Alfândega : 

l '»F«' 
Ouro 
Consumo 
Eat i . ... 3 

Vende. Comp.. 

~wt .y" 
ti.-tO$ 1-175 

'.ix-.-lSi 
liO.WlS l:02f.S 
1:0211.1 

I t lS 
185S ln3JS 
-.117.11 0I5S 
tlt.')» !ilO$ 
71MÇ 74U5 

6HTir.no r.sS 

— 31(055 

2:21 K)S 2:0H(-5 

117=1 

-
10K-S 

ir.s 
1 1 ' 1C If) ̂  

3-1 jr. iw 

i.T.S 

fi'i c< bedorla : 

ExficrtaçSo 

Eftumpiibaa 

l i ^ o a o a 

tA.VTOS, 20 

1.-.!' .',238373 
17:-. iI*o;*s 

H:'10lt700 

2" 1:1076701 

H7s'•:«»! 12 

i 9 00 

01:ll!ilSl772 
7:027»031 

20 

X 3 0 I . B A 

TIÍKSiCÇÜI» KEAU9ÍDAS IMVTB'F 

100 acçõpa da Comp. Paulista a 24Ü$ÕQ0 

91 aci.Aea da Comp. Mogvnraa'_ ' i 16 

* i idem idem idem a 243? 

41 lelraa do B. O. R̂ al 8 ••'« a 4!>i 
A' nORA OITICtAt, 

4 aeç.Vs da Couip. Paulista a 2IT.j",il0 

Éidem idem com 3.1 ' t a luT̂ Í 
lelraa do B. C. Real a l!f500 
idem ideai (a 30 dú* a 48$ 
C L T I I I I A S OITèiIiTAS 

f r u r o a r r n i i c o » V< n1. Comp. 

Afal l i fs do Eetado — 090? 
gerara d- B •„. . 08- f 9j:,» 

• • de fi #/a 
•ipreatlm» d» 18K. . . — — 

^•Ncea do Ealado do Pa-
ido talor deõouêi iiOi 40 i» 

— Em egual data di 
Alfaole^a 

Kcccbedorbi 

A v i t o s i i i o r l l à i i i o s 

ítrr>ço do Commercio 
HANT08, 

Movimento do porlo: 
1'atlradaa no dia 20: 
l>o llavrc e cacaias, 42 diaa dc viagem 

o vaper trance/. Cori/aba, 1524 toueiadaa 
registro, carga verioa generca, conaigna-
do a .1. A. lioucjurt. 

Dc Rosário c efira'aa, 12 dias dc via-
gem. o vapor nacional Ali.lio, 120') lo-
ueladaB du registro. c..rja trigo, cortai.* 
guado a I'. ,Mataraz.:o & C. 

Dia 21. 
Do Montevidúo <• cacalis, '.I dias d.i 

viagem, vapor nacional Itestcrro. 070 
toaaladay do registro, carga vários gêne-
ros, consgnado a I*. de .S;ua:i Dantas. 

De Hamburgo e escalas. 3.'l diaa de 
viageui. o vapor allcmào Corrievtes, 
com 2407 toneladas de rdgistro, carga 
vários gêneros, cousignado a Md. Joh-
nston & V. 

Do Rio do Janeiro, 23 lioraa de via-
gem, o vapor uaeionul Ona-ra, com 27i 
toneladas dn registro, cargas varioa ge-
neros, consignado a M Wriglit. 

De Tijucaa, com 5 diaa d.i i [agem o 
blate nacional 1 'ilía, carga varioa gêne-
ros, a ordem. 

Dc Maraeilte, com 2ít dias .!e viagem o 
vapor franee-/. Ac,i!aine, 1.710 tomba-
das de registro, carga vario* geueroa. 
consigr.ad.) a Autunca doa Bantoí ííc C . 

De Paranaguá o Iiialo nacional V dc 
Albuçurr-m, carpa vai pc.ero», con-
aignado a Douil.-gos Pinto & C . 

Sabidas: 
Para Paranaguá o vapor n.v.ional 

Ouatca. 
Para o Rio de Jar.cir i o vapor nacio-

nal Desterro. 

i V o v i i n c n l o m a r í t i m o 

TAFOEFS EtPCnAPr.s EM SAXT04 

Rueaos-Aircs, Italie 22 
Puanoa-Airea, fínrrnnti 22 
Rordeos. Chilf 25 
Nova-York, Byrr.n 2C 
Marselha, /.es Atpe.- :J.) 
Rio da Prata. Josí 1 (; ilH.tr> . . . . 30 

Tiponra A pAnin bk a i .vroí 

ficnova, 1tahr 
líremen, Witteuberg . . . 2:1 
Nápoles, Rareníta. . . 23 
Hamburgo, Prtnz /:'. fríedrieh . 24 
Buenoa-Airea. Cili.i . . . 20 
Nova-York, üyron 20 
HamUirgo, Corrientes 10 
Rarcelicrua, Josr Uallart. . . 31 

Sâhidos para a Enrojia em março 
Vapor alleaifio H7Itenberp... 23 

» • frin2 Eifcl Frí.'-
drirh 24 

TArotra mphhadcm xo mo 

Xíio da Prata, Oriisa 22 
Mrerpool, Camiiiifí 23 
Santos. Prim E Friedrt h -i* 
tienova. Minaf-- 20 
Rio da Prata, Allantiqnr 20 
Nova-York o rae . liqr. n 25 
Nova-Zeiandii, Ofiihie . 20 
Rio (!a Prata, Ai/e 28 
Soothampton c esc., Thamt 28 
Rrameci e eet . , Cre/eld 30 
Hamburgo e eac., Privttici mun-

do ' . . . , 31 

TiFOlI» i BAHIIC SC RI) 
I.iTerpool o eic., Uriína 23 
Napolej e eac,, ItaUe 24 
Londrea e cic., Jonie 24-
RordAoa e eie , Ailautiqne 25 

Premeu e tee.. WUtritbery 28' 
llembarg v e eac.. frias Eitel Frie-

i r ick: 36 

Rio da Prata, iUmi* 20 
Londres e nau. Colhi! »0 
Rio da Prnla, T..tmrt., W 
Southampton o eac., .Vile 20 

D i v e r s a s n n l i n l t m 

AiSfCA II 

Da revtita qu:cr'.rnal do Jornal da 

CoiMHIircll, do Rio, eitrali i iuos o :e-
giiiule : 

No coirer da ipil. /.tua ']ue paisamos 
«n revisto, o imixado d.-jto prodoet» 
continuou bastante, parado, como prevl 
nios na resenha ult ioa, de maneira a dar 
iogar a algutda modifice^tlo noa preços 
anteriores. Parece, qtn o geo-ro fim te* 
r.i melhor poal t,a sigtiii.lo quinzena. 
O mer a d-, isiii paralyaado, os compra-
d'ir< a i- 'r -!iil s, dev.do ,le grandes cn-
Irudus, 

Dur in le a c|ulnr«'ia cn'raram 08.020 
aaic.n i n.lo 41.828 de Pernambuco, 
f l .xxr i de S>rgi;'e, 1'i..V«i da Macia, 
22.240 10 Maeel",' 2.102 d - Campos e 
i'5 dc divt-riiiií p-roeedooclaa da Sul: is 
Bal.id a c!o« traplche.s foram do 5H.9I3 
saccas, ort;aodj-8o a exi«lcoi.ia cm aa„-
caa 270.111. 

A o C o u m d r c i o 

O ahalM caalguad* declara to e«m-í 
« m - i o em ger«l que, em data de 7 d« 
•nafi ", d-.sU anca, dlaaolveu amigarei» 
piento a sociedade qno tini.a cem o ar. 
J«a RortlU, f 0 a firira Jiuif líafrlli <f 
C'., relirihdo-ao pag» o aatUfel l i de scu»i 
liavires e exonerado de toda e qualquer' 
rasponstbfiidod '• I do a-' perante a fir-
ma ao ia! ora di aolvida, como também 
a Individual dc, mesmo sr. loa> Rozclll. 

Piatir.a, 7 de março do I0QI . 

TILOUEKO Í,EOMk 
Concordo, 

3—.1 .To? : R jzt i.t-t 

0'. pr-roí fu laraiu como se aeguc: 
Pi riiuinhiiro: 

Oranco usina . .. . . «100 a 8120 
üranes arraial •430!) a 3.1711 
Hraicco 3" «cita I3--.0 H fc.l.'0 
f-'onu n a . . a -iVO a B-fll 
Mas a.Inlio. . In a •í ''II 
Crystal amarcllo . . «.110 a U'-1D 
Mascavo bom .. «-J-ii! a f-IH 
Di-.o liruto . . Pia- a ÍI1XI 

í aut/ios: 
Rranco crvatal . . *3.V> a 

í rrni/ie : 
l>.-«n:o cryatal . . ft1.'i a álVM 
' ry-tal amarello . . -•* !'.'•> 1. 
Mascavinlio . . 6't;»tl a «-1ÍHJ 

l̂ascavo bom W'CHI a s;lil 
Dite baixo . . «I»0 a tft-.io 

Bahia : 
Crystal liranco — a 100 

A o o o m m e r o i o 

Oa abaixo aaaignadoa, sacios eompo* 
nerlea das firoias Jcsé Ihtxtlll tk (.'., 
do Plallia, declaram n esla praça c ás 
demaia com que tiveram t ia mc-çõcb 
eommerclaca, qje, em dai.» do 7 d,- m r*o 
do corr-nte aano, dissolveram anjigave.l* 
mente a mesma firma. r':tirando.-;e o sac io 
i ilomeno Leone, pago e gatigfeiio de acua 

I h t v e r a i a exonerado de toJa o qnal']ii>r 
r- sponaabilldade, fn anuo t a tivo i!>> supra 
dita lirn,u a -arg.j do HOCÍJ José Ko-
'el i i , i,u ' eonli.i ia co81 a mesma caaa 
e.immerel:.l, sol» aua rcaponaabi idada in» 
diviilnal, na-:a doveado a pessoa alguma ; 
tntrclanlo, ac alguém pilgar seu cr" 
dor, ou da tire a ora diasokida, c u:jra 
apresentar conta, quo, Bundo legal, será 
aa; iareito. 

Platina, 7 cie març . dc ItlOI. 

1'll.OMEKO f.reNE 
J08K i,'ü/.l'LI I 

X 5.TL ' t a . 1 0 S S , Cl. O T 

M e - d t c o s 

TJII ME I .LO PA I l í c lVO- l l i i p . ..ialiila 
de moléstias >'e c ioua. l.eaul-o ia. Ave-
nida Rangel P i t l aaa , 00. Coaauitoriu, 
LU-L Lirelta li l 

t / l . 3. ALVES DK 1 IMA—da Unlvcr-
•alicie dc 1 ir^c, ciru.;."ua da P-^eeiieea. 
na Pcrlogucza e di èai.U Cas i. -Ks,... 
4ialid«de : nio.es',.aa de se-niioras, da^ 
sira mienriaA o j.rtc-s —Ueaid, : i n , 
f i i>;aiit,ro Tol-ira, 04-*. Conauit.: rua 
tu , to . LO A ,'Jas -- .ia 2 . Telop., 1 > 't ' 

t f . ERASMO DO A VARAI ,—Da Fa-
rulcti.de de Mjdidna de Paris. Clinica 
cecitn, cem eaj-ecialidade — bophilii n 
r tttttit* eu fflU. t -.-naultorio: r ia da 
t . Perto, if,, t'c 1 é.s 3 horas. Resi-
i f K i n : r ta L , Vtriduiua, 57. Telepiio-
te, t tO . 

H n . E S T I A S DAS C R E A N Ç A 3 — Dr . 
Votitciio V-.aiina, *apecialista com prari. 
ia dos j.rini ipat-H bospilacs da I rarî a, 
llaJia, Awfilri.., Al!emai:!ia e luplaterra. 
Kesidtucia, rua Maria Thcrcza, Íi4. Tf.ie* 
pi ene, CG. Ccr.snltorio: rua ü . Beuto, 
LI. Ttkj ihonf. CVtí, ikj 12 ã.s ò. 

I !.'. A. I I IZ I>0 HKCiO — motlict. c 
oj-rrador—(C irurgia < in »i*rai c molentias 
(.'• Kcnhoriít»;. liitsidoncia, rua <:aa J'J -
ineiraa, n . 31. 

TK. rajAIODRANDAO.-C:;ritta ra«-
difc-circrpira e rajiccialir.pnto raolhatiaa 
CCP tifan-a ffNiif-urihari4H, pelle c *it-
i h i í t i . Ccr.P.»':un da 1 áa 3, rua da H.»a« 
ViBta, Kifidtrncia, lar^o cU Liberda-
cr, í3í5 'ie.ti ; iMiL- ii. 100. 

fl .INTCA I O Dl?. IK) MI NCOS JA 
n t A l t l D í ! — T- ri-.s ris dias uttiii, durai.Le 
t> verão, das rt PS 10 a lamlicui das lil 
á 1, r.iis í' r uintas e sabbndos. 

DR . VIEIWA DK MELLO—Cl in ica ca-
. t i tio n.-i!«stiaH «igud.-.s o ' .hrou icn .— 
Tiatamento cspfltial daa MOI.E.ST;AS DA 
RR.I.R.'-, : VR IÜ I . ITFCAS Í: V I M N A Í Ü A S . d o 

crtliritifim;\ liiTjelisiuu. riieumatisino o 
polta, ct zfMuaf», ínruncn'o8, inanoíias, va-
ri/ca, pU8!u!«:s o uireraa, ailtiraçuús das 
arliac, qnéda do calicllo. corrimcntos rs-
rer.tea c a n i l e s . Consultorio : «HA DI-
ULITA, .'."»; r<>.i:lcnci:i, alanu-da Glcrttu, 
101 : 1«;!cplionr " ! 0 . 

I F . tr.T7ENr.OURT RODHIQTJP:3 — 
Cou-ultcrio. iaa lü da Novembro, "Ĵ — 
COLSCIÍER, CCS 12 ÁN Ü da tai dc- Kcaidan* 
lia, íua da Litcrdado. l>7. 

Dl»'. GAaMA CEKQUr iRA—Cl i n i ca n. -
dica n n gt ral o CBJ-« I ialmenlo de creu.-
ras. Iit-sificnciii c consullorio: tua da 
Caixa d'Aí.*ua, IL Cc-nsuM^a, do 2 as 1 tia 
t?rde. Cliamados a qualquer üora. í f u-
rhoi:e, 1L2Í». 

a* a» 

O DR. AM \DOU DA CCNÜ V DürCXO 
foin f-.cu rscrij torio <!<• advocacia ;i rua 
Marcel al I) .odoro, a;.liga luiperadur, u. ;< 
tia4; 1- ia .'» bccisda lardo. 

DIÍS. CLIV KlIIA ESCOP.KL e MKN» 
DOKCA l i l . li O—Largo da aSé, í». 

DPS . M A M T . f , T. V ILLA ROLM c 
SAMFA O M.MN.NA—Kua l õ da Novom-
hro, n. Hl. 

ADVOGA 1^0—O rir. J B DK O/.I-
VKIRA PKNTÜALO madou-8o pâ -a a rua 
Direita, n. - >A, '.nde attenderá, para 
KIVÍÇO^ proíifjfi ' 11, das 11 horas á 1 
e das ti ás 4, c;n todos os dias utci3. 

CF ADVOGADOS—Anton io Ribeiro dos 
£ái:tos, L»levíiin dc A:nicida. üabria", lli-
t i n o dos fcáiitos, ti:.:i n u thci i j torio ti 
mesma rua do S.Uonto, u. 07 (sobrado). 

DKS. R A P U A M . A. SAMPAIO VIDAL 
o J 0 - !•:' AM ADI O CKZAIf—E.srript.,r,o, 
rua 8. Bento. 43 ( a i t o j d ü cr.sa L u -
p t o n ) . 

^ i r a c i c a ^ a a 

0 AI VOGADO Antonio Tinto de A. 
Ferraz e o nolicitaJor Juvenal Aranha 
6': In um bom de loricu os serviços mh:-
rintes á fcua profissílo. # 

J . !i mi . I íLK.NLACH, corrc'or offi-
ciat — Ksi riptnrio, travessa do (.'•< nrr.er* 
rio. I '-A ; caixa po-Ua!, n. l í tt lcpi.o-
ne, 11. .--íil — S. 1'aulo. 

J'ZTt o es-fciaca 

CAEINETE D L M A M O — Drs. Alberto 
Lopfs de Oliveira t: ( íodofrtJt ' K. IJur* 
rsley, díntiatas i;orlo-an;emanas. 

fina Kreita, u. 4". sobrada. 

cx. 53 E I LA^GY I t , E4. 

A N T O N I O M O L L I A U D , E X - P R O R * ' . ^ 

fer da Encola dc M.issa^em, do 
FJJHF. — ('alliRta E t ra iudor do 
unhai?. EHfjripíorio, 111a de «São 
Kento, 21 : re6idcncia, rua D. Yt-
ridiana. XV.-A. 

Í O A C H M ; 

ta, N. C . 

N — Dentista — Uua Diroi-

DENTIF7A. — O clnrririão dentista A . 
Csetcllo ía^ qnuiqtier trabalho dos nuia 
apcrfel^í»í'do» o modernM da »na pro-
fissão, p< - prer;os mnlti««imo retôzveía. 
AutUa^ üçamtnio em prcstutjõc», pre* 
li&wetite iVKlt aiiadus.—Gatiueta o co» 
idincia, lua S. Bcrsto. u. 18. 

Beclaracões comaierciaes 

A' praça 
Ifeari Aogusto Leubá faz pnt l ico que 

o distracto. p.;!o passirnonto do qn-rido 
socio da firma social Augvsto Leubá & 
Comp. , o «r . Frederico Heuri Fran-
róis Montandon, rao altera, canfórme o 
contrato social, a marcha da ~ sociedade 
que em suu séde, nt-sla cidado de San* 
tos. serie adiriuistrarla <: gerida pelo sr. 
Joaquim Lopes Goureia. a qneto, nesta 
data, dei os poderei no cetfano», e h e » 
assim a casa filial cri »São Paulo conti-
nuará a a«r administrada pelo sr. Paul 
Montandon, filho dofinado, a quem foram 
rencfldidoi também poderei nenessarios, 
ambos na qualidade de procuradores. 

Santos. 21 março 1Ü04. 1 
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I . o l e r t a I C s j i c r a m ; ® 

Í O ^ 
V " 

8 1 \ da u 
r i 5 • " r 

[ U 4ro/ 

IPI p^anir-^ 

IOHolr,.lllol'i ct-r íc„ibT"' • ode-
I 1'a'jlo, LbOlrj. a í ,aor« e ara. 

da oaw-.ivcl, jata; ica, j c i r * : 0 
• aruco A vonda t;»- \< -itit. j-kl J 
dro/ariaa da f t'»')lo. 

A n t e s d i p - r t a 

. . . m i n h a (Ilha AndrcKna, cjm si.nore 
teve partos diff|c:ela e taliorioaoa, foi 
«gsra mnito liem aucendida por'is i i o. 
in« anta» do parlo, aa Pílulas de Ta'j-
ttyü M. Morato, caoio regu'ador.is. 

II' orcia ne.reaaidacia a ejuein aaffra, o 
n o dcatns plluiaa 

CA IOU IA . 
K I.BG.vor. AR VP.A DA SI-.V* 

Ver.de-ao cm ti. Paulo : m . n üat uol 

& Lomp. I 

Príncipe do Brão-Pirá 
Achum-ao S. venda, ao eacripto-

r:i rir^ta fuliia, bUhotoj po í i * t » 

cciu o reívnto rto S. A. I . o J-rui-

c<- do Grao-Fari , peio preço dn 

LCO iciü ccdcc. cm 

2 m " H l ^ ^ 

P r e m i a d o c o m 1 5 : O C O $ O C O d a L o t e r i a d a C A P I T A à 
P E D E K r A I r , e x t v a l u d a lio)?t©n?, n l a n o H O — 4 Í 5 

F t o i v e n d i d o p e l a f e l i z 

A G I A G E E A L 

B A 5 

. ' l o i i n n e i 11 «i 

o . u i n , i i i » 

\ f » n i K ) i s s n i i n l c i i . o n « k i i | n a < 1 d 4'<>ri-
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i e , 12'.! «!•> I O i - r p i i t c , X'. ! ; : ; I i c i r a s <fn 

m o i l l t n , m i 5 K l n c ü n «'«> M e n t e , a l i m l l i ; 

u » ( i i ; i r < ! : i r a i h « j a i l u 

^ i i l p u l o <li> M s t a i l o , 

r e j ; n l i t i f i i n i » — 

S r , S e r n a r d í n o d o C a m p o s 

r r i e r í ; [ r í s . B a < ' a i i i p ' u l i i m p n t i ' l o ^ t . i l u í o -

ci'U> ch» i i'j>ifAi  1 i|i • i'íi t. 

i ' n - ;> o h M í i m , li.-i •. o l > i > i i i l ' K < ' . . ] i n-

c i t D N , )|iK> t> . i r f i i ' A<> í',.. I t i i ' i| '> d o j l i e u o u -

!'<>. a s }f l n i r iM r m | r n t o . 

i< t ; 1<), 2 K i l u IIIÍII-V » «Í4J ! Í > 0 'a . 

A ei imi i i iK-.r .o : 

E a w m « g i r 3 o O u s p r a t 

J o f t c ê i i i í i i n K » i í i g 3 E a t e í J a 

K o r a c i o 3 t . - í « t r s c i í 

6->f. ticÂsco Amaro 

R a t i v u b a i S--.J í l a a o s j K s n i o 

Q e m h t r j o s £ ' a s - r - e 5 E * a 

! 

n 

' i V • 

. ' f i l i e 

•i i 
! i i è 

d 

d 

i á s a w i á d c É s e s c u t e 

A 4 . o i i i i n i s s , ã o n f i n i x o : i s s i < j i i : n ! ; » c o n -

\i«lii ü l i i ioN.i t n n v l i l n i l e •!:> A o i n l c i n í t i «Io 

D i r e i t o , <í:i l ^ i o I a P o l v t c c l t n i o M , <1 i ! l s -

p:>ia \ « r i m i l , <l:i ! ' « « e j n 4,'e 1 ' h a r i n s i e í a , 

«In Ffeo i ! a l ' a j * ! í c : i clt» C o u i ü i e r i I o o c m 

I f e r n l a tuiSob' o s SI-H. « l i l C-ctorc^ r» |>r-o-

I C K s o r o s <fo «(i i i j i i i s e v e o l n r c s « I CM IA P . i -

p í l t t l , |i:ii';t < oir.ji:ii-< c o r < ' m , i n c o r p « j r i i < l t i h , 

Iia>j«>. Ü Ü <!a c o r r e « i ( c , á s 3: 1 iioi':i>i 

• In n i m i l i » , isa l i s t n ç r o «Io V o r t e , a f i i a 

i l i * ! ' f í . í > ! i 4> r i > i i i o |M>] t i i f a i ' <• ú < i : i [ i a l ! i i c u 

c h e i o r r j i u l i ü c a i i o 

D r . B e r a a r d i n o d o C a m p o s 

i r i > s i i l í t n t < > <:« I ' ? s ( : i < I ( i , 4| i r o r e -

s t a i b p i t a ! f e t l o e u ! o u m | i l » l a -

r c s í a l i c l c c i i l o <l«; n u a | i r o o l t » s a 

d i q i i o 

s j r p v s a 

tn f '11 ( o 

H a i n i c . 

T r a t a n t l o - s n o i n i n p n t e O s l a d í s t a a 

<|tictn t a n t o i J o i u a n o s s a ir istru i-^^o 

p u l i l i i a , a e ü m i n i g n à a e s | i o r i i u e o s r i r n -

| IOK e s o o l a r c i B «> a r » n c i < ! : i c l e ( í c a d o m i c a 

c o n c o r r a m p a p a a b r i l i i a n C n r o m a i s J.OK-

K Í V C - 1 C 8 *«) j u s í . « 4 o O J > J I Ü I ' T U i tomosin-* 
í jO J Í l . 

S. Paulo, 1JJ (Inmarça dc 

A b o i n i n í s K ^ : ; : 

r a y m c i K c i a L ^ u Q B r a t 

Á m a i P â n t o 

e J c s ^ ü í a i í í S i o ^ e s E s ^ e l b 

^ o r s e i o í í e a ^ i s g i c ? ' ! 

F e r r e i r a 

N O T A — b o n d e » c spcc i a en p a r a a " E s t a ç ã o 
d o I-ioítQ, íj p a r t i r ã o tio i a r ^ o d o T i i e a o n r o , 
á a d h o r a s p o n t o . 

tnf iuersa. reafriamontoa, dpílu-
XOBÍ. do res de c a b e ç a cunm-se com 
aa Pil\üa.s contra a conntipação 
formulndai peb Cr . Xauia Pereira 
IÇ íarret to r preparadas pelo ph.r-
•rarcutico 3 . de M a c e d o S o p r e s . 

, r i i r «i re^strada. Ir.;i roütra-h« u n i c a -
m e n t e na P l i a r m a c i a A r . r o r a , rua 
A ui" -ra, 50. —30 

COQUELUCHE 
T 0 3 S E CONVULSJA 

Cura-se com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , formula dodr.Ci,K* 
M F.NTE FERREIRA, (especialista das 
moléstias das criauças nesta capita!) 

preparado pelo pharoiacetitico S. 
de Macedo Soares — P l i . i r r a a c i » 
« A u r o r a * , rua Aurora, Oõ. 

Pairo Felicio 
Foram sois anrros io entrêva lo com 

ri.eumatismo que gemia heroioam n̂te a 
combatei-o B̂ ru proveito, e com assisUa* 
cia medica a?aidua. 

Sarei, agora, felizmente, nsaido a l j n n 
tempo, com persistência e fé, do remedio 
indígena, denominado—El ix i r M. Mora• 
lo, propagado por D . Carlos. 

A. Baíraefio da humanidade, victima da 
svpiiiUs e rlicumatísmo, cs!a cm usar o 
íhxir M. Morato. 

Bemdito seja o senhor. 

ti. Paulo. 

Padru AKDRÉ FnLicid DA SILVA 

Vende-se cm S . I aaio: casa Barael 
& Comp. (in) 

Ivfsria Ántonía 
As dores de ha tantos annos ni p^rni 

e cruro esqnerao e uma beia qn > tinha 
ra barriga, qno todos ensinavam reme* 
t:io«, mas pinguem curava; saron coHf 
alguna vidros do remedio Elixir Ji. Ma-
tuto. Dens ajude o inventor. m 

iacareby. 

M A R I A A N T O K I A O Z SOITZA 

Vrnde-M cm g. Paulo: casa Hamel 
L U m * , (m) 

Jparopc iodorelode 

L cálcio c cxíraclo 
a de nogueira 

GEAITADO k C. 
Tonico e reconstítuinte de cf-

feitos oxtraordinaries no trata-
mento do l y m p h a t i s m o , ea-
c i o p h u l a s , d o b í l i d a d e e t c . 

R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , 

«ASaísCO, 9 DE 1BR'L DE ISO* 

Todce de-rem preferencia a cale. agencia jjoral. visto aer a que ttm. vendido maior numero de 
sortes gfrandes. 

O i xjcdi ica do inter ior devem eer dirigidos aos agente3 geraaa da Co iunanh ia de Lo-erir.s líacio-
n a e a d o B r a n i ! 

C a r v a l h o & G u i m " i r á . a 3 

A W T I O A N W I J I . I V R A - Í S O Ã M -

r i - A — z m 15 m EMEMMÜ-
C t à i x u , í i í " — K n d c - r c ç o t e l e r j . f a r t f t n m 

í M 

Prisão do vontra 
rnra-e. rom o aso das Pilnln\ 
loijiujd M. Mera to, qu:j se vend:;n m» 
ia»a rut l & C . — ti. i 'aulo. (ra) 

E D I T A . E S 

RMOritTúSLZO 

iMuito rocommen<i3d"» o S"a 
rope do l i abano iodado, du 
(Jiaiiado ií C. 'J 

Co^i t o d a c : r t e - a 

'. v.u dous vi !ros da Tiuctma Anti-
pronra fie Mendes, enra ra licalmc.riti', 
fa/endo desapparecrr as capinhas, fi-
cando a pelie limpa e lustrosa. 

As caspas da cabeça e da barba, dts-
apparecern completamente. 

AB sardas do roi^o também desapj a-
rei rm se não ferem mu.Io vi ;h;u; 

A Tinctura Anthelmiiitiri p ra îrar 
a i 'iiarrlicas, vomitos e f< 1.r«; vTm;no«a 
>!a i crean;as 110 i fmpo «U d^nti est.i. 
son-io nu;ito procurada na Drogar.a J . 
Air .rantc & C . , e cm toii• •:* rs d jus-
tes, c cm 8 . CarUw, na I*i.ar... - : de< 
-\ntt.nio Leite de Camargo e i » hro^a-
r'..i Luiz. Carlus. 1 — - . . 

i ffençnes das vias 
I H 

r 

respiratórias 
Curam-se com t» C r e c s o 4 : ? ! 
anulado, dc G & A f t A D O 

A V I S O S 

C í n p a n h i a l í c o t a n i c a o I m p o r -

t a do r a do S. p a i i i o 

Acham-te ri ilia|ioei^ão doa >ra. acclo-
0 st ia, no K« n;>!ori. ' •i.lral 'Icta 
1 ompanl: ú rua If» de Novombro, n.Uti, 
"rí (!..(tiineutoa exigidos pelo u t. 117, 
do di . r. n 4J1, ue <1 do julí.o d : . 

.S. 1'aulo, dc fevereiro de 3.'.'4. 

A 3t< n.iAXO 
• • •) L.r tctof-geri uTc 

I ' ROTE > I O 

0 doutor Augusto d«: M îrelW-s Reis 
juiz de Liirt ito Ja 1 ' vara civil dcata 
capital dc S i au'o, etc. 
Faço snber aos <:ue o j r^sente edita! 

v.rem, ou dti.'j noticia l i v r em , qi.e, 
por parte de Joaquim l r«uco d^ \!<-ilo, 
fcii dirigida a es'-' -Juizo u petição do 
t l ú r 8'gni».te: 1.' o '-xir.o, ar d r . 
jui/. da i ' vara l-i/. J ia .n i ru Fr.in-o 
dc Mello que. havendo o dr. Antonio 
NcttD Cal !--;ru a - • • i!o a !»'lra if.c n» i 
do v:;lor 'Jc d-/ - e •.'1jcer,,c' 

reis, para pagar a ' :.i»r';o de 
e saccada p-lo flufipli-ant • e outra, para 
evitar a pr< si r:p- o drpse ti'u'.o. quer 
'jue o acc t i l an^ 'r. Nf t to Caldeira, •-
ia intimado i e • - s HC f id/ir»*» r.1-'i 
atirem mão do ÍP I direito de haver ir:, 
cm qualquer l<;mj a importam.!a 
ihes é dc\i id . ; < io "jue r -o;u r a •. 
rx< qu«*, di.stri u 'Ja eaLa.c -̂ a u pica-
do intimado [ ara na.> allegar pres r.pt.-io. 
c por edital, visto estar em ! o " : , o r , -
do. o que 'ira, r'-H'itn;r lo-se ao sapp!:-
cuiite os origina"* ir.d':pc<,dentes de tras-
lado — K. !.'. M. I'i'u:o, d. 
mar';o dc 1 'J<)\ . Joa'j".'isii Fraiico de Me?-
!o. ; or si e por t Fra:: ••> da >'i;-
v.dr.i, Fstav;i sc l i ád í i .—f espa lio : A 
1). ao 1 ' o;.', i ». >im > o l'a 1 o, ^ 1 > 

1 H I .'•;.;». Distribui . Ao 1 ' o í í i ' i o S 
1'aulo l'.t (í*; iiirT.•» de I'clop;das 
T. Kamos l.rvra io o • er;:' > de j r"tcs-
to. pelo j reseuie if.simr» su[i.iiitado. 
doutor Antonio N tto < Hliia:rn j>or todo 
o cunlcudo aa pcli^à-j, ncate transiri-
pt-». 

IA, para ' ,ni.O-.•; *••.Í J O H interessa-
dos, rnani-i pa ŝ r o presente <• ,'ital, 
que Merá nf::-« l-i < > I-g.tr do fne 
t; pnblityido \ . a .:::; r^í.-:•. Dado p->-
sado ncbta •:af-iís. i • -'ão 
d • mar I- : « • I Cie 

!Íijninasio í aniio 
R U A D O CAUIãO, 33-C 

' u .is aí.rrtas deade 1" de fevereiro. 
. i de abri!, exames do admis-

são -!• h :n»vos alumiioa para os * uunos 
do Clvmnasio.. 'iO—.'0 

m \ á 

t.orn x \ espacial de 'acticjnios no Mer-
ca í i V- /. i n:a .*> o1- .Março, na en-
tra i ; i i l i o -ia rua João Alfredo, 
• \. Jo as reiorrn .s cio Mercado, inudou-
H pr \ s--r.tmer.t-; jara a travessa do 
.\ier-it'Ju, i. ]-. 10—H 

a : ? v o s 3 

-.r:- ,'r̂ . 
c jnra.i.cr,; i 

( ir,os d-

A 33. S3. V .113. C l C i 3 

( ' » « c p n * » » a « « f l 

ííaájéfayií tíàift ifekiytiS 
i a 

X r ' - S A ü C N m u d o u - s e -,-.ra o 
i i 2 J - A — rtaa Ce E 3?«?nto (c-r.i 
t r e a t a . r u a d a Q n i t & u d a ) lc'-s 

í' "ÍJ 
Lí UL 

üiILE 
17-A. Kl A S. BE' , 27-A 

Ara!,a d" rrcs iu r um rar-ia/lo 
n.' ;,-/•' d' falhar, paillcte 

u, <1 
<t <n.a )!>;<!,  foqiJP3 

tcAIro i>(tvrt. uenho-

G y m n a s i o Nogue i r a da Gama 

F s l a b c l c c i m e n f o d a e n s i n o 

p r i m a r i i » e Kfceu i i c ía i o 

I P A R A D O AO fiYMVASIO ' ACIONAI. 

J.acarehy—Satado de S . P au l o 

Km virtude dc S'ta equiparação ao 
í iymnasio Nacional, os ceriificados de 
cxamrs conferidos pelo Gymnesi.) No-

ira da ( lama dilo direito" á matricula 
nos estabelecimentos de ensino superior 
•c nos cur.í . i f,e pharmacia, odontologia, 
agrimensura e bellas art is do paiz. 

Mcdiantr pedido, enviam-se prospectes 
c ii ais • ii for mar" cs. 

O «lirector 
K1-1. .. LA.MARTIvi: D E L A M A R E 

Sermesse 
A casa I>. O R U 7 4 B A C H % C 

&«a>jo*a 4« aer agradavel aos n o a 
a-asitfos e fVegneaas. comman l ca 
iàea que íatA, d e j t » da ta em d«rn-
t a , u a i n c t a r e l r e d u c ç í o s o b r e 
todo» oa art igo* qna fowun d»ati-
ldados a rssa o l ira de caridade que 
em breve deve se reaUsar. (7... 

R u a S . B e n t o , 9 1 

Estrada do Torro G :rc-

c a v a a a o Y t n a n a 

i .i.o pubilco c)0f durante o n::z c!e 
alirii p roun io aa inri laa movais resta 
K.trada acrcio calculadaa ao cani-.l'. d i 
Kl d f-or ! » , •• quo rorrespen-!n aoan* 
itmcnto de 35 n j ms basea cias taballa* 
l-o z-a, 3 e 3-b de a 17. c a '.'1 
r-i bane da talel la 1-a a l j o d í o • n> ca. 

rac;o|. 

<1 /f 

Adr i an í i dc H r l t o Fe r r e i r a 

Ca;storino !• - rr ira e í i i i a convidam a 
i-i -,s par-r.t -H c p.-sr/ias de sua am;-
.-.ade para nssistirem á missa dc I ' an-
niversftrio r.u" f s v m rezar per alma de 
sua sempre "ad t .---«a e :'iãc, 
A d r i a n a de I X e l l o P o r ? c : r a , ^aarta-
feira, 2o do correi.te. as * h rjg da ma-
n!iã, na ma'r;./ -Jo Hraz, confessa ido-ie 
de3d.í já d ma.nentc grato?. 3—''. 

UXTTMA TTOVZPADE '{—.1 

iísi.iiKTfes m m 
I A.cham«se á venda, no eseriptorio desta 

fyiüa, bilhetes posta es com o retrato do 
b A. I . o Príncipe do (jrão-Pará. pelo 
preço de ÓOU r-.is cada urn. 

m M i m l i m M 

I - E 

A. m s D o r ^ k 
ApproTacIo pela Directoria do 
Serviço Saaxitario do S. Pau lo 

O único remédio para o eatoruago c o* 
ir! - inos. 

Kij. or.tra-sc cm todas aa pharmacias^ 

DEROPRTO C E K A I . T: I A B R I C A 

«Iiií-^ireiiy - E s t a d o S . ftiuio 

h » R O F ! s s o i : i ' : : LÍN í i Af?—i.ec 

Igiifcicna fran' -r,, inr>7, aile-rit etc. 
j etc , e outras ma t é r i a Iní'Tr-ri-

ç-i-s, roa llelvctia, A. JO-M 

i ) café, sal 
despachados ti-
csueciacs em vigor. 

Paulo, 19 de marr i 

milho, 'ontinnani s 
accó̂ do com as ar: 

A I . F R E D O M A I V 

Supcrintenit! 

C o m p a n h i a R a m a l Fe r ro : Cam-

p i ne i r o 

AVISO 

Previnem* ao publico quo. durante o 
me/, do abril, p f. vigorará r.as I.r.';as 
desta companhia a taxa cambial de l > 
d . , ou mais 3f» '>(0 sobre as bases h s 
tabellas 3 a 17, com excep^ío cias ta-
bcllns i e 5 no Ramal í erreo e J , 
tabellas 3-A, 3»R. t e na Funil-, 
na', nào tem enmbio sal mate 21 f.-.i 
café no Ramal Férreo mai* 2.j «qO 
cambio de d. 

Campinas, 17 dc março dc 10-il 

A L F R E D O B . UA S I L V A F. O r V E I N 

10—3 fnepector gera! 

C o s i n h e i r a 

O f ' r • -se n;va cosieiíf ira - trata-se á 
rua (;u :i .o Bocaviiva, n. 

THESBiCO E PRÜÍCJ"" 

K>' r!j4urarfio Morcanti 
R I . - R \ « Í * R I M - ! : • • O M V F . R C Í A L 

r ••'' :n/ra/>fria 

I. : • í: . • EI os .«• v p.D.V-i.ivK -R 

r . i r i . r v z i F . A ? . o e . b a e p . c e 

• trabalho 

P S I T O P w A I . 

dc Harcs de arocira, angico o muíarnl.a, 
nret.arado da ellcit i irarantldo oes a-lec--
.. ">es daa vias respir: lonas., remo attiar. 
ra pnlrr.or.ar, aj;- :1o - - ' rc.nic- t.-r .. iii-
tes. o^ueln. iic. o.stl-n. ' . I - . noc lunia. 

\ cude-su cm h 1 ..alo . 

Ü n i - i t e l A. C . 3cJ-H , 

| A f . . . • ' . ' t'. ' - '• c|ic 
I co - rr- r. :i es'a ]•! 

tíe^inijtorio : r iüa :.e í- 3 e . i t o , n 
i ? 2 — ii P A U L O 7 - 4 

C o m p a n h i a l í e o h an í c a e I m p o r 

t adora do E. Pau l o 

A1SEMBI.K4 OEüir. onDt- :,'.V 
Convido o , ,rs accionistas a i • i co-

ji iram no Eseriptorio Centra: cia i.oropa-
nlil». & roa 15 de Novembro, n I 

hora da tarde do dia 30 do jrr-nt- , 
para, em assemblea gerai nrdloarl», tc-
ir.arera coaliecimeato do relatorio e on-
t ,a da dlrectorla e do parecar do c-an* 
a-lho fiacal, relativo» ao anno lindo cru 
31 de dezembro de 1903 

Na mesma reunião ae dever c lí^-r a 
neva dlrectoria da Oempar.i. i, ; j r ier-
minar o mandato da aetnai e, l e i 
au tm. o novn conwWto f l , a!. 

8 . Paulo, 15 dc março de 1!«4. 

A. &ICILIAXO 
1&—• Itirecter-gcreate 

Í . RA. r R§ ABI-lloe 
LrtingTie G raspa 

Impede a qu ia cios :abelloí 
Mata OA p a r a n t a a 

r m vidro. 6$000 
V- .'(:•• ra Drígaria Baruei n» 

K u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO 90—:: , 

T õ o o . o o o 

M u . I a s rle r c p o l l i o i'o s u p e -

r i o r i i i m i i i l a < ! e 

a in$00<) o milheiro 

L o j a F l o r a 

H o a dc S . i k u i o . 7 » 
10-i 

â LLEOTEI lQ i i lÂOS 
Sfkpkoaea, campalalua, p i r a - r m i 

l i rt .n.u, io (cmpletv do l o l i a CM a.H-
l a i . j t r i u u x n t t s a e s u a t u . t'aaja-11 
i l t » , . » l í . t * t ici ,vtrWa. 

b'.—- 1 a c r l l e b u s i n ^ k l 

i . ; ALLO ( a) 

0 , 1 1 * Senhora! 
lisiá comoçnt!'•> « cngorrtur é 

cnçjorclnr r envelhecer.Deva totnar 
tedoa 0 (//«A (tu » u menti o a* -/« 
THYPOfDJMP BOUTY b:iu cintara 
ficai u (J'i tomam u acr esbalta. 

O rn.vsc-» i a "'0 i«MRNr>osA« : 10 fr 
LAuOaaTOfliü, Hut úa ChAtea 1, PAHlZ 

TraUra dio 'TioffeDsivo e íb3o!ü'safDt« certí. 
r„D»-m f-;- f< t i>'rr. ; Thyroidine Bouty. 
Encontrado am 'oúâi a-: f-hà"-. :nai t Drvtarii»* 

i ! 5 aniios 

0 sr. Manoc; Cyprlano. morador na 
rua de Ilaúua, n ó l , com 02 annos 
de edade. ter,do dh. er°.:is ulceras espon-
josas ra» pc:, iB ha qcir.xe anno», con-
lideradas iu tir, vc,s ; • r d:\rrsos medi-
e i dcs'a caplt ' < • ' rmc nos disse' 
ru-ou-ç.j radical:)!»! o «TTngueoto 

anti-ulc» roso», de tira U»ti-; ftrito. Depo-
sito £eral. Aian i Preit is U. , rua dos 
Ourives, ri 111 I ; rnüjrios em 8 i o 
Paulo, Birtí^l & C , u a bircua, J . 

1»;. 22.28 

Ulceras espcajccas 

H õ n s - P e s t 
M c d i c a i n e n l o n u e c o 

Reatei!* totâllivel para rarar go ima 4 , 

gallitilia Preço, tl»:V/i Veodo-«e ns Cas, 

Üaruel—Rua IXrcita. 1, largo i a Ht, 2 -

S l aa l* . i-i" • « i i fi 

• 

u m 

I 

mm 

kJÚh^S 
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AGENCIA GERAL 
= DAS 

Loterias da Capital Federal 
J V S L I I O Antunes de Abreu 

3 0 — R U I D I R E I T A — 3 9 

Amanha A - i x i a n l i â . 

Ptrãt 20:0008080 
E x c e l l e n t e p l a n o E x c e t l c n t e p i a n o 

S a b b a â o — 9 d e a b r i l p r o x i m o — S a b b a d o 

GRAMDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
F B E m i o M A J O R 

200:0001000 
E x t r a c ç ã o i n f a l t i v e l — s a b b a d o , O d e a b r i l 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e I t i l l i e t e s i l e v t n < | r a n d e l o t e r i a « l e vo s e r d n d a , p o r 

t o d o s m o t í v M N , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a u«|«' i ic ia < j e r n l 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o ii<|ent>> ç j c r u l «« aot<i!»l 

r e p r e s e n t a n t e d u C o m p a n h i a d e I . o t e r i a s N a e i o i i a e s d o I t r u s i l : 

f T l t l f ! A c a s a l 1 1 6 n o E 0 U Impor t an te varejo t em vend ido esse | ' \ * | á ] \ 
impo r t an t e p emio. 

F L T T - A . D I R E I T A , 3 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

I Í 

Esbragador de eafé 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e 1 1 . 3 . 9 5 2 

Com a applicaçSo desta nova ptça do pr<'ço minimo, o que poderá ser addiolouada facilmente aoa maehlntamos já 
existentes, mio liaverá café, por mais melado, rijo, clieio He torrões eto. , que nâo fique perfeitamente beneficiado, sem que-
brar absolutamente e.sem haver empasiamentos o alteraçfics na cor natural. 

Chamamos a especial attençfto dos interessados pura os teiegraminas e cartas abaixo : 

tisfeito com o «ESBRUGADOR» oue a Companhia aasuntoo Campinas, 5 do fevereiro do 1004 
I l lmo. sr. dircctor-gerente cia Companhia Mechanica e Impor-

tadora de S. 1'uulo. 
Amigo o sr. 

Depois de ter assentado o «Esbrugador Mechanica», mi-
nha machina tem funccionudo perfeitamente, apesar do café 
muitíssimo melado que. tenho beneTiciadc. 

O vapor de G cavallos, que toca a minha machina, tra-
ballia com muita fiicilidade, dando ella adualmentc t om café 
melado a mesma producçüo que antigamente com caíé do 
casca podre. 

Quanto ao beneficio, elle é perfeito: não ha mais empas-
tamento no descascador e o café sáe limpo, SMU marinheiro e 
Bíin quebrado. 

Podendo v. s. fazer deste o uso que lhe convier o feli-
citando a Companhia. pela invenção iiewta importante machina, 
subscrevo-me com toda a estima 

De v . b. am.° att.° agr.° 
José Theodoro Oliveira Andrade 

Campinas, 15 do fevereiro d«? 1001. 
I l lmo. sr. direefor-gerente da Companhia Mechanica e Impor-

tadora de 8 . Paulo. 
Amigo c sr. 

Tem ista por iiin participar-lho que estou plenamente sa-

. . . . . . ESBRUGADOR* que a Companhia 
em minha fazenda, cujo resultado, no beneficlamento do caíé 
melado, como está o meu, é muito satistactorio. 

Com estima e consideração, sou 

De v. s. att\ cr®. am° . e obr° . 
Cario* Olympio Leite realçada 

Araras, 29—12—©O». 

Mechanica—S. Paulo. 
Esbrugador íuncciona muito bem. 

Dr. Luxe Delamain 

Franca, 11 de janeiro do 1004. 
Illmo. sr. director-gftrente da Companhia Mechanica. 

Tenho presente a vossa carta do 30 de dezembro, que 
respondo. 

J i experimentei o vosso esbrugador, 
hendeu pelo bom resultado obtido. 

Nfto quebra .absolutamente café algum, diminue o esforço 
du machina e augmenta a producção do beneficiameuto. 

Muito vos saúda* o amigo, crcado e obrigado. 
Joaquim Cairão 

qual mo sur;re-

( OR» EtO —« A1X 77- ' AULO 

B B g S B B B E 

Q ú » a g n a 

Q U B M I F U / l I W H G O I W Í 

i 

P e r f u m a d a e i nodora 

Preparada com systema especial conserva e desenvolva 

O CABEI IO E A BARBA 
M a n t e n d o a cabeça f resca e l impa 

Cuidado com as imitações c conlrafacções — Exigir sem 

pre sobre o rotulo o nome dos producíores 

M I G O N E & C . 

12, R u a T o r m o — M I L A N O — R u a T o m o , 12 

' I W i ^ ^ ^ h - i f l ! ifcj 

TVOPO 1.A crIU 

P E D Í D G 3 E S N F O R * A Ç Õ E S 

N O E S C R I P T O R I Ò C B K T T R A L I 

A ' l a A Q U I N Z E D l i N U V h M L i K U , K . 3 0 

c a 8 S n i D o r S a d a r a d s S ã o P a u t a 

£ 1 3 3 3 O l á 

I ' A I S A H O J I i 

L A r ü í f I « « v A U F Ã H f l I P Ü Ü ü l • U t i . l j y 

D e p o s i t a s : B a r n e l & G . — L a r g o da Sé, 1, e M s r e l l i & M o n e s i — L a r g a de S. Ben t o , 8 

E E S P O R 5 Í 5 U ü m i R S A L 

Aviso ao 
. • 

D o d i a 25 d o cor ren te e m d e a n t e os bonrte3 d e 

M a r i a n a passarf lo a correr a t é a P o n t e G r a n d e , c o m 

g u i n t e h o r á r i o : 

S A H 1 0 A S D E V 3 L L A M A R I A N A 

V i l l a 

o se-

A M A M A M A M P M P M P M P M P M P M P M 

6.08 
5.35 
r>.5« 
C.17 
e.38 

6.59 
1.20 
7.41 
8.0'.' 
8.23 

8.44 
9.05 
9.26 
9.47 

10.08 

10.29 
10.50 
11.11 
11.32 

41. ú3 

12.14 
12.35 
12.50 
1.17 
1.38 

1.59 
2 .20 
2.41 
3 .02 
3 .23 

3 .44 
4 .05 
4 .20 
4.47 
5 .08 

5 .29 
5 .50 
6.11 
0 .32 

6 .53 

7.14 
7.35 
7.56 
8.17 
8.38 

8.59 
9.20 
9.11 

10.02 
10.23 

10.44 
11 .05 
11.26 
11 .47 

12.08 

Ob bondes que vSo a Villa Mariana passam pelo largo 
do Rositrio ás seguintes horas: (1) 

A M A M A M Aivr A M P M PM P M P M P M P M 

P.13 
6.34 
5.C5 
6.16 

6.37 
ti.48 
7.19 
7.40 

8.01 
8.22 
8 .43 
9.04 
9.25 

9.<16 
10.07 
10.28 
10.49 
11.10 

11.31 
11.52 
1J. 13 
12 34 
12.65 

1 .16 
1.37 
1.58 
2 .19 
2 .40 

3.01 
3 .22 
3 .43 
4 . 04 
4.25 

4 .46 
5 .07 
5 .28 
5 .49 
0.11 

6.31 
6.62 
7.13 
7.34 
7.05 

8.16 
8.37 
8.58 
9.19 
9 .40 

10.01 
10.22 
10.43 
11.25 
11.40 

sobre P O R T U G A L , K E S F A N E A , 

Itr.lis, I l h .b etc. 

A g e n c i a do B&NGd DO M INHO 

42, m a do E. Bento, 42 

S. J'A ULO 

C a p e i s , N o g u e i r a X- Co 
3 0 - ; . . . 

(1) O» typos gordos marcam cs bondes que correspondem cora os trens para 
Santo Amaro, nos dias úteis. 

Aos domingos e dias foriados os bondes que correspondem com os írons e lo 
que passam pelo largo do Kosario As AM 6.37—11.31— PM '1.01. 

Os bondes que correspondem aos que vito no Matadouro passam polo largo do 
Rosário ás AM 5 . 55—6 .K8-8 . 01-9 . 04—10 . 07—11 . 10— l 'M 12. 13— 1 . l t i— 2 .19— 
3 .22—4 'J6—5.28—7.34— 9.40. 

Sec re t a r i o d a Tracç&o d a « T h e S ã o P a u l o T r a m w t . y , 

L i g h t & P o w e r — A . R , D E H T I E K D O N Ç A . 3-1 

te, : iHETU, C5J13 ?UiDiS, riüIO tUICO, POBRTZA i) SiflGUE, rtc. 

Ê o ferro cm Citado poro; m&ula airltlTO que os otífros fcrruginoi-ii e maie tolerado; 
Hío irrita o Ktomago como os frrroa llauidoi ou eotuych; Km caüor nSo estriga os dvntcn : 

f/s Wfltfí i uma du rural oreparaçboa çue tem a 

A P P R O V Â Ç Â O DA â G f t D E F r ü Â DE ^ E D Í C I N A D E P A R 5 S . 
' O s eu e m p r f g o fo i au to r i zado pela Junta de Hyrjiene do Rio-de-Jauciro. 

* V E N D E - S E : I O E M P O ; 2* K M G I U G K A S . 

Tff. S . — Ez t s t ca no, Braz i l aunicrosae Z?a)&aâcaç5c» riWTPinâAS, 
mui ta» -osfia PZ1WOOSA3, contra as quans aconseIlia.nao!5 aes 

, ccm»Tzmî .ores que se acant«llosi. 
PARIS,14, rue dea Beaux-Arta, 9 ms principae» PhArmaciat. 

FtsultadoB de liontem: 
c io 

Centena 
fuzena 
(•rupo 

s. PAür.o 
713 Centena 0:0 
1'J I Dezena ^ 
5 | Grup* Ô 

^cjca M e l l o 

Tinturas, globnlos e todos os pre 

parados da conceituada 

Pl i annac ia Araú jo Pcnna 
do Rio de Janeiro 

encontram-oe na casa dos depositários p' 

E s t e l l a Mede i ros â C . 

K i m «Io S Ü c n l i ) , n . 
(Canto da rna Direita) 

30- i l . . 

DIGAME 
M a r a v i l h o s o 

m 

O a/amado reruedio da 

PAKA CL"HA RAD ICAL DE 
Sabi l i ãaãe nervo «a. Impotência^ Perda da faculdade 

(1 (rocreaç&o, l lypertrophia doa tentlcuioa. Prostração ne r r o s i Pjí-
hiçõec itoctamas. Abusos de praaeres 

texcacc, Moléstias dos r ins e d» Bexiga o Fraquaza 
doa orgams genitaoa 

£cte M a r a v i l l i o f i o M e d i c a m e n t o b* de effsclutr caras mwmo dopoli l e 
U m n fallido Iodos os demais lemeúMa, o é o único medicamento que cara radioal* 
B o t e todoa cs casos. Em mnlto* destes rasos, os R C 8 , qno geralraents i l , aff— 
ttsdes, ternam a lunccionar regularmente, as PEKDAtí UUMLVAES, quer sojam i » 
« • l i m c n a s ou j-remutoraa dtsappareceui c as partes U L M T A E 3 recujieraüi n u r i j a r , 

G a r a & t e - s e a e i i r a a b s o l u t a 

Ve&ãe-se t r t e marav i lhoso med i c amen to em todsa as p ' a « -

Cac isB e drogar ias de São Pau l o . 

BRANDE &C. 
1 6 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h i a s i e o i 

2 4 1 E . S l s f c S t — - N E W - Y O R K — E . ü . d a A . 

£ u ! ç r g ? 6 v e í s S S a r r a c t } 

KOUtLOS 1001 

I reços «cm competencia—carros co:n t 
íogsrcs, Scavaüos de fori;a, desdoõíQiiO^, 
com todos os melhoramentos. 

P n e t u n a t i c o s M i c h e l i n & C . par» 
feicyclettas c carros automoveis, artigos 
dt borracha. 

W OTOCYCLKTTAS—ult ima novidade. 
Accissorios de automóveis o motocy 

clettas. Enctm-gam-su do qualquer 
c&niiiicnda Otstv. lauiu. 

LMC08 AGENTES rAUA O DRASIIi 

An t une s dos San tos & Conip . 

Jxna de S. Bento, 23 111) 

T firnrpião dentista Annibal Vitral 
rcrri qualquer dente, por mais dorido q i i 
«ÍJFL. MI VA horss. com UUJ proces?a d i 
t i r iCTdiçfio. Obtura a ainalgama, a 
te artiliciel, a esmailo, a granito oa maa* 
(s por fc^OUO. übtu;a u ' oui-# por 1'>J 
» SfiOÜt. 

Kcetctra dentes a onro, por matí liE» 
fiti ! r.ce tfja, por Ü6$ a 40$ (uão eui-

Lrefa ido o"̂  processo brusco do marteito^ 
impa cs dftntts c 03 iurna aivoa por 3$ 

» 20$. t z t r a i dcTitee btiu dôr por 
t ® 11 o ca dentaduras coei ca sem chapu , 
cti .tts a pivot, coroas de onro c in:r-n« 
invoca dc brilfaan'-w. Trata da.» udíjS* 
tiii»< tia 60teu c corrige aa <;uomal»i3 Jart-
U f i t s . (Jb dt-Ltes du primeira 
jfcctn; ter tratado3 e obtUTiidx>a Uj> 

modo que 03 do adulto, evUaui i 
ifcsim cs tumores, as intiaacmações o t i 
liblkjfeu gengivaes; alfecí;0íe3 boce ja , 
t t t njüíto concorrem paru » debi i id i i i 
^trfci úutt crtAu^as. 

cs trabalhos são paraaiidçw, 
lt ittei iUo iodou cs cbjcctivoa hygienuoj 
( k I n ib agoítau aatirepaia deucaru uj-
a r i . k 

LcLauituet t ej.truy<3«, uaá a agtu 14 
* bk- wrdc> 

'AL n a ã e 'Menina 

feCEltAI/Ü V,a»> 

L AH 

m u d a s de r e p o l h o d i ve rE03 

a 20^000 o mi lãc i i-

L O J A F I o C i a A 

i v H A X ( ' ISCO : E M I T Z 

ISiia S . Ben to , 79 

CAI A A, 307 10—•'».. 

Illmo. $r. Antonio Pinto Nunes Cintra.—Iinm«nsamento ora to pelo resulti-
do qne obtive com o seu optinj» preparado—Elixir Cintra, ou iilixir de Pacbury 
Composto, venho espontaneamente, por meio'desta, dar-lhe os meus parab^rj» poía 
eua excellente dt.scobcrta, quo veiu beneficiar largamente a humanidade. ASSÍIU Ó 
que cn estando já ha tempos swfírendo do estomago. lançando consíant :mentc, sem 
appetite ncnliuni, podendo apenas tomar o leitu, e isto mesmo á custa de snppor-
tax- UiíftcilUnia» úigcstôcs, e lendo as funcçòcs intestinaes irregulares, com grande 
prisão de ventre, só podeiuk) evacuar com purgantes, fiquei completamente boru 
tom dom vidrus apenas d>- seu Liixir de 1'uchury Composto. 

l 'óu« v n. fiuvr o uso que entender desu mmha t.arta. Amparo, « do ja-
neiro dc 1003. — Courado j j . üe Albuquerque. 

G A J P S U L A S 

D E 

< D r C H A P B L L E ) 

c A z e i t e capeciíioo s 1"U de bi-jodureto doiiydrargiro) 

Em dotes de 'i. 4 ou 5 capsu las àisri?i" cocstr íse o C YPRIOOL 
tini remed io . 13© comtnndo c o m o cf í i rar , pnr:t ceriaií moles l ias 

c*pcrifica*(sypi»y&S), F i s t u ' ns, A b c e s s ^ R P u s t u l a 

m a l i g n a , I lecommemla-se, a l ém (i'iaí>o, o CYPfílDOL 
ppla sua pouca tendência em provocar a sal ivarão. 

Divide-se a iluse diar ia em trez par les , t omadas lio me io da 

comida , p a i a evitar qua lquer into lerância no tubo digestivo. 

PARI-S', S , rito Vivienne, o em todas a s Pharmacias. 
6 q a B B B W ' ' ' ' IIIIIIBI , !I J 

í - G S M A 3 . X T 1 M O 3 

S o e i é f é d e T m s w f s Ü i r l 

I Í C Í Í G S à v a p e u r d e l a r s e i l i a 

O E S P L E N D I D O V A P O R P R A N C E 3 

Saliirá de Santos no dia 23 «Io corrente, para 

1 ' r e ç o s ( ! í in [ l a s M a g c u s 

1" classe—üeuova e Nápoles (iüO TrS. 
ü " • — (lenova o Nupol^s 5UJ i ra . 
8" • —(i|.nov,i e Nápoles 133 fr j . 

A Compunhíii vendo pass-igdus at.; Paris, nas condições se^aintes: 
Atú 1'nrls ida, 1" rUisss, ira (J7:t | M . m d i to , ida o volta. 1" UUHSS. trs. 1.1D1 
ldeui, dito, i lom. a* classe, t r j . . . Oo-J i Mmu idjni, dito 2* dita, frs .Síi 
Ueni dit,j, 3" dita !rs í y j | l.|,;m iJem, dito 3* dita, lti 3 i t 

l'..ra at.iis iüloruu^iiej, eo:n j i ugsa l í i 

A j a t u r i e s d o s S a n t o s & G o i i i p > 

1 íii S . i > a u i v , r u « t i o S H o u t o , J » . 

i-.IU 'SJU-ÍÍW.S, F I - U Ç U <i;« [ ; c | i u b t i u u , 

5 < !e . r m i c i r o , r u a P r i m i i r u « i o l l a r ç o , ! 5 í . 

P i O r d d e t i ! ; I Í I o y J B p e i n e i 

SAHIDAS PAKA A EUROPA 

A A C Í T E r T Ci rio abril 

fci^KJ-iií.D 23 do abril 
B O K J I U W 1 do inaij 

0 | i u q t i n t « aUoiti.Tít 

n w i n i ERG 
IUumincído i luu tiltilsis i 

tJomiaiudaüVe— !í. H E i l P E I , 
BjLir i em 23 da n i r i o . par i 

RIO de Janeiro, 
B a h i a , 

Í f í t d e i r a , I s i s b ô a , 

A A S U A R X Í L A 9 Z J R 3 I A 3 I 

I r<vo das rassai tu para o K i i du Jaiwir», cri clasi« 2 0 3 1 0 3 9 . 
Kfte pa jueto tem b'.ai e as n u i i rcndernu acotttnnwdi-jas» p i n p i f t i^ i i f i i 

do tlaasc e tem coslnU;ir) portu^a^i a b j rdo . 

Prego das iiassa^ens do 3* clasis p i ra LLJÜÚA i 'J.V0Ü1S.V, l u . ' l n u l i viaU) 
de mrtii. iiíts 1 3 5 9 0 0 0 

Para passagens. Iretsa o uiais iufornigSo, , l u t i - l ) ooj» 

U s a i |O i i t e s 

Z e r r e n n e r , o w & C. 
K u a d o S . i l a n t o , 3 I « S P a u l a 

I L « n t j í » M o n t e A i o g f e , n . I O < < S 4 1 1 < 1 3 

— O n d e e s t á o c a c h o r r a ? 

— S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r a a t t e a t a d a 

a c a m a . 

O h j i e d í t l ow « l e vem s e r dS r i f | i d «H a o s M*S. B / l R U t t i . 

Ç . , ú n i c o s ü e | i « H Í t a r l H e m S . 1 ' a u l o . 

G c ü i n a n h l a d e s E i e s s a g e r i e s fthrifimes 
(l'AQÍ7EOOT8 POSTE FltANÇAIS) 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

A T L A N T I Q U E 
saliirá, no dia 26 do corrente, para 

Lisbôa o Bordeaux 
P a r a m a i s i n f o r m a ç S a ? c o m os a^aa t s s 

A n t u n e s d o s Santos Se C. 
E m S tntoa, Praça da Repabl ioa , 1. 
Em H. Pau lo roa da S. Bento, 29. 
Os serviços médicos, os msdicamrntus « o vinho de meaa slo gratuitos. 
Ksta u.iupanhia, de aecordo com a .itoyalM.il Htsam 1'a. icrt Company. a 

• -Pacific Stoam Navigatlon Gompanjr. emittirá blliietes de passagem de Kclaati, 
1" categoria, com direita a interromper a viagem e m QUALQUER porto o podeadá 
os srs. passageiros voltar em qaaiqiMr doa paqain» d«s irei companhias 

V A P O R E S T I t V Y S A T L A N T I C O S 

des a r a a d o r e s Á . F O L C H y Q . 

da I S a r c e l o n a 

O magnífico vapor hespanhol de primeira cl<ute 

M M G â L L â R f 

(Ba OJOOO tooaUdaa da regi atra; 

e s p e r a d a d o I U * d a P r a t a , a 10 o d i a 2 4 d * c o r r c n j U | ) 

s i . l i i r á |>urn 

Ç A 1 D I Z 

M A L A O A 

Esto vnpor, illumiiiado a luz electri'-», tem bôa»aceo«» 
modaçOea para paeeageiroB do 1", 2" o 3* classea. 

Preços das passagens cm 3» elaaae, para oi portos aoii 
m a , 1 5 0 f r a n c a s , ouro. 

Os vapores des ta l i n ha acce i tara c a r ga s e p a s i M f l i r o ] 

p a r a todos os po r t o s d a H e s p a n h a , c o m b a l d o a ç S o e m Cad le^ 

M a l a g a ou B a r c e l o n a . 

Para fretes, passagens a mais informações, trata-so c r u 
os conBigoatarioB: 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

tói, R u a d e S . d e n t o , <*4 — ã . P A Ü L O . 

l U i L a t g u s H l o n t é A l e g r o , i t l — ã A ^ r O . 9 

L i v e m o f , B r a s i l a n d l l v 3 r ? ] a l e S l a a n » 

L I N H A L A t I P O K f k I 3 L T 

B o r r i ç o d a p u n g a a i p » r » 3 f a r » - T t t c 

o P A Q a B r a 

B Y R O N 
( 4 0 0 ! T O N E L A D A S ) 

I l l u m i n a d o a l u : a l a s t r l g i 

FR.lurl de Santos, no dia 29 do corrente, e do I!io d e Janeiro, no d i a J 
de abril , pura 

BAHIA. PERNAMBUCO E N3VA-Y0RK 
Recebo passageiros ds 1* e 1* ciam *» para oi portos acima o p i r i 

B A R B A D O S 
Este [laqtKl.i proporciona aos nissasc-dro» todo o eoaripti necesssrio, com vi». 

fcm mal» lapida que via Inglaterra, u um o« l:i:oiT-.aia r .» de baldeacao. 
Prê o d.i pauagsm do 3* tí íuí l> lti. Ja Jaunri para Novâ VorU, $1.,"' 

ido ik is , moeda anierícaual o, ds Saatoa. tt'>ry" 
Ca paquetes Tjuuysou , iSyroa Um UiabSia cauiritis sipirisr* li l ' a 

classes.custando ruais eui 1'ui i i j j , o j l í** emi' a l m i j i ; i i t l i i l l l t u 
Pala paasageai o nuli lutarmi.; iai, trau-sa 

J . Pa lia, c i . a 
C e o I I . L t r o d l e . >'ua .ta ^ u i M a i U , :t ( « l á r a i i l 

ü u i í u . j i . u a : a os 

1 - . I L U I U I > H Í I I R < O «LÍ T . U . , R I U » t J 4 O V « V E M B R » , 2 Í Í 

ü u s l ixa . c a ; a as 

h w r l u a .Meya i v \ O . , i . d . . r u a • ' r i a i a i i ' * <!• I j r j í , 5 ! ) 

H a m b t i r g 3 u d a i n e r i k a n l 3 0 i i i 

B a m p f s c h & S i a n r t a O - s - i s l l s c a A f i i 
• N N C O uvlcial A Í Í I Ü I :ANRROS b I IAUAUTTIIO, o o » A U U I EAC.a R I O D Á r u m , 

u i m a ú L l u j i 

VAPOBÜá V S i a i i 

T U C X J M A . T 
S A N T O S 
H F T Í I O P O L I S 
C O B I J O B A 

7 de abril 
28 de abril 
5 ds inalo 

1 i dé maio 

O p a q u e t e a l l e x u á o 

Capt.: A . B A K R E L E T 

Subirá, no dia 30 de mar̂ ", para o 

R i o , B A N I A , 

L I L S I D O A , K A M L O U R G F O 

O C o p e n l i a s u e 

O u p r e ç o s ' l a n p a^sa r|ens d o 1* o í t ' e l u i a t , e n t r o 
S a n t o » o I t l o , Fo r un t r u d u i i d u - i a 4 0 $ 0 ( » » a 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

P ^ e ç o d a s p a s s a g e n s d s 3 ' c l a s s e p a r a 
L i s b o a , l 3 5 $ G O O . 

Iodou os vapores desta Uoxpaaliit t i a a bjria eiúaaiiri pwtn|1il. Pa.u» 
u riiiho do ia cs a aos passagiras ds t* alasi.'. 

Todos os paquetea da Oompautiia sl> dj .>iastric<!ii nialsraa, i d t a u s l f l i 
ilu. dcctrlca, poaaolada ospluudiilas jcjjuiuuda.;is, rari t i L* • 1' oitili. 

Pai» tretoa, paaaagcu a uiaia lutoruî î M cjj» m ^ÍUHS 

E L J 0 l X 3 3 L £ i t 0 1 3 . O o m p h r 

I t u a J » Cou iu iB i r i » , 1 3 — i . / . I Í Í J 

H a m b u p g S üd an i e r i k a n i sG l i e D a m p f s c h i f f f a i i r t s GesB l l s cha f t 

Serviço especial entre Santos e Hamburgo, com escalas 
pelo Rio da Prata, Ba/tia c Lisboa 

V i t p o r e H K i l i i r 

C O R R I E Ü T E S 31 de marco 
T ITCUMAN 7 dc abril 
S A N T O S 28 de abril 
P E T E . O P O t l S 5 de mai* 
C O K D O B A l'i da maio 

O i nnç| i i i i i c o i>a<|iiete n l l e i n S o 

C o m m a n d a n t e W . H A V E K E K 

sal. irá no dia 7.8 do mesmo mez para 

R i o d e J a n e i r o 
B a h i a 

L i s L ô a e 
H a m b u r g o 

Kstr novo e esplendido paquete, no qu i l foi introduzido na maior escala to-
do* os últimos aperfeiçoamentos, offerece aos seniiores passageiros de todas a» 
classes o maior conforto p o s s í v e l . 

O s sens espaçosos e modernos camarotes, bem como os «alces dotados daí 
maior elegancis, » J o i luminados e ventilados a eleetricidada. 

A bordo deste paogetc ha medico C criada, ossim como cosinhsiro portugas» 
e ns passsRent de ta>fns as clsssta Incluem viobo de mesa. 
P r e ç o rfiH paMMH< fen>. d e U' c b ^ c p a r a M t M a , 

Para frete», passsgens e mais informiçSes, com os agsotea : 

E . J G S N S T O N & G 

R u a d o C o m m e r c i o , I S — s o b r a d o — S * V a u l « t 

* 


